
á

k!it." (Tamara e &mui* 0a/ á • ac
(.0	 "mp, P MUNICIPAL DL bAU rAtik0
(7)
cr)	 ASSESSORIA TECNICA pn mçsn 	  A.T.M.

SISTEMA DL APOIO AO rRocssso LFïJ1SLATIVO

z

PROJETO DE Lri	 : 01-0324/19Y6 DE 1.996N
Cri)
Camp

nelm	 1 MAÏER1A LEE:ISLATIVA: PL 	 01.--0324/.1.996 DE 02/04/1.996

t PKOMOVENTCH EXLCOTIVO 	 PAULO MALLW

1 NUM. OFICIO	 Q0771i996

IEMENT

Acrescenta a • paragrafo 3o.e dá nova reda4o ao parag. .
20. do artigo e5o.da Lei 7.905 de ia. de Novembro	 de
1972,intrpduzido pela Lei no.9.483 de 2? de junho de
.I.VUO, e alterado pela Lei no.10.04i/iY06, e dá 'outras
provide:ncias.

•

006ERVACOE

VOLUME 1.1

CNC Solutions
Tipo: Processo Legislativo

,	 26/1012010 16:11,57

00000014111-95
11111

a

AROU I VW EM,27C:C



Folha n".  340K  do prep.
rs!°. 39	 dc 19

O funeicrária

!

LAUDO I TÉCNICO DO INSTITUTO NACIONAL DE
TECNOLOGIA (INT) VIABILIZANDO A COMERCIALIZAÇÃO
DE GLP EM POSTOS DE COMBUSTÍVEIS.
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• Cliente: MINASGAS S.A. ---- ---7 ---

•
Endereço: At/. Graça Aranha n° 57, 2° andar

•

Ó i
Ref. cliente: Carta n° 029/ 95

• I
je lik Natureza ddserviço: Laudo Técnico

I 1lil	 Recebimento material: 02/03/95
• IdentificaçãO / descrição do material: Ela

• em postos de gasolina

• I 
I	 Normas / procedimentos:
i *	 Portaria DNC N° 843 de 31.10.90 ( port
! •	 Normas ABNT (GLP) : NB-98, NB-107
• I

Recebimento material: 02/03/95

em postos de gasolina

Normas / procedimentos:
Portaria DNC N° 843 de 31.10.90 ( portaria em vigor )
Normas ABNT (GLP) : NB-98, NB-107

Processo n°: 000536/ 95

Identificação' / descrição do material: Elaboração de laudo tecnico adequado à comercialização de GLP

•
• /	

RESULTADOS

•
1

• petróleo),

•

III

•

11	 ,I
41
e ;	

.
• Obs.: recomenda-se que na ausência de norma brasileira cobrindo este caso, podem ser adotadas normas
• da National Fire Protection Association e do Code of Federal Regulations da Interstate Commerce
..,	 Commission do EUA.

I 

COMBUSTÍVEIS, ARMAZENAMENTO e SEGURANÇA - e a
Portaria DNC N° 843 de 31.10.90 , do Departamento Nacional de
Combustíveis , que dispõe sobre a atividade de distribuição de GLP.

2- PESQUISAS REALIZADAS: Foram realizadas pesquisas nas normas da ABNT - GLP.
COMBUSTÍVEIS, ARMAZENAMENTO e SEGURANÇA - e a
Portaria DNC N° 843 de 31.10.90 , do Departamento Nacional de
Combustíveis , que dispõe sobre a atividade de distribuição de GLP.

1- OBJETIVO:	 Análise técnica sobre a comercialização de" botijões de GLP" (gás liquefeito de

40 le 2- PESQUISAS REALIZADAS: Foram realizadas pesquisas nas normas da ABNT - GLP.

1
1- OBJETIVO:	 Análise técnica sobre a comercialização de" botijões de GLP" (gás liquefeito de

Ipetróleo),
em postos de gasolina.em postos de gasolina.em postos de gasolina.

RESULTADOS

1111 	 u,
• 1
• 3- PARECER:
III
• Uma vez respeitadas as normas da ABNT e em função de não haver nenhuma restrição quanto à
• comercialização de botijões de GLP ( gás liquefeito de petróleo ) em postos de gasolina, por parte do
• Departálento Nacional de Combustíveis - DNC, é nosso parecer que a distribuição e a comercialização
• desse pOduto nos referidos pontos de venda é viável, desde que sejam respeitadas as normas de

• segurança, que normalmente já são exigidas nestes estabelecimentos.

I
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iÉ de nosso entender também, que os procedimentos abaixo citados devem ser rigorosamente

i
- os botijões de GLP devem ser colocados em áreas destinadas exclusivamente para tal fim , à

distàncias pré-est r belecidas das bombas de combustíveis e em local ventilado e arejado.i
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- devem ser instalados cartazes de segurança com dizeres tais como: PROIBIDO FUMAR,

- deve se estudada, em curto espaço de tempo, uma forma padrão para esse ponto de venda.

- devem ser evitado locais próximos à circulação de veículos.

/
I

• PRODUTO INFLAMAVEL, PERIGO, etc.

	

I. *	 - o local 
Ide venda deve ser isolado, de preferência por telas de material não combustível.

	

e	 I
• - no ponto de venda, não deve ter : pontos de eletricidade, canaletas, materiais combustíveis e

• outros que impliquem em risco à instalação.

	

III	 - este setor deve estar equipado com os respectivos equipamentos de segurança.
1

i
• - o loc . da venda deve possuir o nome do fornecedor.
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A avaliação realizada pelo INT não cobre as legislações especificaS: de 'segurança , que por ventura
• existam, nos estados e municípioSda federação.
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• Este é o nosso parecer.• 7.7 	 .. (
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110	 Unidade execUtante: LABORATORIO DE ANALISES ENERGETICAS Controle unid. executante:
LABEN - 000 046

g" f	 Data de emissão: 17/03/95
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Responsável técnico:
,„ I
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•
•
• Os resultados apresentados no presente Documento referem-se exclusivamente a amostrwmatenal ensaiado. A reprodução deste

•
Documento somente podera ser feita na intuis e a sua utilização. rara tins promocionais. depende da aprovacão do INT.
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OFÍCIO EMITIDO PELO DEPARTAMENTO NACIONAL DE
COMBUSTÍVEIS (DNC) DECLARANDO NÃO FAZER RESTRIÇÃO
QUANTO À VENDA DE GLP PELOS POSTOS DE COMBUSTÍVEIS.
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SENI-CR SECRETÁRIO,

•
• i	 EM ATENÇÃO AO SEU OFICIO N2 0257/93, DIRIGIDO A ESTE DEPÁRTNEN

• .10 INFORIWUS A V,SA, QUE:•

	

I	 -NA LEGISLAÇÃO DESTE ORGÃO EM VIGOR, MO EXISTE NENHUM DISPOSI -•
TIVJ CUE PROIBA O CCi . ILIRCIO DE GLP EM POSTOS REVENDEDORES)• -.' A CUIERCIALIZAÇÃO DE GLP ENCOUTRA-SE REGULAMENIPDA MRAVES DA

I.
• rURTARIA N.9,.8/-13/c_k.), DO Ex-MINFRA, A QUAL FOI PUBLICADA NO DIÁRIO OFICIAL	 DA

I
WIAO ui 11111,9j:

	

iliP	 ,

	

I	 - PARA O INICIO DAS ATIVIDADES DE REVENDA DE GLP É NECESSÁRIO O
•

I:

	

..	 I	
.
AI ENC10S/V1EN I E,	 .

•
CCNIAlo COM 1.1 DISIRIBuIDORA, A QUAL PROVIDENCIARÁ SEU CADAS'IRN ,IENTO E RESPEC -

• i,

	

III	 TI \ OS 1- W.NECIPIENIUS DE PRODUIOS
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• RESOLUÇÃO N° 07/77 DE 17.05.77 DO CONSELHO NACIONAL DO

• PETRÓLEO ESTABELECENDO AS NORMAS DE SEGURANÇA

• PARA INSTALAÇÕES DE DEPÓSITOS DE RECIPIENTES PARA
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Ministério das Minas e Energia

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO
352a. SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

(17 de maio de 1977)

RESOLUÇÃO N? 06/77

Estabelece Normas de segurança para

instalações destinadas ao armazenamento

de recipientes transportáveis de gás

liquefeito de petróleo (G LP)

O CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO, no uso
das atribuiç§es que lhe conferem o artigo 10 do
Decreto-lei n9 538, de 7 de julho de 1938; o artigo 19
do Decreto ri9 28.670, de 25 de setembro de 1950:0
artigo 39 da:Lei n9 2.004, de 3 de outubro de 1953;
o artigo 19 dp Decreto n9 42.483, de 3 de outubro de
1957; o artigo 19 do Decreto n9 64.065, de 5 de
fevereiro de 1969; a Portaria MME n9 235, de 17 de
fevereiro de 1977; e

consideranA a necessidade de atualizar a legislação

pertinente ao armazenamento de recipientes transpor-
táveis de gás liquefeito de petróleo (G LP),

RESOLVE:

Baixar as seguintes NORMAS:

NORMAS DE SEGURANÇA PARA INSTALAÇÕES
DESTINADAS AO ARMAZENAMENTO DE RECI-
PIENTES TRANSPORTÁVEIS DE GÁS LIQUE-
FEITO DE PETRÓLEO (GLP).

CAPITULO I — FINALIDADE

Art. 1? — Estas Normas têm por finalidade estabe-
lecer as condições mínimas de segurança a que devem
satisfazer as 'instalações destinadas ao armazenamento
de recipientes transportáveis de gás liquefeito de
petróleo (GeP).

Parágrafo Único — Estas Normas abrangem as seguin-
tes instalações:

a) Depósitos de Distribuidoras e de seus Represen-
tantes;

b) Postos de Revenda:
— de Distribuidoras;
— de Representantes; e
— de Terceiros;

c) Qualquer firma ou sociedade comercial legalmen-
te constituída que comercialize GLP em botijões
portáteis.

1
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CAPÍTULO II — DEFINIÇÕES

IArt. 29 — Para os efeitos desta Resolução, são
estabelecidas as seguintes definições:

a) Recipiente Transportável — recipiente para GLP,
fabilcado segundo a Norma NB-324/ABNT, apro-
vada pela Resolução 3/75/CNP;

b) Cilindro — recipiente transportável com formato,
dirriensões e demais características especificadas
pelo CNP e destinado a conter um peso líquido
de;45 ou 90 kg de GLP;

c) Botijão — recipiente transportável com formato,
dimensões e demais características especificadas
peio CNP e destinado a conter um peso líquido

3 kg de GLP;
d) Bodião Portátil — recipiente transportável com

formato, dimensões e demais características espe-
cificadas pelo CNP e destinado a conter, um peso
líquido de até 5 kg de GLP;

e) kiea de Armazenamento — espaço contínuo
ocupado para o armazenamento de recipientes
cOrn G LP incluindo, quando existirem, os corre-
dores de inspeção;

f) Limite de Área de Armazenamento — linha fixa-

da pela fileira externa de recipientes com GLP,
em uma área de armazenamento;

g) Distância de Segurança — distância mínima julga-
da necessária para segurança do consumidor, do
manipulador, de instalações e do público em
geral, normalmente contada a partir do "limite
de área de armazenamento";

h) Lote de Aiinazenamento — limite máximo de
recipientes com GLP que pode ser armazenado
sem que haja "corredor de inspeção";

400 botij5es;
100 cilindros de 45 kg;
50 cilindros de 90 kg;

800 botigies portáteis de 5 kg;
1.000 botijões portáteis de 2 kg;
1.200 botijões portáteis de 1 kg;

i) Corredor de Inspeção — intervalo entre lotes
contíguos de recipientes com GLP;

j) Espaçamento — espaço livre que deve ser mantido
entre os recipientes e as paredes próximas;

k) Botija° OM — botijão de marca diferente daquela
1.,que pertença, ou esteja vinculado, o Depósito
ou Posto de Revenda.

CAPÍTULO III — CONDIÇÕES GERAIS DE ARMAZENAMENTO

Art. 30 — Os recipientes vazios não são computados
para lefeito da capacidade máxima permitida de
armazenamento, mas devem receber cuidados idên-
ticos 'aos dispensados aos recipientes cheios, em
virtude dos vapores de G LP neles contidos.

Art. 4? — Os botijões OM vazios, durante a sua
eventual permanência nos Depósitos ou Postos de
Revenda, devem ser armazenados separados dos
demais e agrupados por marcas.

Parágrafo Único — Os Depósitos e Postos de Revenda
são responsáveis peia boa conservação dos botijões

OM vazios, enquanto estes permanecerem em suas
instalações.

Art. 5? — Os recipientes, cheios ou vazios, que
requeiram tampa de proteção na válvula, devem tê-la
no lugar próprio, quando armazenados, bem como
fechadas as válvulas da saída (vazão).

Art. 6? — O local de armazenamento deve ser térreo,
podendo dispor de plataforma para carga e descarga
de viatura.

Parágrafo Único — Quando os recipientes forem
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armazenados no interior de edificações, estas devem
ter um único pavimento, não sendo permitida, outros-
sim, a existência de porão ou qualquer comparti-
mento em nível inferior ao do armazenamento.

Art. 7? — O piso das áreas de armazenamento deve
ser plano e não ter qualquer espaço vazio como
canaletas, ralos ou rebaixos que possibilitem o acúmu-
lo de G LP, em caso de eventual vazamento.

Art. 8? — Junto às áreas de armazenamento devem
existir placas com os dizeres PERIGO — PROIBIDO
FUMAR, em locais bem visíveis e em tamanhos e
quantidades adequados às dimensões do comparti-
mento.

Art. 9? — No caso de vazamento, o recipiente
defeituoso deve ser retirado para local aberto, afas-
tado de qualquer ponto de chama, ignição ou
aquecimento.

Art. 10 — Os recipientes de GLP, cheios ou vazios,
não podem ser colocados perto de portas, escadas ou
locais normalmente destinados ao livre trânsito de
pedestres ou de veículos.

Art. 11 — É proibida a colocação de recipientes,
cheios ou vazios, em logradouros públicos, como ruas,
calçadas ou praças.

Art. 12 — Os recipientes, cheios ou vazios, devem
manter um espaçamento mínimo de 80 (oitenta)
centímetros das paredes ou limites do terreno, ressal-

vadas as distâncias de segurança estabelecidas no
Capítulo IV.

Art. 13 — Os corredores de inspeção devem ter, pelo
menos, 80 (oitenta) centímetros de largura.

Art. 14 — Os cilindros de 45 ou 90 kg só podem ser
armazenados no interior de edificações quando estas
forem utilizadas, específica e exclusivamente, para
armazenamento de G LP.

Parágrafo Único — As edificações a que se refere o
presente artigo, além das medidas de segurança
exigidas pelo Capítulo IV, referentes .às suas capaci-
dades de armazenamento, devem ser providas de
aberturas de ventilação permanentes e adequadas,
comunicando com o ar, livre, situadas junto ao piso e
próximo ao teto e localizadas à distância de, no
mínimo, 1,50 metros de qualquer abertura de edif
cações vizinhas.

Art. 15 — Os Postos de Revenda de Distribuidora ou
Representante, quando instalados junto aos respec-
tivos Depósitos, devem ficar separados destes por urna
parede de, pelo menos, 1,50 metros de altura.

Art. 16 — Os Depósitos e Postos de Revenda somente
podem armazenar GLP envasilhado, sendo-lhes veda-
do o armazenamento de G LP a granel.

Parágrafo Único — Postos de Revenda localizados em
Bases podem comercializar GLP a granel, desde que
este produto seja transportado diretamente da Base
ao Consumidor.

CAPÍTULO IV — REQUISITOS ESPECÍFICOS DE ARMAZENAGEM

Art. 17 — As instalações para armazenamento de
recipientes transportáveis de GLP são classificadas
segundo sua capacidade máxima de armazenamento:

Classe 1:até 520 kg de GLP (equivalente a 40 boti-
jaes);

Classe 2:até 1.300 kg de GLP" (equivalente a 100
botij6es);

Classe 3:até 5.200 kg de GLP (equivalente a 400
botij5es);

Classe 4: até 39.000 kg de G LP (equivalente a 3.000
,botij6es);

Classe mais de 39.000 kg de GLP (mais de 3.000
botiffies).

§ 1? — A capacidade máxima de armazenamento, a

3
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§ 2? — As medidas de segurança exigidas para uma
instalasao de armazenamento são as referentes à
classificação constante no seu Certificado, não impor-
tando a quantidade eventual de G LP existente no
Depósito ou Posto de Revenda, por ocasião da
fiscalização do CNP.

Art. 18 — AS INSTALAÇÕES DE ARMAZENA-
MENTO CLASSE 1, além das prescrições contidas no
Capítulo III, devem observar os seguintes requisitos
específicos:

a) quando situadas no interior de edificações, estas
clivem ser providas de aberturas de ventilação
permanentes e adequadas, comunicando com o ar
Ii4re, situadas junto ao piso e localizadas à
distância de, pelo menos, 1,50 metros de qual-
qu' er abertura de edificações próximas;

b) distar, pelo menos, 10 (dez) metros de escolas,
hinpitais, quartéis, cinemas, teatros, igrejas ou
Atros locais de grande aglomeração de pessoas;
quando a área de armazenamento estiver fora de
e d ificaçõ es e houver muro com, pelo menos, 2
(dois) metros de altura, a distância de segurança
pOde ser reduzida a 5 (cinco) metros, devendo,
neste caso, tal distância ser considerada a partir
d.o muro;

c) são permitidas outras atividades comerciais desde
o

que:
1 — o; produtos alimentícios expostos sem envólucro

protetor não sejam colocados no nível do solo ou
em altura inferior a 1 (um) metro deste;

2 — os recipientes com GLP fiquem reunidos em uma
só área de arma zenamento;

3 — os recipientes vazios sejam reunidos em um só
local;

4 — ti nto os recipientes cheios, como os vazios, sejam

4

h	 completamente separados das demais mercado-
rias;

5 — haja uma distância de, pelo menos, 10 (dez)
metros de bombas de gasolina ou de óleo diesel e
de outros materiais explosivos ou inflamáveis;

d) com exceção dos Postos de Gasolina, são permi-
tidas demonstrações com aparelhos de utilização
de gás combustível, desde que sejam efetuadas
em compartimento diferente e isolado daquele

• onde se encontram os recipientes ou, se no
mesmo compartimento, pelo menos, a 10 (dez)
metros de distância;

e) outros aparelhos produtores de calor, chama ou
faísca devem estar situados a mais de 10 (dez)
metros de distância;

f) devem dispor de, pelo menos, 2 (dois) extintores
de incêndio de pó químico com 4 kg cada, ou
número diferente de extintores similares, perfa-
zendo 8 kg de carga, situados em locais distintos,
de fácil acesso em caso de sinistro e próximos à
área de armazenamento;

g) quando houver mais de uma fileira de botijões,
eles podem ser empilhados até 3 (três), dispostos
uns sobre os outros, quando cheios, e até 4
(quatro), quando vazios.

Art. 19— AS INSTALAÇÕES DE ARMAZENA-
MENTO CLASSE 2, além das prescrições contidas no
Capítulo III, devem observar os seguintes requisitos
específicos:
a) situar-se em propriedades localizadas, de prefe-

rência, em vias públicas cujo tráfego não seja
Intenso;

b) distar, pelo menos, 3 (três) metros de residências;
c) quando situadas no interior de edificações, estas

devem ser providas de aberturas de ventilação
permanentes e adequadas, comunicando com o ar
livre, situadas junto ao piso e próximo ao teto, e
localizadas à distância de, pelo menos, 1,50
metros de qualquer abertura de edificações
próximas;

-.41

ser utilizada em um Depósito ou Posto de Revenda,
estimada pela Distribuidora responsável que faz cons-
tar a classificação correspondente no respectivo certi-

ficado.1ficado.

g)
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g)

g)

d) distar, pelo menos, 15 (quinze) metros de esco-
las, hosPitais, quartéis, cinemas, teatros, igrejas
ou outios locais de grande aglomeração de
pessoas; quando a área de armazenamento estiver
situada fora de edificações e houver muro com,
pelo menos, 2 (dois) metros de altura, a distância
de segurança pode ser reduzida a 7 (sete) metros,
devendo, neste caso, tal distância ser considerada
a partir lio muro;

e) são permitidas outras atividades comerciais, exce-
to a de Postos de Gasolina, desde que:

1 — os produtos alimentícios expostos sem enválucro
protetoi não estejam localizados no nível do solo
ou em altura inferior a 1 (um) metro deste;

2 — os recijiientes com G LP fiquem reunidos em uma
só área de armazenamento;

3 — os recipientes vazios fiquem reunidos em um só
local; I

4 — tanto os recipientes cheios, como os vazios, sejam
completamente separados das demais mercado-
rias;	 I

5— haja Lima distância de 10 (dez) metros de
materiais combustíveis ou inflamáveis;

f) são pei. mitidas demonstrações com aparelhos de
utilização de gás combustível, desde que elas
sejam :efetuadas em compartimento diferente e
isolado daquele em que se encontram os recipi-
entes ou, se no mesmo compartimento, à distán-

r
cia maior que 10 (dez) metros;

g) outro§ aparelhos de calor, chama ou faísca devem
estar ¡situados a mais de 10 (dez) metros de
distância;

h) devem dispor de, pelo menos, 2 (dois) extintores
de pó químico, perfazendo 16 kg de carga,
situados em locais de fácil acesso em caso de
sinisti•o e próximos à área de armazenamento;

i) quando houver mais de uma fileira de botiffies,
eles Podem ser empilhados até 3 (três), dispostos
uns sobre os outros, quando cheios e 4 (quatro),
quando vazios;

j) quando em recinto fechado, a porta de acesso
para o público deve ter, pelo menos, 1,20 metros
de largura;

k) os interruptores de luz, se não forem à prova de
explosão, devem ficar fora do compartimento
onde se acham armazenados os recipientes;

II	 a fiação elétrica deve ficar dentro de eletrodutos.

Art. 20— AS INSTALAÇÕES DE ARMAZENA-
MENTO CLASSE 3, além das prescrições contidas no
Capítulo III, devem observar os seguintes requisitos
específicos:	 •

a) estar recuadas, pelo menos, 2 (dois) metros em
relação ao alinhamento da via pública;

b) situar-se em propriedades localizadas, de prefe-
rência, em vias públicas de pouco tráfego;

c) distar, pelo menos, 5 (cinco) metros de edifica-
ções circunvizinhas e das divisas do terreno que
possam receber edificações;

d) distar, pelo menos, 20 (vinte) metros de escolas,
hospitais, quartéis, cinemas, teatros, igrejas ou
outros locais de grande algomeração de pessoas;
quando a área de armazenamento estiver situada
fora de edificação e houver muro com, pelo
menos, 2 (dois) metros de altura, a distância de
segurança pode ser reduzida a 10 (dez) metros,
devendo, neste caso, tal distância ser considerada
a partir do muro;

e) quando situadas no interior de edificação, esta
deve ter, pelo menos, um dos lados sem parede,
de preferência o de maior ventilação, podendo
ser fechado por teia de arame;

f) serem utilizadas exclusivamente para o armazena-
mento de GLP, sendo tolerada, apenas, a guarda
de aparelhos de utilização e seus acessórios;

g) estarem afastadas, no mínimo, 10 (dez) metros
de aparelhos produtores de chama, faísca ou
calor;

h) devem possuir, pelo menos 2 (dois) extintores de
incêndio de pó químico, perfazendo 24 (vinte e
quatro) kg de carga, situados em locais distintos,

5

	 0
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REFORMULAÇÃO DA NORMA TÉCNICA N° 001/94 DO CORPO DE
BOMBEIROS DO ESPÍRITO SANTO PERMITINDO A REVENDA DE
GLI" NOS POSTOS DE COMBUSTÍVEIS.
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EM aten0o ao ofcio acima referencia-

•

nem,

do eumpre-noa informl...1	 m0 que, apcÇa ectudo ais dctalhado pol

•

oa of3
alteia leio Centrn de Adades TConiCaa (CAT) da Corpnra92c no qunI
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l,	 ne refere 1 NT 001/94-cn, considerando as sugostge2
I.	

aprosontadas

• pelo a
I
lndicato presidido por V.S 2 , a Corporaç	 ogo chegou a seguinte

ig, 111 emitem):

	

111	
I
0. 2 ) Nn que BC refere Co item 4,1.9, let.ra "d", retirariamns

• 4

	

	 P
0 tnXlb "Posto aA (affinlinau/

• 1	 .

• 12°) No que Ge refere ao item 4.2.9, letra "d", retirariamoa
•

h termo °Posto de Capplinant1

	

111	 (32) 140, qu e 20 refere ao itcm 4.3.9, letra "d°, retirariame)s
II

in torram "Ponto clé Gannlina",
• I

/

• 1(40) Ww:i preterigges diversas, o nula Itom 5.3 kmissa eg Vivo--

• rnr com a ~Ante redeçgn:
,	 •

• .

	

	 ,i"Oo postos de gasolina, al&m do atendimento as preserigSes di
• vereae referentes It preeente Norma podorRo tamb4m fUneíoeme nnmn
• P toa de revenda de CLP, deado guo atondam os seguintes itens 0A-
4111	 .ipeci4icost

5.3.1) Revenda de- at4r 390 kg. (trezentos , 0 noventa caullAgra-i
mas) de OLP, nu eqUiValente a 30 (trinta) botijSás domgátiems	 é

Continue...

nesnnncmpo	 DR	 BOMBEIRPS
•
•
•

An: T2.aii Sr. Evnl Galai
DD. Presidenta do Sindicato do Co-

.	 .merelo Varojista de Derivados de
PetrAlen do Espirito Santo.

,11	
~mija. wm.	 WillAWVa.Lenue a JW

(P,m13)1
10-)
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:5.55es portáteis (P- %. ,
â	 ............................. rp

,	 it sekt:\:4

1: .
5,3.2) É ved4do tt venda de botij5e0 portáteis (P-' TOWN
I
5.3.3) Que hdju uma diatancia de pelo Manga 2Q 11"1 ( 2
itrnal de bomba do gagolina,'Alunnl ou de 41e0 diesel e de oUtrOS

materiais inflamívetal
i
5.3.4) ()tio na recipientes de GLP fiquem reunidos em urra	 Zr)
1

,greha da armazenamento, não podendo ultrapassar u 30 (trinta) uni-
!dadeal
I
5.3.5) Ou^ a Xres do armazenamento seja construída em grado1

( geiela) fima na cor amarela.nbedeceno aos demais crit4rio3 de
,

sinalização e soguranva (Placas o mxtintoreo)".

Outrnsnlm, acreditamoa que ao medidas
fracima enciOnadas vão do onoentro ao Vosso clamor. não deixando a. . _ ...	 .

eaçl° 40 Preoc"'Par-oe cor' a eagurgune da Peddoas e bens haja

1

vteta e) Aumento da carga-incandiu que advir& quando du comUuln ou

!No aguardn de VoAso pronuciamento, ap

a nportunidada pa	
lb

Vnitn	 at renovar os protestos de elevada estima a
monsidera0o nom que subscrevo-me.

AtencioaaMents,

e4-cogt d. e CO'L~Lat PA- 44
,"	 egAm..,4)	 e-9 .

paUta; -
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LEIS E PROJETOS DE LEI DECRETADOS PELOS MUNICÍPIOS DE
PÈTRÓPOLIS, NOVA FRIBURGO, CAMPOS DOS GOYTACAZES E
SÃO GONÇALO REGULAMENTANDO O COMÉRCIO DE GLP
PELOS POSTOS DE COMBUSTÍVEIS.
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SAUDADE BRAGA

• LEI MUNICIPAL 241° 2.611 •..	 ,

A CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA
FRIBURGO decreta e eu sanciono e

promulgo a seguinte
,

Lli Municipal

PERMITE, RESPEITADAS AS
EXIGÊNCIAS, A COMERCIALIZAÇÃO DE
I GÁS DE COZTNHA NOS.POSTOS

REVENDEDORES DE COMBUSTÍVEIS NO

I

MUNICIPIO DE NOVA FRIBURGO

1.
•

• § 1° - O requerimento de autorização para comer-
cialização a que se refere a presente Lei Municipal.
;pra:deferido Mediante apresentação do laudo de
vistoria do Corpo deBombeiros aprovando as insta-.
'apites destinadas a estocagem e comercialização do •
produto.

I.§ 2° - O Prefeito Municipal, se necessário for.
e.xpedirá normas administrativas e outras complc-
Wientares as exigências de segurança.
! Art. 2° - Esta Lei Municipal entra em 	 na data:te 

sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.	 .

Nova Friburgo, 13 de junho de. 1994.

NELCI DA SILVA
Prefeito

Vereador Fernando José Pinto - Presidente
Sebastiilo Pacheco - 1° Vice-Presidente

Carlon Bali); r Vice-Presidente	 •
Jorge de Carvalho -1° Secribtário

José Aldi - 20 Secretário

AUTORIA: VEREADORES JORGE DE
CARVALHO E JUAREZ SILVA

Art. 1° - Fica permitida.a venda de botijiles de gás
de' cozinha pelos postos revendedores de combusti-
veis no Município de Nova Friburgo, desde que • •
sejam observadas as normas de segurança exigidas
pelo Corpo de Elerdbeittil, para armazenamento da
mercadoria e sua venda à população.
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estado do Mo de jau*,
pCtItitur3 fiRonidi)al de Tampos dos (5o!taraus-',R)

(3abiricee do prefeito
"ANO DO CENTENÁRIO DO SINDICATO DOS COMERCIARIOS

DE CAMPOS DOS ' GOYTACAZES".

/LEI NO 5.797, de 22 de dezembro de 1994. 

Autoriza, o Poder Executivo, res

peitadas as exigências, a comer-

cialização de gás de cozinha nos

Postos Revendedores da Combustí-

veis no Município de Campos dos

Goytacazes.

A CÂMARA MUNICIPAZ. DE CAMPOS DOS GOYTACAZES

DECRETA E EU SANCIONO, A SEGUINTE LEI:

Art. 10 - Fica autorizada a venda de botijões de /

gás de cozinha pelos postos revendedores de combustíveis no Muni-

cípio de Campos dos Goytacazes, desde que sejam observadas as nor

Mas de segurança exigidas pelo Corpo de Bombeiros, para armazena-

mento de mel-cadoria e sua venda á populacío.

lização a que se refere a presente Lei Municipal, será deferido /

mediante apresentação do laudo de vistoria do Corpo de Bombeiros

aprovando til instalações destinadas a estocagem e comercialização
do produto;

Art. 20 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
revogadas as disposições em contrário.

Public,do no 9r/99p wir•....
F.iortNi y •

I,

Sl O - 0 requerimento de autorização para comercia-SlO - O requerimento de autorização para comercia-

52Q - O Prefeito Municipal, se necessário for,expe52 Q - O Prefeito Municipal, se necessário for,expe

dirá normas a

de seguran ça.

clpublicaçã , r

I
de dezembro d

1

I

1

PREFEITURA MUNICIPAL DE eAmPos DOS GOYTACAZES, 22

de 1994.

"	 '	 '	 •	 .	 -
administrativas e outras complementares às exigências
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:r PODER LEGISLATIVO

l

19	

I

I	
Utlfrido 4.7e:regra

VEREADOR

41I	
VICE - PRESIDENTE

P-R -0-J-E-T-0 D-E L-E-I 

PROJETO DE LEI 112 	

•

41

Permite, respeitadas as exiGGneiss, a
• comercialização de POTIJDES DE GÁS LE
• COZINHA ( GLP ), pelos postos de re

vendedores de Gasolina do Uunielpio -
10	 de Stio Gonçalo.

4111

• I§ 12	 - É necensgrio o LAUDO DE VISTORIA 1)0 CO2P0 DE

41

• P.=IpOS, que declare ser favor gvel à comercializaçao e te
• rem sido cu=idas as normas minimas de. segurança, pnra 	 Os

p r, stosrevendedores REQUEIRAM a licença para armazenar e co
• mercializar os botij3es de eds de cozinha ( GLP ).
41
• 111	 Art. 22 - O Poder Executivo, no prazo de GO ( sencen -

ta ) dias da etblicação desta Lei, co necessgrio, e;:pedirg ao
41	 normas administrativas e outras complementares às enicC!ncias-

4

41	 de se ièurança.

I Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor nu data de sua pu
41

• blica.;ão, revogadas as disposic3es em contrgrio.

• , Sala das sensUes, 08 de abril de 1994.

41

•
I	 .

41	 .

41	 i
41	 o 3erreira

VEREADOR

MO)	 I	 .	

VICE -PRESIDENTE41

e)

•41

41
Art. 12 - Fica permitido aos postos de revendedores de

Gasolina d Municlpio de São Gonçalo, 	 COW..:RCIALIA0	 DE
I nrn

41	 #
r.A.rt. 12 - Fica permitido aos postos de revendedores de

Gasolina d Municlpio de São Gonçalo, 	 COW..:RCIALIO	 DE
41	 BOTIJOLIS DE GÁS DE COZINHA ( GLP ) 1 desde que sejam observa -
• doo osirequisitos desta Lei e as normas de serçuran ,:a c=fr;idas

41	
pelo C9rpo do Bombeiros, para o armazenamento da L!ercudoria e
sua venda à população.	 .

•••

•
11)1
:11)

41 !
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iro PORTARIA MUNICIPAL N° 16/94 REGULAMENTANDO A VENDA
DE GLP NOS POSTOS DE COMBUSTÍVEIS DE BELO HORIZONTE.
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MINAS GERAIS
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N.	 X
IMPRENSA I OFICIAL

DE MINAS GERAM 

É	
;4.1

CONCUOSO POOLICO - PROCURADOR MUNICIPAL I -
8D2rAL 01/94 - Cm cumprimento de dotormlnação
judicial, foram corrigidas ae provim de quem:-
ti:ma aborta. doe candidato. Andric* Monde, de
Sousa Aboud e Roberto Campos Batista, que fo-
ram ronronado* e obtiver.e de seguinte. notas:
31.00 na Le etapa. 25.00 na 2s etapa a 41.00
na 1 4 :n.o*. 29.00 no 2 4 etapa. reapoctivamon-
to.

11SCIIRTARIA MUNICIPAL DII MOSTRIA 5 CONIIICIO
RESUMO D8 CONTRATO: pneatsçlo de serviços tée-
nico-profiesionale eapacialisados rolatten ao
	 lamento do poeto de atendiamotO do 111118
celebrado rrrrr o Munielple de bolo Rad rrrrr •
Juliana rrrrr da Campolloa de 64, im ~ledo de
16/08/94 a 16/08/95, valor 44 1e9.340,00, dota-
ção orçamentária: 11633542.118-3132-17. Samara
Salomão Andrade de Oliveira Diretora de Admi-
nistrado • Plnançae/SMIC

DEPARTAMENTO DE MATERIAL - AVISO DE RESULTADO
ot JULGAMENTO - HAIIILITAM - tomo. De 16E505
No 116194 - 08.1(00. Moneta - Inabilitadas em
	  taioba Com. Pa pal. Ltd., M.M. Mercan-

til Lidas rrrrr 1 E quiC. COO. Service, Mar
R.V. Co	  Rep. Ltd.( Livraria e Po poloria No-
bre) Cop ladorn fkrosintros LOJoo Msosisesleru
(amotina Comp.'. Lidei MI 	 1 ..... Licitam
Ltda. Inabilitada. ala E 	 . F 	 ha Coo.
Rep. Ltda. liso 4.1. Letra "a', ri pe* Supriam- •
tos. Itee. 4.1. Letra 'c'. TOMADA DE Pana@ No
1114/94 - 01JET0a ~ria* de Escritdrio - Mobl- -
Inales as (ap..... Cop iadora Delta Ltda. R.V.
Comércio Rem. Lidar Licitam Ltdaf Droulbrda
Ltd.? Copiadora Brasileira, M.M. Mercantil Ltd.
Lulas Mande:itere MI 	 I Lida, Livraria m Pa-
Pelaria Rubro Lidai 5.9.11. Co.. PaPield Met
S .P.P. Ideia, Comercial Campeio Lidar Ndterlals
Padre Eustdeulof Oloba Com. Mn/ S.V. Mercan-
til Lide, FIC,1 Suprimentos Ltdel CemP. • toe-'
tora Cultura, gráfica Real Lidar InriellItiedea
as EGP ...... Nem. Ind. Comércio Ltda. lisa 4.1.
..... 'c'r Industrial O. 	  Ltda. Item 4.1.
Letra 'e*? gatunem Co.. Papai. Ltda, Item 4.1.
Letra "Cm Lo j a do Paulo, item 4.1. letra 'c' •

AVIM DE HOMOLOGAM - O Diretor do Depor-
teeento de Materlal da Prefeitura Munici pal de
Selo Horizonte, hematoma a sestriate licita411010
Tomada de Pr.... no165/74 - Pc.414.11011.1129.94.111

Poleir 1 •

AS1~~~11,11reCIAILIXSIINtlik11.4~
rleN17011Nnzprdetiroonoronitodalivin
do SP.51/94, troo odini ar entonara ou 1,Ifi
en g in herldien, na Av. do Cantor... s O ç O 98
renddr, ohlotivoodo o enoitando dos arr./Iças
e obras dr ...fomo o meolindo do ( sentare de
Soddr do Sair., Ilrol. Adi,. Reqlonol ~toiro
11v urro Tirol. oosto (opine. Niodolidodet 1..0
da de Prrçon. IteCOr1011. propa g ue dn 5111114.0.
t-0 ,te: 111411,1111. Jonoronto: 22.ertmlorn.54,ke
III • 141 boro, Venta notar.) de olite . thenttel •
roo do A.. nono Cri...e ito. u m,, done A o %mo
tho., eu, den lo.soe.oOro.on. A.
lu, r I rl.pr Veneta I al.n.'nepne intro

!A 1011 AI` O l11111111 Nitri X'IA (X UR '41A/I X
Al'11A1 . Aektivo ef • 11/, .1.• 119 .1111. 99. PO 1 nen	 e

toenalln nen 11113111 11 2 (I	 IDA, III4vIte ehe •
e. leo et,. I .1. 1	 It. /Inume I l'• noln. 1080 •	 . • e ne e e
deu 1 ...de I n• Itv., I tIfIrlee the neleli.	 ee te	 ene • el. boInt
• n' d e ' In d.	 1 1 . 1,1' V. I oh.. •• I ete.e 41.1,e lues.

7:".7.	
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Entidades de Direito Público

i
rOMISSÃO PiRMAUFNTE PE IICITAÇÀ.

1	 Oto
UNIVIRSIDADS FIDSRAL Dr NINAS GIRAIS

MESTRADO IN PSICOLOGIA i

A Coordaudora do Curso de Põe-Graduado em

r

eicolOgia da Universidade Federal de Mlnar O.
ala fax Saber, que no P eríodo de 05 • 1 4 de
Utubid de 1994. *MIM abertas as ineeridom

'Pero almiado ao Curso de Põe-Graduação *O ol-
nal do W	  ...	 Ares	 do	 roer:Nitrado.
1 8ICOLOGIA ROCIA • no horário de 10:00 de 12:00
, da 14:00 na li 00 hora., na Univeraldade Pede

ai d• Minas Gor ia, faculdade de filosofia	 •
Cienclae litmanas 40 andar, 8618 4.100, situada

. 41 Av. Antonio Ca los, 6627. Pampulha.1-0 número
•. vagas para a , issatt ao Curso no 111 amestre

	

.	 de 1995, and: . 0 vaga'. II- O candidato pare
se inscrever de rima* de peludo do Cor go de

	

s.,	 de-Orduadd d orá apreaaltar 4 Secretaria do
.ferido Curso •8 seguint118 documento,: a) car-
si, .4..., ..., 	 , ...,..,. p,...-la.r. a. a......... 

I 

evidauent* era ochido, acompanhado de trile fo-
• emanas 344; .1 cópia autenticada do diploma

• graduação em Psicologia ou dreailifim • cri-
ado 40 COlogi ti:mi/pedido por eatatmlecloonto
tinir:lemos:to te onbecido. No citam de diploma

' ******* iro de [aduado este deve) estar neve-
Idade contaram • lei; dl histórico escolar: e)
itrriculum vita (documentado); fhprova de ee-

r ar em dia com de obrigados militares e/ou
I loitorals no c ao do ser o candidato Drainai-

o. no caso do ser ~didata estrangeiro 	 os
. :agido' pela Mutilado ~Mica; g) duas
' sotas da rec . ndado; b) comprovantm dm taxa
de inecrido n . valor de 40 reatava ser depo-
eirada é favor da ',andado de D ***** olvlmento
da Pesquisa- F DEP, cód. 8097 - conta corrente
40 480.109-1, anca do Sreall S.A/ - Italo Hort-
date, MO: 1) ntrega do projeto d• trabalho

. ou no mAxiem (arte) laudas. III- Ai prova. de
eleçãO doe ca didata': constado da: 18 *tapa:

• dile* doa cu riculo g ; Analise do projeto	 de-
rabalhO. Os r soltados da 14 etapa sedo afixa

dos no quadro • aviso da Secretaria do Curso
im dia 04 de n vembro de 1994 A. [11:00 horas.
28 etapa: Prov da lingual aatrangetra. O* can-
didato* aprova os na 18 etapa (levedo compare-
cer A sala P40 . 9 da 'MICH/Orme no dia 09 do
novembro, As 9 00 horas, para a prova da lingue
e, ***** :m i ra ( 4 for** ou inalas). O horStio dee
entrevistas as 4 divulgado após • realizado da
braga de ling . s. IV- Os resultado, aedo dlvul
gadoe no dia 7 de novembro A g 10:00 horas.

!Mio ROrizo te, 17 de agosto de 1994.

Profs. Dra. Regina' *lona ....A Freitas Campos
4‘. . 1,1 W

	

.	 Coordenador. do Mostrado em Patrologia

Oeauloi x

11150PPNI1A t191M47/111V1 tE 1111011.11171741E
AVISO ne LICI1AÇA0	 (reopaedsio Orlmnereldnra do
Belo Horerrolle- MEL, Hino oUblern eine I trÁren
lifir em sua sodo 5 b , rns.d. do Contd.no, MOMO
I* onda,. (Ire/400 no Mfbd4 I "14 11.74/111A 1)( $`1/1yV‘
conforme esperriecades •ontidas no fdreal, rere
do pela Lei Federai nA 8.666/91, alterada pela
t e, Federal o° 1.813194. A durmo ntação completa
do Edital doven ser adqoereda no Núcleo buirei
co da unnet . o^ andar. no borá, eco comer, eol.
TOMADA DE riirÇOS (ri NO 000/14 011A1CHN: roi o.
todo de serviços,vesondo a %orado de n; (irAs)
equipamentos dn tipo flotn-firavad p era, rue s.r1 1

Soledade de ore nu parcealoonte de mies leceaanoo,
paro atende! no Programo Auto.Constroint, 7,0 1',..
10 llorl aonue.IL. INATA 191 1111.(eN11E14II), 10/ 119199 .15
0,100 her a. 1111(;(1 IX) mi TAI 1 IS 5,00 rim orLICITAÇAO. AllOalt Now,

! 1611155 X

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte

SECRETARIA MUNICIPAL DE cuvEnun
puniu n. AM/ PC n2 ne	 nr ing4

Abre soo Orça.entoo do * 	 itera. e. favor
do dl 	  d 	 • Crédito. Surdem	  no
Valor de R$517.952.00. pore reforço de dota-
çOes consignado* nos vitt eeeee ornmentme. O
	 &to de Belo Hotironte, no moo da atribui
do que lhe confere o artigo loa, inciso VII
da Lei Oraanica. e de acordo leoa • autorizaçllo
contida no artigo TO da tal Orçamentário no
6.479, de 23 de derembro do 1993,e se dinponi-
Oes do Decreto nO 7.756. de 93 de Janeiro de
1994, DECRETA: A g l. 19 - Fica aberto do Orça-
. ..esto Placa& de Prefeitura, e. favor de diver-
giu duelos. o Crédito Suplementar no valo, de
15489.952,00 (quatrocentos e, ui 	  e nove
mil • 	 toe • cinglienta'' • dots rens),
para atender da Requintem programaçae.:
0900.10603271.223 - 4(10 - (nota 4(0 	 264.252.00
1200.08421882.043 - 4120 - Fonte 4.3	 10.000,00
1200.06754272.041 - 4120 - rant. 4.0	 5.000,00
1700.10171062.067 - 3132 - Ponto 3.0 	 15.200.00
2100.161115731.230 - 4110 - Ponte 4.0	 82.000.00
2700.03070212.078 - 3132 - rosto 3.0 13.500,00
Art. 22 - rica aberto ao Orçamento da Seguri-
dade Social da eeeee iture, em favor do Admi-
nistrado Regional Paspalha: o Crédito Suple-
mentar no valor de R128.000,00 (vinte e oito
mil reale), para atender à acoulnle Pa oRao.o-
• j 	 1

2700.13754282.076 - 3132 - Fonte 3.0 21.000.00
Art. 39 - On recursos nene gárina à erectecan
do dieposto noe arrive eeeee lona, decorrente
da anulado parcial da seguinte dotado do Or-
çamento Placai da Preleittera, no nina de
RS511.952,00 (qoinhentos e dezessete mil e no-
'anoto. • cincieente e dois oval.):
2902.11764581.201 - 4311 - Fonte 4.1 517.912.00
Art. 49 - Revogadas me diaposiçore em contrá-
rio, este ~reto eeeee ~rigor no dote de
es. pobilcado. Relo Horizonte. 00/01/94Potrue
Anemias de Soeis Prefeito Ide nele Horizonte
Luiz Soare. &Miei O eeeee afio Municipal de 0o-
eeeee ~ricto Rouco Lemos Secretário Munici-
pal de Planejamento 	 do Damon Pimento,
Seerendo Municipal da Fa.endo

AIOS DO PREFEITO Prunus ARARIAS DE SOUZA
14211118. para o cargo de TÉCNICO SUPERIOR DE
SERVICO PuIlLICO I, noa termos MS art 15, anci-
la Il. 00.DOCret0-1,1 n2 564 de eg ii 42. para
estágio PrObndr 10, eue virtude de •p rOvae20 as
concurso público, honologado dm 31 85 94.
*aguioto* candidatos SOCIÓLOGO	 149	 Acheasno
Tostes da Manda. 159 Flávio Danilo Torre i 16a
Ana Maria Caetano Penara/ ASSISTENTE SOCIAL
46g %lenir, Martins. 410 EloMa de 'entoa,
4214 Ana Loca. Ferreiros 430	 Cle 	  Gome.
M ondar: 440 Domin gos Bacio de Araújo, 450
Siaona 80.4041h vio 844. 449 Meneia Nunes Come-
ta Nactf: 47g Arizona Maria de Sousa, 48g Luci-
dei Conceição Carvalho, 499 Crotla 	  Chio.
Xavier, 51144 Maria Helena Lado de Anulo. .51g
Paula tamanho Martina: 52g Eunice do Eentrita
Santo Pereira: 53g Valeria Lima Den tOPPOI 54g
Márcia Moda Alvos do Deus. 552 Maria José
Brants 549 	 ida doo Santos; 57g Andrew. Se-
nil. Rompi, 56g Sandra Romena Guedes dou San-
to* . / -NO2a1A. Para o carpo d. TéCNICO DE RE-
CURSOS HUMANOS I, nos toemos do cri 15, Inciso
11, do Decreto-lel 09 964 do e6 IM 4e. Para en-
dolo probatório, em virtude de a provado em
[ancorem público. ho.ologado e 31 85 94, o na-
▪ante candidato PEDAGOGO 139 Malkerla Nrautz
de Bolid e 149 Streana doe Santo* gomes	 / -ha:
' tia. Para O Céreo de AGENTE DE ADMINISTRAM
1. nO5 termo{ do art 15, inciso 11. do N.: t ro-
to-lel ng 544 de 26 te 4e. para estialo ore:ba-
teria. em virtude de a provada em concurso pú-
blico, homologado em se •3.94. os senuentan
candidatos 37e1' Ont5ni0 Jacá v ital, 173o Edi-
l:ene 	 ida Carvalhal 3749 juliana santos
Damon, 2759 Maria Antonien L GOncalven 374N
tuella/me 	 ida P ~d.e, 377g Males ar
Fri g ia. Neves: 371112 'exula gorees de MOraolli
3799 Murta N J 	  3660 Sérgio Morim de
Oliveira: 3912 Roggen Açular Soares, 3920
Afiado, Martino 9 	 1 3630 José Skackaudas
Neto; 364g Moino. Maria Monteiro, 3850 dialene
ativam. Ferreira: 3960 Aida Maria dai Retende
Camas: 3117g Paulo Henri que Lodo* Riboirot 38012
Atenao w oon en : Mcnr!:,a 4. t:
90114 , 54119 Jos4 Antanho doo Reta moura. 371a
Maria EunIce Oliveira Dantas, 39E2 Jurcileno do
F . 19 . 6101No l e a, 2939 ~nue Luttombarck de O
L144I 294 4 Gustavo Adenta Rocha Cenoiras 3950
Elvsaneel• da Silva Detrai 3969 Leonardo Silva
Santos , 3972 Edson Ricardo Dessa ParerlIni:
wrela Maria Elintorp th Duarte Rufar:doi 3990 flo-
ganoola da Cunha. 48019 Valdener Naocimenne
46111 Adriana Ataide Camara, 41120 Helena Gomes
TemmOnla 4839 Jose Moda de Anulo. 4C40 °In-
time Valoriano Neto, 4059 Braceei. , Silva birro-
On, 486g dopai° [coar de Remendei NU° Evan deo
Ep ifania de flosien 48% Cirormar de Almeida
Ferreira, 4eV9 Luciana Prosarmo Moreira, 4t00
David Iodou elleCira Morais, 41I9 Al 	 Ma
Pereira Sal gados 4129 Maria Clara Versnnt fias,-
cismo, 4139 ir adi c• Maria ni nem Nunen 414e te-
vendo Eduardo Coelho Rocha, 4159 Nrialina Cin-
tra do Oliveira: Alho Rosno, Rodriguez de Oli-
veira Junior, 417o And., AI (anho dos Santo%
Meetar enhoo. 4 1 80 Edeloon Artur Afonso, 41190
Marco Tullo Marcos 428p telt. d. Fátima da Si)
na, 421 2 Simone de Acua, 4220 Caseis liaria
Sodni 4239 Mona Vi g era Lima, 4240 Paulo (u
lar Andrade da Selva, dna Sandra Magna dos
Santeseo 426g Iara Soares F eeeee 4270 Roo nal -
re Rodeado.. da Costa. 4289 Ale.andre Frode
Moei. , +reg Luciano abandono, de Aradlo. 43012
JG.* OtIvio d. Caat.o •3to • bre:
Francisco de Pinhos 43:9 Na,.. de Oli veira
Queiroz; 4339 Maecia Aoloato da Silva, 43412 Po-
drigo eeeee de Araujo /
PM laicas dO ért 3a, da 1.1 ma 1942/71 . SE-
CRETARIA DE EVADO DA SAuDE -1113 MARIA DO 50-
CORRO CARVALHO 1~10, 0M-36 988-1. com inv.
Para • Prerfeetora de Belo Uorinnte, • partir
81 81 93 até 31 12 93 e de •1 01 94 até
17 Cl 94. em p rorrogado / Exumo& nos termos
do art 69. alinew "a-. parag IQ. alirma "b'.
do DA A T ,10 • 1 4 2 og 964442 stenttoola MuN1CIPAL
DE IND45STSIA E cOMARCim -LENI~ mARCIA ~-
MONO DE ANDRADE, 0M-12 642-3. Chefe de Serviço.
00 Service de D 	 Ivimento locnongin. do
0454 da nienvOlvim.ento EconimicOr -PAULA RUI°
mAnaes muna, em-27 681-11. COon de Serviço. do
Sorvico de Apoio as Atendadoe induotrian •
Torciárimh. do ~te? do D 	 Ivimento (cano
rsin, -TARCISIO PEREIRA DE LIMA, 11M-211 469 2.
Chefe de Serviço. do Sorne° de Convénio. •
Achem Especiais. do De p tp do p lanejamento /
-1:10,218. nos teimou dm. Leis 5447/118 e 6352/93
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA: MAURO HELENO
LADEIRA DE OLIVEIRA, 00-39 754-5. Chefe de Se-

A

▪

 tira, DaPt2	 Dioid• Atin • 1•91•11140, •
partir de 22 613 94 / SECRETARIA MUNIC1PN. DE
INDUSTRIA E COMO/CIO -LENILDA MÁRCIA DRUMOND
DE ANDRADE. 6M-12 640-3. Chefe de Serviço. do
Apoio au AtIvidAdes Industriais e TerclAriae.
do Do p tg de D 	 lvámento Econamicos -TORCI-
510 PEREIdA DE LIMA. 811-28 069-2. Chefe do Ser-
oiço. dO Serviço de Desenvolvimento Tecnológi-
ca, da Deptg de Cl 	 Inmento Econimeco.
-PAULA GU1MARAE0 MIRA, 0M-27 6139-11. Cholos de
Serviço. do Serveco de Convinicor • Adem foi-M-
eadas, d. Deotp de PI...lamento / DESPACOD DO
PREFEITO Aotottoo a aervIddra VIRGINIA MARIA
IIIINOADE VALADAIIES, 111-25 257-7, a ausentagne
do Pai. Pelo rrrrr de 82 (dois) ano.. man par-
tici p ar de curso de douniado na Universidade
do Porto - Portu gal. nos termos do art. 45 do
Dec eeto-in 09 864/42 / ATOS DO SECRE161110 MU-
NICIPAL DE ADMINISTRAM FERNANDO VIANA CABRAL
-2.11.0. ANGELA MARIA VIIELA CARVALHO COSTA.
1141-3i el4-3. para Substituir SORAIA EVANGELISTA
DA CONCEICOO, 811-35 277-6, no cargo em comia.éo
de Chefe de Sedo. da Seção do 	 ,,to de

	 I Estatutário. do Sorver° de Pagamento de
Pessoal, do Deot9 de Pessoal, da Secretaria Mo-
nte-n.1 de Admineetração, durante uma im pede-
mento por motivo de licença médica, no emendo
de 15 1110 94 • IP 12 94, nos termoa do met 19

dá L * 1 og 5447/96 / -CanCARDA-11CanCa_da_ditcvl=
511,-.1162_liellr1ed0101, nos termos do art 164 do
Decreto-lei 864/42. para tratar de int 	
Particulares 11138ERISO1 SARAIVA DOS SANTOS. Ali-
31 646-4. Professor Munici pal 11. Paio Ciam de
112 non/ anos / RITO DE cossin VIEIRA, 051-
48 124-6, Professor Munici pal I. pelo 	  de
GE idosal anos / MÁRCIA MAMA 3110, 81139 902-
8.Profeeaor Munici pal 11. polo prado de 82
non) anos / GUILHERME OUFIROZ GONIA0a. e9-
39 766-4. Agente Fazendárlo I. pelo prato d.

14foonl mento
ses_mtosi.tolge, LOARO FLORIANO TE61 . 11.0, 051-
46 958-6. Professor Munici pal II, nos termos do
art 169 do Decnto-lot 864/42. coodlinado co, O
Item "h". inciso I da Inotrucio d. Sorveto
911*0/9114-93, para acompanhar arejem*. pelo pra-
a° de 62 (dotal anos. • Partir d. Si 66 94
DESPACHOS DO sEcnErdnio eroc rrrrr __2211111291
lioecluão de contrato de trabalho è pedido 101-
0243114-94-66, MARIA DO SOCORRO CARVALHO LOBATO,
5m-36 966-1. • partir do 18 84 94 / Insalubre-
dado 81-85•676-94-42, RONALDO (AUSTIN° DE OLI-
VEIRA. 9M-44 999-8, 81-0145937-74-85, 	 MARINA
REIS MARTINS, 811-44 676-2 / Sindicincla	 113-
888176-93-69. SOLANGE SOVdRIO iorts, 0M-
341 594-8, acolho o parecer da Co rrrrr charla do-
nt do ~lento • defiro • rescindo o contrato
do trabalho • pedido, • partir de 85 17 93

CLOSeall91 IDOILtleldda Inemlubeidode. St-
858975-94 . 13, LUCI S1OUEIRA COLEM DE ARAUJO.
555.37 6o7.o, di-eoorn-qa-ma, FRANCISCA DE OLI-
VEIRA. 11M-29 564 7 / Hasta Pública . 01-
11112141-94-74, DIJALMA DF 611112 A / DEPARTAMENIO
DE PESSOAL - DESPACIMIS DO DIRETOR Reagimo

dliftEldeiS Concurso públeco 01-11511641-94-68.
CLEUBER FELIPE nn SILVA. ~n.o o pededo conce-
dendo-lhe novo p la gio Para • possa do concurea-
do, no cargo de Aunei./ Sanitário. de 30111trin-
tal de.s corrido.. contado, a parte da data do
rubi ac	 / A err boi{ In de t.11, de

PORTARIA NO Sia /94 'Constitui C rrrrr lo FM...a-
r:ente de Licitado para anuindo de oaterlal
• contratado de serviço. no lobato da Socas-
tern MumiCIPOI de s4d44 - O 5 	 dato Munici-
o., de Soúdo. co 'Orbito dr suas atrebuidel
legais e lendo e. vista o dis posto no ardeo
St. ca pai • derigrafoe IP. 32 • 49 da Lei E.
dera% 8 666 de 21 de Junho do 1993, wEsOtvi.
aculea 1 9 - ficam designados os fervedores Mm
ria de toureira illhomoRn n9 111882-2, como ore-
'trine., Hirto', Abra.- RM n . 39 131-3 • 0010-
no Corria do farvalho-SM 25.578-3 e Marta
rrrrr ceda ndeera-1M 36 81P, I. como vocais, •
teus resrecttves su p lontos Joice Antônio Avelar
A...red. ',ini.,n Eas.ii,o cooalhimo NUnr11 PM
26 215-7, Ennece Anemia, Pra g a-1114 36 7116 •
Elizabete Alvo. da Seiva ali 111 599 9 para
nostituirem a (nunca° Permanente de Latin-
do. ~enodo a a quesecin de material • contra-
tado de ...vetos, par., sem ',viver° de suas
atribuirão. no Secretaria, prutirarle ato*
Pertinente. à emeasin. abertura e 3.1 	 to
doe tecendo.. nhoderlda* ao nor4al 1.5515 em
otoor P rr rrr fo 10- to sou, l000dleent08.
•vevl,,ale Ou v •• f e I a• rrr 	 . O pre g idente será
oubeletunn, com os .4~s onde." • obedecida
• ordee de nomeado p revina neste orti g a, por
qual quer do. ...bem, da Con gelo 	 te
Parder.fo P9- Nos caco. de Heti. ..calo no ord.-
lidado convite, a abertura • jul rrrrr to 444
rrrrrrrrr p oderá ser 'entoada ror qual quer doe
~ broa da Comento Por 	 te, nu. em nen de
le p edteentoo ~ninais na reoulamenlare q , por
moedor ~ansiado pela Ponderado competente
árt 59- O medro. off • Alá, 10 Pare se p rece-
der • alinho. • julemonto das licitação% nat
modalidades tomada de Preto e co n co rr incia é
de tad. ...abro% Parágrafo imas- A Candeio
Poder: convocar, atrnvés de g r 	 providente.
quaanuor sorveu°. da secretaria 11., r .	 de
Saúde tom • linaledade de com p8-la ...ecoamo-
naloonte • suboided Ia ee soas decisAn Artigo
39- O Secretário Munceral de Saúde p oderá no-
oco., rrrrr cionalmente. as Consoleis Espoe.'
de Licitado, ob rrrrr do à le g asncão valente
Arde° 42- As dectUos da Co.issio P rrrrrr rito
de recitado 	 - homologadas, revogados ou
anuladas rolo Diretor do De p artamento de Admi-
nistrado • Financie, DAISA Ornou 59 A to
vestidura dos membros da COmtlisio Permanente e
de seus ouolentes nIo p onderei de 1 Ihuml ano,
vedada a rerooducto da totalidade de seus m-
ares para a rrrrr coaltsto no doendo cutelo-
obente. podendo ser alterada a sua compondo.
destinada ou substituiria em Parte • guano.r
emendo pelo Socretareo Munici p al de Saddre

Artigo 60- A atual Coronel° Por 	 te de li-
citado. cujos memoro. foram draeonados rola
	  Ia SMS4 ne 834/93 de 10, do Outubro de
1993, wd será artmentatrotiva. turiden e le-
lenimento connderado ewt.nta a pós a abertura •

int 	 lede todo. ou aroceotios iicitstódos

p or ela !nadado. Pará gnlo .n ico- A Partir
rrrrr data. Nenhum outro p rocesso lecitatório

Poderá ser deflagrado pela Cornai° rrrrr ida
no caput deste delego Artigo 79- Esta Ponto - .
Pia ontran em vigor nesta dato, revogando as
dionondew e. contrário. es pecialmente a que-

las dis postas no arfado 19 da Portaria SMSA n9
134/93 Secretaria Munici pal de Smide da Pre-
feitura Munici p al d. Selo Moeinonto, 19 da Se
to.bro de 1994. CEZAR RODRIGUES CAMPOS Secre-
tário Municie.] de Soside

Serro tnrin Pbenioli ent do Ahnatecimont.. Fortnri.

SMAP n* rgi//94. A 9oon s t4r1n Municiprel de Ahno-
terlarnIn, no uno dr nuns nIribuiçgen lernin,PE
SOLVE modilirnr n romin.o Tern:Incuto eic Licita

çnn 4n !MAI . 1-1 ,rreentundo nn	 .1411.0

re inei. rrrrrr, Ina !dell romperemii Cominsiin remam,-

to dr Lir e1,:red veio romperes	 onntintnção dr

serviço!, o "hino, 41 S potrIrerIn Municipal de A-

brretoc	 l'r ree 1 de letra lOi 10 MetgO0 fIC 1117-vn-
tht	 PIA' 4 l•r5r,fd I, Monitoro, Lootenido Cunha Ilo

d ' I M , "0	 1',.201/he Aih r rI o Imern flalinto dn

Silv. ida . 15.~ r ~no enevionIen: Mmriclo

Couto Dila" ntevrto	 II'. 41)11/1 c Andra', Ihnerelann

11111.1 Phl . 41.111/1.11- A ( onalu,ire trunir-nr-N

o rnirr , rom ...coroei" alheie .. dr 01 f ir^n) cum-
brun. Fnl. 1,1 e, e. orei 1 a oro nines nn dato do

ny•erunlo teu d I Ol f0n1ç 7lent eme non

o .. irrialmente a VotlaiI. SMAH n g 006/94.

11 -11, 01 de noLoml.. do 1'114. sor.hur 11 q 1eu-

ro/Nrorol4ria.

	 IA MUNI( 1101. III Al IVI DAM S ('ltélA14/13	 l'olI1a111A
SPIAII n/' 111 A /94 -	 Nen ,r,in in Hun,u arai do At iv
l'eleana.	 em.	 ele•	 ilneeknrs Irgli• e tendo eno v i•
1 5 5 1,.)	 Mn, /1•• 11 , de d. r. udu e, de 1.975, roor dinp:••
fentu • a enn .1 em:	 n 1 rrrrr inovou...o do tonto, de-	 •••••1i
nn	 e	 1. i. 	1.1.. ened e .e el• e •ni 1 e le de . e ernI •evuenel ae •• n
ve	 ev.	 e.	 O.	 in 1 i pee• le• to de V. entre. rffl
rodo. de • Ie e • 1,••	 e. da (ii,.lns, Ilf ...111 •
1	 etn• • •	 shoiree e • ...uh 1,;... I. mio •In I* te.;

los desde que obedece, no normas do p 	  2 	 1. • •
seja por. • finolidade de corcin de Olmedo.. II - Na '
Alvori de Funcionamento d 	
atividade. III- 1 1,,.ti.rensueol • apresentacio do loodo
de Vintorio du (oiro de ambeiree da	 bem co.. é d,.-
mear.20 do Emito pela Distribuidora. a) O laudo de aloto.
tia somente der: fornecido aon postos ouro tiveres Ide*
dido as p rrrrr icúese da Lei Municipol 2.060 d. 77.04.12,
de prevencio contra ineíndio. IV - Afina de armearnagem
d rrrr melar tonitroe. e. "paço aberto e obedecerá os
acodemis rr itèr io.: ai rrrrr devedor/sento NotoOdle Pnr
gaiola de anuronn ou protreio afoito, de acordo coma.,
nono, que vierem a der esetabelecidad pelo Deporte 	 te
Nacional de Combuotiveid (DOC) • despidas pela. Distai.
buidord.: h) quonde houver moio de uma fileira de bort-
jia. de I) Re 1 rrrrr quilo. ) P-11, 	  poderio mo '
e.pilhodne oè 1 ( trère ), quando cheio.. • Nd 4 ( qua-
tro 1, quando vailoal c) os beteg.. noto.. ela •dlialad -
d rrrr *ar arma:endro em rrrrrrrr doo deado; d) 	
3(rrrr da no miolos 10 (dez) mores das amém de gomil-
mode Oro dieon, de iliconi e de no 	  ~cabale eeplp
eivon ou inflamável.; e) o atoo deve der ti rrrrr 'ar pia
no e pio ter qualquer omino vario come eanolO701; r.los
ou raboisos que podsihilitee o arimeolo de e 	 1 vasa-
mento;f/ haver peizimo em local rrrrrr rem os diferes
Inflamável "," Perlem ". " Proibido Im por ", nome.. (ele
Ione da distribuidora, bem como do orie fiecalleader Ai
Mu) 101 plano de ad 	 - ia terão as 1 	  amarelai,
fundo vetmalho e di.ensio de 26 X 36 cm; h) obodardz no
recuo frontal minem, do 4,00 ( quatro metros ) de geri*
da do rrrrrrr ; 1) situar-se em local livce do triastl,
e de ped 	  )) nio rrrrr próxima a ou!raa mercadoria*
Kl manter dist:nela Moina me 80X 01.4.'4 ) cebtf,ete.,
em trineán de di.lsos latarale nè'tensoe. a
pelo menos 02 ( doi. ) enti rr 	  de Incindin de pe qui-
mien, co. 04 Kg ( quatro quilos ) cada ou ela beata din.
tintos, ateadendo determinação do Corpo de Borehejtes 1'
IINC,exclusivos para área de amocenamentoi V- Md 4441
tido o rrrrrr ;lamento do até 50 ( cinquenta ) 4.11044
de 13 ( 	  ) quilos da CLP, perlas:indo um tio.t: do '
610 Kg ( aelatentne e cinquenta 4.1110a 1. e7
salda a venda de outros tjpos de recipitPiro: *1- Ou r•
cipi rrrrr va g ina rrr i r computadoa para efeito de npoci
dode Liai. permitida de armozenamoto e rrrrr :ceder	 .
nutridon idnticoo diapensodos aos recipi rrrrr cheios On
virtude doa vapnrea de ti. Liquofolio de Petróleo neles
contido.. VII • E proibido o 	  do produto rente
te, ipleutes. VIII- Seri de re pponsabilidade doa Poeto.
de ServIco Ahaltecipento de Veiculo., a) manto mo In.
cal Manco dovidamente oferida para que 11 comumidor
poça. son(erie o orou doa hotijied cheio. que colora
adquirindo; h) tentear e ...retalia. 02 holiji tra dose.
doonte lactados e orladov pelas distelbuidor. 4 q041
estive. vinankdo; e) fèrer a troca, poro o ,,,0000iJns.
de boilióco com ev.otolio,deleitore dentro das ~eme que
serio estabelecidos pelo DOC. IX-, Soei do arapameabilidea

d e 44 , ' 494r s za (liotriboidorass a) rovennIr•r a %Nieto-
eia Moniripll de Atividade. Verbannn o demoodenripmonto-
do N... do Serviço - Abaltociftento de Veltoloot hl ten.
tirar viate.i. pelo MPOCIJI., M.a ver por mè.o mo poeto% no
denciadosi. t- Os Natos de Serviço - Abarierei.emmde
VeNTlioi traio peito oté ?O de dermohro de 1.994 pire A'

reguirerir,cin terve-rate m e n Itneut II • III. XI	 d'eleseo.

In• d ii• ne ia 5, neerfief• vflt abei" Id•g Domo rne ta, j • te:/,; 11,	 •f,

oiti, som as penelidadea previno.. na Irraillnin yléedie.
XII - Rovopando ao dispordçón em contrário tora bonita •
neve P. vivo no dota de sua puhlicoçao. Roto ,

21 do arnatn de 1.1q (. Antaoin thooir cenoira di Hitt,

111.1.	 teerrre	 e

DEPARTAMENTO DE MAIERIAL - AVISO DE RESULTADO
DE JUIDAmEN/0 - CANTA CONVITE 144 239/94 - OS-
JET01 Máquinas de Escrever e Calcular - ltinsa
0.n.r.I Leda, 	 re ow (iene •1.117.113.114.44	 i
117 o valor 0115.376 	 66 (cinco mil e ti/mentem e
ostenta e gela reata) - Sertl Inf. Lida, ven-
ceu o item 65 - valor 1111756,•6 (s rr 	 Pai e
cinqUenta reata). AVISO DE RESULIA00 DE 110411-
LITAM - 1014A0A DETMECOS No 113/24 - OMJEI04 	 .
Material de Limpeza - 14A6ILITADAI AS EMPlefeAet
I	 Manta 5 	  Com. Imp. Ltda. 2 - rrrrrr do
Drawil Ltda. 3 - Laminas Ind. Com . Ltda. 4 -
Elo Coe. Rep. tida. , 5 - Lidls Can. Rep. Ltda.
é - Collo Co.. Rep.f Ltda. 7- R.V. C:amarelo Re-
presentado. 6 - geral foramlamte Ltda. 9 -
Loja do Paulo Ltda, 18- MINIS Chen., do dratil
Ltda. 11 - Carena Ltda. 12- Requim Ind. condo-
ri. Ltd,. 13- rrrrrr Ia Cs. INC. 1.4.04..14-1144.-
te Ildrbera Nutrimentos Ltda. 15-Licitar* Ltda.
Ia- O. P. N. Diat. Produto* Racionais Ltd.. ir
Mar - Comdrclo Rep . Ltda. 16 - C 	 Isi Man,
deu Cerdo Ltda. 19 01 	  5hmel5 Ltda. :NA-
	 5 1 e.9.C. Inalatrie'lkif-
mica.item 4.1 letra f - temo 4.3 dg edital. R-
Mewilab 01s1. Ltda, Mete 4.1. Letra b. R .% Mut- 1
t rrrrr Ltd* In. 4.1 letra m. 4 - Nurturi.Con.
Rep. Et44 4.1 - Iate, A. 5 - rrrrr
Lida 4.1 letra f. e- Uniclear, Produto. de Ui-
▪ Ltd• 4.1 letra Lao • 'te. 4.2. O dIrbtor
do O	 terna da Prefeitura Nu-
nicI p •I de Selo Mor izont•, homolod• • 11011mInt•
I Icit•.SoaCart• ConvIt• No 225/94-PC84.41141.94.
24.

GERALDE D. DUARTE.
551-27.819-3. 81-8513116-94-67. MARIA EUNICE C
DE OLIVEIRA. 00-I6 332-91 6 1- 856739-94-0, I CA

-MIRO DE MOURA. 1111-I6 691-6. 4H-836246-94-63.
~MOO 3OS4 FERRARDES. 00-27 308-4 / autua=
11112_115021RL10111 Ontificado • vantagono . 81-
643948-94-74. 111110 IfLENA 8 	 DRUMOND,
14 646-7, 81-844378-94-50, mAnin WALDEM1RA B
CHAVES, 011-19 341.4

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE - DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAM E F1NANCAS - mukupg_u
'acuso TOMADA DE ',RECOS 101 1149/94 - Objeto
REAGENTES PARA LASORAIriRIO Rçourao deferido
Abertura envelopes da Distribuidora 100es
Carvalho Ltd. dia •5/111/14 Is 81111 hora. 	 BE:
SULIONDE-IffielLAWIle CARTA CONVITE Nil
104/94 - Objeto MÓVEIS DE ESCRITÓRIO	 Foro.

habil rr 	  as 	  ~tio Má quinas •

E sto* 	 too p / Escritório Ltda. Onerei., In-
r d rrr ia de Móveis Ltd, e flevalv•le Ind Co.
De Móveis Lida Fri inabilitada a rrrrrrr Mar-
tenarta • Car p intaria Lumag tida, por alio
rrrrrr r ao óleo 4 1. alio.. "b" do Edit.% SE:

SULIMMIL__DE-JULarieLMID CARTA comvirr m9
123/94 - Objeto SERINGA DESCARTÁVEL Foi
vorncedon a rrrrrrr llecton Dickinson ind CI-
'deificas Ltda. Para o do,co ite., no valor de
IS 7.566,06 (sete mil -quinhentos e 	 to
reais) 'MIADA DE PRECOS N9 638/1,4 - EQUIPA-
MENTOS E APARELHOS DE LAIIORATóRIO. 	  vem
	  Prodmed Hosp italar Cien-

tífica Ltda, Para Os Inana O4 • 007, no valor

de R$ S31,118 (oitocentos e trinta • nove re-
ata): Datimed Inst. Cient Mdd Ltda, p ara cm

itens 011.05 • 16. no valor da R$ 7 558.06 (se-
te 4:1 I quinh entos • c 1 nou•nt • reais), Cirúr g i-

ca °oro gen° Ltda, para o (te. 83.no valor de
R$ 1.348,6e lu. mil t 	 toe e rrrrrr ta e oi-
to reais), Distribuidora Moura Ltda, para o
ito. 88, no valor de R$ 2211,59 Iduzentos
vinte reais), Distribuidora Mineira de Artigos
Para Laborando.	 Ltda.	 para	 os	 (toei
It.12.13,15.17.18.19 e 211.	 no valor de R$
13 945.86 ((nele dl novecentos • 	 ta e

Cinco r 	  Noulab HoOP	 Científico Ltda.

p uno o IRO. IA. no valor de RI I 648,01 (a•
o il OotOr gentO$ e quarenta real.), Distribu,do-

ra topos • Coronha Ltd., rara o item 62, no

valo. de Re 388.78 (Ir 	 tos e oitenta e oito
reais e setenta contava.), Garn Ironin Ltda.
Para o it.. •9, no valor de R$ 46e.66 ( quatro-
centos e oitenta rens,. Merronal SIA. Pora o
ate. 14, An valo, de R$ 2 647,43 (dois mil.
rrrrrr otos e quarenta e sele reais a quarenta
e trio centavos) e PM Forma Co. E 	 -

coma Ltd.. p ara o dem 66, no valor de R$
3 1:146.6* Itric .el netorontos e quarenta re-
al.)

orop erogronorro Lime.

COICANOTA 1111ASILFIIIA DF rnEus 1IPPANOS

~~~tWTAridilAMAUGnEnFLOIOXI~

TOMADA DE p rirços 014/94-GELICNIM-STII/A.

RESULTADO OF. JULGAMENTO 14. linniLitAçAo

A COmnsiio Permanonte de Lleltaç:in. comunt
Cd que foram habilitadas as empresas Poltlelf14
tee dth tieltaçio piora Preatnçio de serviços de
plantio de cerca viva de IMMO> do campo AO lOn
go da vise permanente de C8TU-STU/1311.
Emp resas Habilitados: SOMIC - Sociednde Mineira
de Construções Ltda., Construtora Queber Ltdn.,
Drop Engenharem Lldn.
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DECRETO MUNICIPAL N" 12441 DE 23 DE NOVEMBRO DE 1993
REGULAMENTANDO A VENDA DE GÁS NATURAL NOS POSTOS
DE COMBUSTÍVEIS DO RIO DE JANEIRO.
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DECRETO é#. 12441 DE 23 DE NOVEMBRO DE 19g3
ALTERA O REGULAMENTO P4. 7, APROVADO PELO DECRETO
N. Net DE 21 DE JUNHO DE 1979.
O PREFEITO DA CIDADE 00 RIO DE JANEIRO, no uso de suas
atribuições Moais a ~do rim vista o que COMA do processo n.
)411 16124193.
DECRETA',
Art.1? — O condirei° rangei* de combustIvele e krbrifkantes sent
exercido no setabotocimenso ~ominado "Poeto os ~vivia a Pio-
rando de Combustível* • Lubrificantes'',
Art	 O Posto do Santo • Revinde de Combustheila • Lubri.
acantoe dl o estabeiacimonto quase destina:
1 a vende no n00 de c:0~mM" • tubdficantee, comproem
didos:
a) gosorline automoINS
b) álcool stálco e metiko:	 -
c) gás nas seguintes morte~~: gris nOtund. "Welles":
d) querosene iluminante:
e) bloo 4~1 e Soas lubrificante& automotivos: 	 •
f) *Mime.
W ao Sentimento de outras atividades truplemontama, af compro.
rendidos
a)~minto de igual ar:
b) serviços de trocada Sem lubrificar** automotivos:

Ismgom • lubrifIcoçao de ~doe;
guarda o elbecionamento de ~em:

• serviços de alinhamento do &mio, beionota gnorgo de odiei
de regutaçoem eletrenica de motores automotivos:
f) comorcb de acassorim a peças do ~IMO Pons • Md! mPors~
g) comércio de utilidades miactonadas sim a higiene, miouranç&
conmrvação e aparência doe »Cube;
h) conirircio de pneus, ~oras do es a prestação de ~viços de
0o/torturem
I) venda do Ornais, revirdes, mapas • roteiros tuditicos. artigos de
artesanato, euventres, ciganos, cafés, geio, isflionoters, bebidas
slooalcas não fracionadas, sorvetes e cordoada;

kcaçáo • ~da de aparelhos sim/Micos, de Wtaa • Seves cie vf-
dso, "coe, flertas fotográficos • fitas ~et%
ry venda de Worm • plantas naturais • estalais.
Art. 3? — Sai permitido ao Posso de Serviços • Revinda de Com.
bustivels i Lubrificante* o torrircIcio de outras atividades •~6m1-
cas não Mancadas no artigo anterior, ~doam Mordidos as normas
gerais do Scenciamento, respeitados a Lart Orginics .0 Rogulaniento
de Zonearnonto do Municfplo do Rio d• Janeiro.
Paragralo Unice — As atividades a que si referir o captei deste ar
ligo deverão constar obrigatoriamente do ANst de Lice nça Para Eit

-labotatimanto.
Art. 4 — Sant permitido a terceiro* o exercício das advidadee lar
plemantares Sentada* no incito II do artigo 2 • decte Doermo. bem
como de outras atividades. ~de que ~rimadas as condições es-
tabelecidas no artigo anterior • mediante liconciamonto ~Write.
Art. 5*— A atir~ do comendo rompida de artigos. utilidades e
pequenos produtos embalados será permitida nos miabefecimentat
de que trata este Decreto. sondo soda& a venda de medicamentos
• da bebidas alcoólicas fracionadas.
Parágrafo Ooks — Para fine de apticabirdade ~te romiarrmato,
serão enquadradas. na atividade • que lio referi o caput ~ta ar-
tigo, as atuais "rolas do conmnilincia"
Art. 6'— Os Postos de &siker, e ~ronda do Cornbustiveis a Lu.
txtficantes não poderio ser localizadas
1 no Interior diurna cirandara/roia c* centro diste monos de 200
(duzentos) metros de ~das, quartil*, *MIM biaStalifil, anu of•
saúde • estabelecimentos com grande conconeação di iskáittoi
ft a manos de 500 (quinhonroe) metros das bom de ~ia. quando

— — 5 • os os • -	 os • • nos de Combuernmis e Lir
brificantos sio obrigados a manter:
1 extintores e domais oquiparemnios mover~. cio inclindio, sra
quangdado eutlelenier • ~verrisitiomerk .~beidorelémos~ "~issigierovm.-.=,
perfeitas condiçõos de funtionamonto, observa es peocripõm do
Corpo de Bombeiros, para cada caso sn ~togar
II perfeitas conciçõeo de funcionamento, Malan* a limpeza do os-
tabeiscerwento;
III mo lugar visivol, um mapa turietioo da Cklads do Rio doJeneiro.
Pal. — Apoio cumprimento de todas as oxigancim kgais e ad-
ministrativas, será oc000dida a ilconça para o mtabolocimento, SM-
vis de ~rã.
Art. V— Fica proibida a cabem:lio de mune e cadoira nas imas
externas dos estatirdsolmentoo dique trata mio Decreto.
Ad. 10— A ~obediência aos "positivos constantes do artigo 7?
ou Crio prossigo Decreto te4oltará o infrodor à pene de multa, no
valor cie 3 (lilis) UN1FS por infração. *picada som dobro no ~o de
rigncklincia, saro $INIMZO dela donde ~dm cabémia.
Art. 11 — Esto Decreto entrem' em vigor no diga do moa publicação.

Rio do ~medi tis ~abro de 11093— 421r0a Irtsdeção de COMO
CESAR USA



.	 i

NORMA TÉCNICA FRANCESA QUE REGULAMENTA A
ESTOCAGEM E A UTILIZAÇÃO DO GLP.



(1) Direction das Hydrocatbures
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• i• -	 documentation n°105B
• I•.	 1
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• 1

• REGLES TECHNIQUES ET DE SECURITE

• applicableá aux depots non classables

• D'HYDROCARBURES LIQUEFIES

•
destines d Ia vente (butane et propane commerciaux)

• 	  I
• PLI. PIN.. 1•11111~.." e NAPILIN P."..

•
••
*1	

DEPOTS D RECIPI T MOBILES

i
INTRODUCTION

La notice 105B est disponible au CFBP, elle doit être remise à l'exploitant lors de toute création

E	 ENS

• 410	
bouteilles'et conteneurs de contenance Inférieure à 2,5 T

i

de dépôot (Accusé de Reception).
f1La brochure 105B qui a obtenu l'agrement de Ia DHYCA (1) comprend :
,,,
•P	 I

1. Dispositions communes à tous les d'épôts1!,	 2. Dispositions complémentaires applicables aux dépôts en plein air, ou scius simple abri

• 1
• 3. Dispositions complémentraires applicables aux dépdts en bcaux.

I.• lik /
•
e• i
Ill 1• I	 „•• i
III	 I• I•
• I
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1. DISPOSITIONS COMMUNES À TOUS LES DÉPÔTS O funcionário  Vel.

Árt.1 : Les présentes règles visent les dépôts d'hydrocarbures liquéfiés destinés à la vente
(butane et propane commerciaux) en récipients mobiles non branchés (bouteilles et conteneurs)

(
dont la capacité est inférieure au seuil de classement des installations classées pour la
protection de l'environnement (1).

Art.2 : Les récipients mobiles doivent être stockés sur un emplacement bien déterminé
uniquement affecté à cet usage.
Cet emplacement doit ètre suffisamment dégagé pour que l'on puisse y acc.éder facilement et
ne dort condamner ni porte, ni fenètre, ni passage de personnes ou de véhicules.
Le sol de l'emplacement du stockage doit être :
— incombustible
— horizontal

situé à un niveau égal ou supérieur à celui du sol environnant.
Toutefois, si le stockage est implanté sur un terrain en pente, son emplacement no doit pas ètre
encastré dans le sol environnant sur plus de 75% de son périmètre.
Tout stockage en sous-sol est interdit.

Art.3 : Le stockage doit être bien aéré. A cet effet, ii doit être installé :
— soit en plein air ou sous simple abri ;
— soit dans un local à condition que celui-ci comporte au moins deux,ouvertures, ('une en

position haute, l'autre en position basse, de section minimale 4 Ont chacune lorsque la
capacité nominale du dépôt est au plus égale à 520 kg, et de 16 drn lorsque sa capacité est
supérieure.

Chacune de ces ouvertures peut étre divisée en plusieurs orif ices situés ou non sur la même
paroi, pourvu que la somme des sections des divers orif ices soit au moins égale à Ia section
prescrite pour un orifice unique.

Art.4 : Les récipients mobiles peuvent être stockés, soit debout, soit couchés à l'horizontale.
Dans ce dernier cas, les récipients mobiles extrêmes doivent étre bien calés.
Le gerbage des récipients soit debout, soit couchés, sur palette ou non, est autorisé, la hauteur
maximale de gerbage ne devant pas dépasser 2,2 mètres.

-
Art.5 : Le dépôt doit être tenu en bon état de propreté ; on doit notamment exclure les papiers, I
chiffons, herbes sèches et en général tout déchet combustible.

Art.6 : II est interdit de se Iivrer à l'intérieur du dépôt à l'entretien, à Ia réparation, à la vidange
ou au remplissage des récipients mobiles.

Art.7 : A chague réception, il est vérifié que les récipients ne fuient pas. Tout récipient
défectueux doit être aussitôt évacué.

Art.8: Les récipients mobiles ne doivent pas être stockés dans des conditions oú ils risqueraient
d'étre portés à une température dépassant 50%.

Art.9 : Les récipients mobiles pleins ou vides doivent pouvoir être évacués rapidement en cas
d'incendie à proximité.

Art.10 : L'éclairage artificiel doit être réalisé par tampes électriques. Toute tampe électrique,
tout interrupteur ou fusible, doit être placé à au moins 2 mètres des récipients mobiles.
II est interdit d'utiliser des tampes à bout de til conducteur (baladeuse ou autre).

Art.11 : Le dépôt ne doit pas être chauffé par des appareils à flamme ou à incandescence.
II est interdit d'apporter du teu sous quelque forme que ce soit et de fumer à moins de 2 mètres
des récipients mobiles stockés. Cette indication doit être affichée en caracteres apparentsi

I
Art.12 : Lorsque Ia quantité stockée est supérieure à 520 kg, on doit disposer, à proximité du
dépôt, d'un extincteur à poudre portatif homobgué NF MIH type 55B de capacité minimale en
poudre de 4 kg. Ce matériel doit être périodiquement contrólé et la date de contrôle enregistrée
sur une étiquette fixée à l'appareil.

(1) La quaniité onwnagasinée à prentke en COMpte puta Ia dassentont da diped estia somme das capacitás nominaiss dos bom:rifes
ou dos conteneuts pleins ou vides susceptiblos d'atro sés dais is dépát.



14.2 - Dépôts à créer dans des bâtiments de 3ème et 4ème lamine :
— La porte doit étre remplacée par un sas ventile, à deux portes (pare-flammes de degré

1/2 heure), à fermeture automatique et s'ouvrant toutes les deux vers l'intérieur du sas.
„.. .	 .	 .	 .(2) Les temam ellmmeubles sont &Stades cana l'antui du 02 ao0t 1977.

Un tableau dos résistances au teu de carteias matérieux es: joint en ennexe.
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2. DISPOSITIONS COMPLÉMENTAIRES APPLICABLES AUX DE ÔTS-Ettft-EIN:A
OU SOUS SIMPLE ABRI

Art.13 : Distances à respecter

Les parois des récipients mobiles doivent être situées vis-à-vis :
— des proPriétés appartenant à des tiers,
—de la voie publique,

•
—des ouvertures des locaux habites ou des locaux occupés par des tiers,
—des otrtures de tout local contenant des foyers ou autres feux nus,
—de tout soupiraiI, descente d'escalier de cave, sous-sol, bouche d'égout non protégée par un

siphon ou de tout point bas vers lequel peuvent s'accumuler des vapeurs inflammables,
—de tal/ dei:At de matières combustibles,

•à une distance minimale, en projection horizontale, indiquée dans le tableau ci-après en fonction
de la qUantité stockée :

iGuantlté mlnimale stockée Distarmos

r
au iplus égale à 260 kg
supétieure à 260 kg et au plus égale à 520 kg
suiárieure à 520 kg

i

2 m
3 m
4m

.

1
Cette distance n'est pas exigée si le stockage est isole des emplacements enumeres ci-dessus
par pn mur plein en matériaux incombustibles, stable au feu de degré une heure dont les
dimensions en longueur dépassent de 1 mètre au moins celles du stockage et de 0,50 mètre
au inoins en hauteur. La hauteur minimale de ce mur doit être de 2 mètres dans le cas
d'isolement par rapport aux propriétés appartenant à des tiers ou à la voie publique.
Une distance minimale doit être réservée entre les parois des récipients mobiles et celles d'un
appareil distributeur de liquides inflammables. La valeur de cette distance est de 4 mètres si la
quantité stockée est au plus égale à 520 kg et de 5 mètres si elle est supérieure: La distance
de 4 mètres peut être réduite à 3 mètres si l'appareil de distribution est affecté au gasoil ou au
fuel domestique.

1

3. DISPOSITIONS COMPLÉMENTAIRES APPLICABLES AUX DÉPÔTS EN LOCAUX
(immeuble, magasins, constructions isolées, etc...)

IArt.14 : Lorsque la quantité stockée est supérieure à 260 kg, les elements de construction du
local doivent présenter les caractéristiques minimales de comportement au feu suivantes :

, 14.1 - Dépôts à créer dans des bâtiments de 1ère et 2ème famille et dépôts existants situes
/ dans des bátiments de 3ème et 4ème famille (2) lorsqu'ils sont contigus à des locaux occupés

par des tiers ou surmontés par des locaux habites:
— Murs et plafonds : coupe feu de degré 2 heures,
— Toutes les communications avec les circulations intérieures desservant des locaux

d'habitation doivent étre équipées d'une porte pare-flammes de degré 1/2 heure et à fermeture
automatique.
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RAPPELS DES EXIGENCES ESSENTIELLES POUR L(A fe'REATION..., 

• DÉPÔTS DE G.P.L. EN RÉSERVOIRS FIXES NON CLASSES•
• RÈGLES D'IMPLANTATION - Extralts de l'Arrêté du 30 JUILLET 1979• i

Ce document conceme uniquement les dépôts aériens en plein air en réservoirs fixes raccordés
• à une instállation d'utilisation, (à l'exclusion des stations de carburation), et dont la capacité est

inférieure;ou égale à 12 m3 (5 000 kg).
• Pour les dépôts aériens sous simple abri (1) en local ouverl ainsi que pour les dépôts enterrés,
dl	 se référei au texte de l'Arrêté.
*41• se référei au texte de l'Arrêté.

Pour les dépôts aériens sous simple abri (1) en local ouverl ainsi que pour les dépôts enterrés,

ti 

o

à une instállation d'utilisation, (à l'exclusion des stations de carburation), et dont la capacité est
inférieure;ou égale à 12 m3 (5 000 kg).

Ce document conceme uniquement les dépôts aériens en plein air en réservoirs fixes raccordés

•

/• - Un stockage peut être composé de un ou plusieurs

- Un espace libre d'au moins 0,60 mètre doit être réservé autour de tout réservoir aérien.

GÉNÉRALITES•
- Si te stockage est sur un terrain en pente, il no doit pas être encastré dans le sol

- LÀ quantité emmagasinée à prendre en compte pour la capacité du dépôt est la

•

somme•
réservoirs.

I des capacités nominales des réservoirs.

environnant sur plus de 75 pour cent de son périmètre.
4,_ 11111	 _ Les réservoirs doivent reposer de façon stable sur des supports construits en matériaux
• incombustibles. Les fondations seront calculées pour supporter te poids du

rempli d'eau.
réservoir

e_ Les réservoirs doivent être amarrés, s'ils se trouvent sur un terrain susceptible d'être
• inondé.

	

7.	 MISE A LA TERRE
• ,- S'il ne sont pas reliés électriquement à une installation elle-même mise à la terre, les

réservoirs doivent être reliés à une prise de torre particulière. S'il y a plusieurs réservoirs

	

I.	 jumelés, la terre doit être commune ou les prises de torre particulières reliées
électriquement entre elles.

• - L'installation doit comporter un dispositif permettant de réaliser le branchement du câble
de liaison équipotentielle du véhicule avec le ou les réservoirs.

	

Ili	 - S'il existe une bome déportée, ce dispositif doit équiper la borne elle-même.

• I	
,
•

APPAREILLAGE ÉLÉCTRIOUE
•

#

•
i - Dans la zone de protection définie dans te tableau des distances (page 23) te matériel

électrique doit être d'un type utilisable en atmosphère explosive au sens du décret
n78.779 du 17 Juillet 1978.

• i	 -L'installation électrique doit être réalisée en conformité avec la norme N.F.C. 15 100.
• IP	 /	 _ L'installation électrique doit être maintenue en bon état et vérifiée périodiquement.

• i MOYENS DE LUTTE CONTRE L'INCENDIE• f On doit prévoir :
• 1	 - un extincteur à poudre portatif homologpé NF MIH 55 B minimum 4 kg si la quantité

•
stockée est inférieure à 3 500 kg. (8.4 ml

I	
- Deux extincteurs de ce mêmetype si la quantité stockée est supérieure à3 500 kg (8.4 m3)

Les extincteurs peuvent être remplacés par un poste d'eau (avec tuyau et lance) doté d'un
robinet de commande d'accès fade.
Ces dispositions ne concernent pas les dépôts alimentant dos locaux d'habitation ou leurs
dépendances qui sont implantés dans des,zones urbanisées équipées d'un réseau public
d'incendie.

TUYAUTERIES
Les tuyauteries dépendant du stockage, depuis te départ gaz et en principe jusqu'au détendeur
de première détente, ainsi que la borne déportée lorsqu'elle existe doivent être, après montage,
éprouvées sous pression.
Les certificats de chacune dos épreuves doivent être établis par l'installateur et remis à l'usager.

Oil 

I.
Lea-, cair

NietelEBPJFKIN	 •41fl3IJEHOCIEZONPANS . :ffleS171.9
'	 ek-	 •

-

...•••••••••• (1) Per "emplacement sous simpie abrr, on entend un amplacement sinal au niveau du sol ou en supersbucture, proalga par une toiture
SL aventuelement, par un mut ser une seule de ses laces.
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RAVITAILLEMENT DU STOCKAGE
- Toutes dispositions doivent être prises pour que le véhicule ravitailleur ne puisse

s'approcher à moins de 3 mètres de la paroi du réservoir.
- Sauf s'il s'agit de la voie publique, le sol de l'aire de stationnement du véhicule ravitailleur

doit être rendu incombustible.

- Toutes dispositions doivent être prises pour que le véhicule ravitailleur ne puisse
/s'approcher à moins de 3 mètres de la paroi du réservoir.

- Sauf s'il s'agit de la voie publique, le sol de l'aire de stationnement du véhicule ravitailleur
doit être rendu incombustible.

••••
e•••
••••

EXPLOITATION DU DÉPÔT
,	 - Au plus tard lors de la première livraison de GPL, une notice rappelant les règles de
I

	

	 sécurité pour Ia mise en service et pour l'utilisation du dépôt est remise à l'usager. (Fiche
en annexe).
Les principales consignes de sécurité, notamment Ia mention "INTERDIC11ON DE
FUMER" doivent être placées, soit sur le réservoir, soit à proximité de celui-ci.

•

á

é.
1.
••••••••••
o••••••
•••••

13 31

Tableau des distances minimales d'éloignement à respecter (en mètres)

2IN No.

A - ENTRE SOUPAPES, ORIFICE DE REMPLISSAGE ET:

Capacité du dépôt

s 3 500 kg ,,,

(8,4.m3)

> 3 RO
s

 kg (11A re3)

s 12 a (5 Mele)

1 baia d'un local habité	 -
-

5

baia des locaux contenant des iNers ou autne leux nus 3 5
3 ouverture da locaux en embebas 	 ' 3 5

4 boucte d'égout non prolégée par un siphon	 . 5

5 dépSt de mares axabusibles	 i 3 5

6 inale de propdáté et de Ia voe pot:foque 5
7 de disbtution dbwkocatues iqtÉles ou iquárois 4 eappared

8 apparallage eiecidque non (desabe en ainosphike mçiorive 	 . 3

B - ENTRE PAROIS DU RÉSERVOIR ET:

9	 cataion rateiem

i	 Toutes les distances repérées 1 à 7 peuvent être réduites à 1,50 rnètre à condition que l'ordioe

i	
de l'évacuation à l'air libre de ia soupape et celui de Ia bouche deremplissage soient isolésdes
emplacements ci-dessus par un mur plein construit en matériaux incombustibles, stable au leu

iCes traOts de vapeur sont à augmentées d'un mètre, vis-à-vis des postes de distribution

: 5 mètres	 I°	 l //	
d'hydrocarbures liquides ou fiquei iés.
lls seront dans ce cas .. Pour — Q < 3 500 kg : 4 mètffis

Pour — 3 500 kg < 0 12m 
	

,

,

IDans tous les cas, un espace Rire de 0,60 mètre au moins, dott être laissé iatéralement aulour

I	
du ou des réservoirs.

1	 NOTA : Lorsque Ia bouche de rernplissage -est déportée à pkis de 4 mètres de 'Ia parou du

bordure de Ia vaie

I 	
un coffret incombusbble et verrouillé.

ma cependant être In* stallée 1311	 publique si elk3 est enfermée dans

réservoir, elle peut être à 2 mètres des emplacernents.

81e poma 

-	 -	 .	 .	 .	

•

i clegré 2 heures, dont ia hauteur excede de 0,5 metro cede de ia bouche de remplissage et de
l'orifice de la soupape et dont Ia longueur est tele que Ia profeation horizontale du trajei réeff

ides vapeuts éventuelles, entre ces orifices et les emplacements, soit d'au moins 3 mètres si ial
quantité stockée est au plus égale à 3 500 kg et 4 mètres, si ede est supérieure. I

clegré 2 heures, dont ia hauteur excede de 0,5 metro cede de ia bouche de remplissage et de
l'orifice de la soupape et dont Ia longueur est tele que Ia profeation horizontale du trajei rée4
des vapeuts éventuelles, entre ces orifices et les emplacements, soit d'au moins 3 mètres si ia
quantité stockée est au plus égale à 3 500 kg et 4 mètres, si ede est supérieure.

i
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Schéma type des distances réduites par interposition d'un mur plein

D'après l'arrêté du 30 juillet 1979

DISTANCES D'ELOIGNEMENT (mètres) dl d2 d3 d4 d5

STOCKAGES
O < 3.5t (8.4 m3) 3 4 1.5 3

3 500 kg<0<12 m3 (5000 kg) 5 6 1.5 4 5

(a) et (b) Bouche d'emplissage et orifice de soupape
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•••
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• INTRODUCTION À
II	 DU 15.01.1980•
• 1
•

L'Arrêté-type,211, publié le 15.01.1980, pane Ministère dei'Environnement et du Cadre de vie,
est applicable aux dépôts de gaz combustibles liquéfiés dont la pression absolue de vapeur à

• 15*C est suPérieur à 1 013 millibars.

•
II concerne ,

i
• 1/ Les dépôts en bouteilles et en conteneurs, Ia capacité nominale totale du dépôt étant

supérieure 'à 2 500 kg mais inférieure ou égale à 25 000 kg.• I
2/ Les déRôts en réservoirs fixes (vrac), la capacité nominale loteie du dépõt étant supérieure

• à 5 000 kg (12 m3) (1) mais inférieure ou égale à50 000 kg (120 m 3) (1).• i
•

Ces installations doivent faire l'objet d'une déclaration adressée au Préfet du département,

•
avant mise en service (voir déclaration page 42).
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TITRE

/•• Prescriptions générales communes aux dépôts en bouteilles, en réservoirs fixes et en

/ 

	

dal	
con7eurs. Page 27

• TITRE II
• •

Prescriptions relatives aux dépôts de bouteilles. Page 27

TITIE III

	

IP	 Prescriptions relatives aux dépôts en réservoirs fixes. Page 29
I.

	

iw	 I

	

1.	 TITRE IV

• Pirescriptions relatives aux dépôts de conteneurs. Page 34

• I

• III)	
Le tableau 3 ci-après fixe les numéros d'articles concernés selon le problème posé.
1

• 'A Ia fin de l'Arrêté, des commentaires, un tableau des distances, des schémas types, ainsiqu:un

•
.
i modèle de déclaration reprennent en les domplétant les principales dispositions du texte.

•
/	 •

•
• /	

..	 ,

• I

• i
•

• .
•

i•
•
• I

• i	 (1) Limites en nri ~Mos par le demi 84 90? du 09.10.1984

' e)

• .-eigre>rdeltrwage"PilE- Er- ti—l--""."----9"."."..""EPW\4,NauffigErgOPP.:~" - •	 •	 ;
• :7•9.....n • Jet.),. n !.



Folha n o.	 ( do pro
N. 3-?(/	 de 19 4, d
O funcionário	 1-‘4,

TABLEAU N°3

Dépôts de GPL soumis à déclaration - Arrêté type 211

~cies à consulter : Ayant tralt à:

Selon le problème posé

(
IMPLANTATION

sEcu
RrrÉ EXPLOITATION

DÉPOTS DE BOUTEILLES

Capacité des dépôts Art2

Implantation interdite Ar17 Art7

Sol du dépôt Art10

Zones de protection Alta Art12.

Stockage en local fermé Art3 et 11 Nt9 et 13

Stockage hors local fermé (clótures) Art3 et 12 Art.12

Matériel électrique M.13 Ad.13

Protection incendie • Art.19

Signalisation Art12
(Art8) •

Aet19

Manipulation, entretien du stockage

et des bouteilles •	 Art.14 Art.14 à18

RÉSERVOIRS ET CONTENEURS

Capacité des dépôts Art2
Art21

Implantation	 . A1t20 M20

Distances entre et autour des réservoirs Art20

Zones de protection Art21 et 29

Zones de protection réduites Art21 et 22

Matériel électrique Att29 Art23 Art29

Clõtures Att37 Art37

Résenioirs enterrés Att.4 et 22
Art33 à 42

Stockage composé de plusieurs citemes Art20 et 21 A1t27 .1 28

Protection incendie , A11.33 et 34
Equipements des citemes Art.23 Art23

Mise à la terre M.24

Bomes déportées Ar121 Art25 et 28 Ar1.25

Signalisation Art.35 •	 M.19 A420 et 35 1

Entretien dos réservoirs Art.28 e132 I ,

R avitaillement . .	 M.24 M.31	 I i

Stockages sous simple abri ou

en local ouvert *4.3 .137 M.23 AsL38

Supports dos réservoirs, terrains en pente A11.36 -	 ,....,	 -
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ARRÊTÉTYPE 211 DU 15.01.1980

I

1
TITRE ler i
Prescriptions générales communes aux dépôts en bouteilles, en réservoirs fixes ou en
conteneurs'

• ,
41)
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Article 1
L'installation sera située, installée et exploitée conformément au plan et dossier joints à la
déclaration et sous réserve des prescriptions du présent arrêté. Toute transformation dans l'état
des lieux et toute modification de l'installation ou de son mode d'utilisation doivent être portées
à Ia connáissance du Préfet avant leur áalisation.
L'installatíon sera exploitée de manière à éviter d'engendrer les dangers ou inconvénients visés
à l'article;1er de la loi du 19 juillet 1976 relative aux installations classées pour Ia protection de
l'environnement.

Article 2
La quantité emmagasinée à prendre en compte pour le classement du dépõt est :

a/ çáur les bouteilles ou les conteneurs, la somme des capacités nominales des bouteilles
ou des conteneurs pleins ou vides qu'il est prévu de stocker dans le dépôt :
b/ Pour les réservoirs fixes, la somme des capacités nominales des réservoirs.

Néaqnoins, les réservoirs destinés à être installés à poste fixe, répondant aux dispositions de
la norme NF M 88 706 et maintenus en état de livraison conformément à l'article 6 de cette
norma ne sont pas pris en compte pour le classement du dépôt.

Article 3
Un simple "abri" est un emplacement situé au niveau du sol en superstructure, protégé par une
toitóre et éventuellement par un mur sur une seule de ses faces.
Un "local ouvert" est un local largement aéré couvert d'une toiture. Les parois (portes et fenêtres•
comprises) ne doivent pas excéder 75% de ia surface latérale totale.
Del plus, les ouvertures doivent intéresser au moins deux parois.
Tout local ne répondant pas aux conditions ci-dessus est considéré comme "local fermé".

Árticle 4
Le dépôt peut être composé de bouteilles, de réservoirs fixes ou de conteneurs, raccordés ou
r,ion à un réseau de distribution.
peuls les réservoirs peuvent être enterrés dans les conditions définies aux articles 39 à 42
ci-après.

¡Les réservoirs et les conteneurs ne peuvent être pladés dans un local fermé.

Article 5
j Les bouteilles, réservoirs et conteneurs recevant des gaz combustibles liquéfiés doivent être

conformes aux prescriptions de la réglementation des appareils à pression de gaz.

TITR E II
Prescriptions relatives aux dépdts de bouteilles

ArtIcle 6
Les bouteilles doivent être stockées sur un emplacement déterminé, dégagé en permanence 	 1
et affecté uniquement à cet usage.

•Article 7
L'installation d'un dépót de bouteilles est interdite :

— en sous-sol
— au-dessus, dans ou au-dessous d'un local d'habitation.



Folha n°.	 ti	 do 7.
NQ'	 de
O funcionário	 *******Arttcle 8

8.1. Si la capacite du dépôt est au plus égale à 15 000 kg, le stockage doit etre isole par une
zone de protection tette que les bouteilles soient à une distance d'au moins 5 mètres er
projection sur le plan horizontal :
— des ouvertures des locaux occupés ou habites par des tiers ;
— des limites des propriétés appartenant à des tiers ou de la voie publique ;
—des ouvertures de tout local contenant des feux nus ;
—de tout point bas ou pièges dans lesquels peuvent s'accumuler les vapeurs inflammableE

(ouvertures de sous-sol, bouche d'égout non protégée par un siphon, etc) ; •
— de tout appareillage électrique nori vise à rarticle 13 °Cl de tout moteur à combustior

interne, à l'exception de ceux des engins et véhicules utilisés dans les conditions prévueE
à rarticle 19.

Cette distance est portée à 6 mètres vis-à-vis de tout dépôt ou appareil distributeur de
matières inflammables, combustibles ou comburantes (air comprime exclu) ;
8.2. Ces distances peuvent etre réduites à 1 mètre si entre ces emplacements et le stockage
est interposé un mur incombustible, stable au feu de degré 2 heures, dont la hauteur excede
de 0,5 mètre celle du stockage, sans etre inferieure à 2 mètres ; la longueur de co mur doil
être tette que les distances prévues au 8.1. soient toujours respectées en le contournant.
8.3. Si la capacite du dépôt est supérieure à 15 000 kg les distances prévues à rarticle 8.1.
sont portées à 7,5 mètres.

Article 9
Si le dépôt est situe dans un local fermé, celui-ci doit en outre présenter les caractéristiques
minimales de comportement au teu suivantes

— murs "coupe-feu" de degré une heure ;
—toiture en matériaux légers, classes au moins M2 (difficilement inflammables) et sans autre

bois apparent que les pièces de charpente qui doivent être ignifugées.

Article 10
Le sol du stockage doit être horizontal, réalisé en matériaux MO (incombustibles) ou en
revêtement bitumineux du type routier, et à un niveau égal ou supérieur à celui du sol
environnant sur 25 '3/0 au moins de son périmètre.

Article 11
Dans un local fermé, des ouvertures placées en partie haute et en partie basse, d'une section
unitaire de 16 dm2 au moins, doivent être aménagées pour permettre une ventilation efficace.

Arttcle 12
Si le stockage n'est pas dans un local fermé, il doit etre isole par une clôture grillagée placée
à 0,6 mètre au moins des bouteilles et d'au moins 2 mètres de hauteur, comportant une porte
en matériaux de classe MO, s'ouvrant dans le sens de la sortie et fermée à clef en dehors dos
necessites du service. Un mur plein comportant en partie basse des ouvertures de ventilation
de section unitaire au moins égale à celle prévue à rarticle 11 est assimile à une clôture grillagée.
Si l'emplacement du stockage est compris dans le périmètre d'un établissement entièrement
clôturé, ia ciôture prévue à l'alinéa précédent peut etre supprimée, mais l'emplacement reserve
aux dépôts doit etre delimite.
Si la circulation de véhicules est possible aux abords du dépôt, Ia zone de protection définies
en 8 doit etre matérialisée au sol (peinture, piquets, haies, etc...).

Article 13
Hors des zones de protection définies à l'article 8 le materiel d'éclairage doit etre d:un degré
de protection au moins égal à IP 231 de la norme NF-C-20-010.
Dans la zone de protection définie à rarticle 8, les matériels électriques doivent être d'un type
utilisable dans les atmosphères explosivos et conformes au décret n* 78.779 du 17 juillet 1978.
Lés conducteurs électriques doivent etre ceux prévus par la norme NF C 15 100 pour les bcaux
présentant des dangers d'explosion.
Si le dépôt est dans un local fermé, les dispositions ci-dessus ne concernent pas le matériel
électrique installé à l'extérieur dudit local et situe à plus de 1 mètre des ouvertures si la capacite
du dépôt est au plus égale à 15 000 kg, à plus de 3 mètres des ouvertures si cette capacite
excède 15 000 kg.
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• gerbées en position couchée, les bouteilles extrêmes doivent être calées par des dispositifs

spécialement adaptes à cet effet.

ArtIcle 15

portées à une température dépassant 50*C.

Les bouteilles doivent être stockées soit debout soit couchées à l'horizontale. SI elles tont

A micte 14 1

Les bouteilles ne doivent pas être placées dans des conditions oú eitos r s~atihi:"
•
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spécialement adaptes à cet effet.
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Ar	 ArtIcle 17

• Article 16

O./
.	 .

dans la Zone de protection définie à l'article 8.

• On doi; s'assurer avant mise en dépôt que les bouteilles no fuient pas. Toute bouteille
défectueuse doit être aussitôt évacuée vers une zone adaptée à son traitement.

Le dépôt doit être tenu en bon état de propreté. On doit notamment exclure les papters, chiffons,• herbes séches et, en général, tout déchet combustible.

• II est interdit de se livrer à l'entretien ou à la réparation des bouteiltes et de louro accessoires
•

• 

i I

•
• Articlei18

40
,

	

I	 Toutes dispositions doivent être prises pour que les maniputations puissent s'effectuer sane
IP
•

qu'il eil résulte de bruits gênants pour le voisinage ni de dommages aux bouteilles.

• Article 19 •I
La disposition des lieux doit permettre l'évacuation rapide dos bouteilies en cas d'incendie à!0	 proximité.

i	 fixé à l'appareil.
Le épôt ne doit pas être chauffé par des appareils à fiamme ou à ncandescem..

•

•	

e
d	 i

On poit disposer, à proximité du dépôt, d'au moins deux extincteurs à poudre portatifs
horplogués NF MIH, type 55 B de 4 kg au moins.
Ce matériel doit être périodiquement contrôlé et la date de contrôle enregistrée UM une étiquette

•
II et interdit de pénétrer avec du feu ou de fumer dans la zone de protection du stockage. Cofie
interdiction doit être signalée par tout moyen approprié permettant d'avertir toute personne se

• dirigeant vers le dépôt.

•
Sr rdes engins motorisés et des véhicu les routiers appelés à pénétrer dane le dépôt sont d'un
type non autorisé en atmosphère explosive, les conditions de circulation de coe en gins et

• véhicules doivent faire l'objet d'une consigne établie par l'expiottant sous sa responsabilité.• al, 1
• TITR E Ill

• Prescriptions relatives aux dépôts en réservoirs fixes

•
•

,III - 1. Règles générales concernant l'ensemble desdépôts

• lArtIcle 20

• Le dépôt doit être d'accès facile et ne commander ni escalier, ni dégagement tf no dokt pas être
I situé sous un local habité ou occupé par des tiers ou sur la toliture d'urá focal habité.

• Les réservoirs doivent être amarrés s'ils se trouvent sur un empiac.ement 64.*Weptede d'être• .	 1 inondé.

•
Les distances minimales suivantes, mesurées horizontaiement entre parois de résetvoirs

idoivent être respectées :
• - 0,6 mètre si l'un au moins des réservoirs est d'une capacite supérieure à 5 0:100 ig mais

i	 inférieur ou égale à 15 000 kg;• ? - 1 mètre si l'un au moins des réservoirs est d'une capaoit4t 'oupérieure à 15 000 ig mais.	 _	 .	 _• inférieure ou égale à 35 000 kg ;

• - 2 mètres si l'un au moins des réservoirs est d'une capacité empáfia/te à 35 000 lig.

• Un espace libre d'au moins 0,6 mètre de large doit être réservé autourde $04drésenoiraérien.

•

• • ..CONTÉRWÇAISOUBUTEETOUPIONE(CRIPPIESEICCE79:01••
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• FOTOGRAFIAS DE POSTOS DE POSTOS DE COMBUSTíVEIS DA
• EUROPA E DOS ESTADOS UNIDOS QUE COMERCIALIZAM GLP.
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LOCATIONS

1 ZUTPHEN

2 GOIRLE

3 WOUDENBERG

4 vENRAY

5 DEN ERJRG

6 VLISSINGEN

Tank filling	 Driyer-defiveryman	 Cylinder filling

The basernent of lhe Netherlands is particularly rich in natural gas and covers almost 98% of its domestic consumption!
However, because of a more and more severe environmental protection policy, homes ()nen located a long way from city
centers, abandon fuel and turn toward Propane as a source ofenergy, because of its clean burning qualities.
Taking advantage of this situation, PRIMAGAZ has movecl into the first position for bulk distributor and second position
for cylinder distributor in an overall market estimated at 701,000 tons.
For the same reason, PRIMAGAZ ltas again improved its position regarding autogas, thanks to the non-poiluting
characteristics of lhe product and its price, which is three times less than regular petrol,
PRIMAGAZ INTERNATIONAL. specializing in LPG trading with the invaluable advantage of the Vlissingen sea terminal

(storage ot . 20,000 in3 of Eurogas), not only does it cover internai needs but also those of some other European

countries.

Ileadquarters PRIMAGAZ NEDERL1N1) 1W ; Indusrieweg 102- 7202 Cli - ZUTPI1EN-111E NETHERLANDS
Phone ; (31) 5750.10.820 - Fax (31) 5750.11.226 (Personnel : 100)

1•

Zulphen center	 VIFFAIITOGAS station

110

•
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PRIMA GAZ NEDERLAND BV /THE NETRERLANDS'

i)(sisinu-noN
Total annual distribution : 47,000 'I'
Autogas : 10,000 "F

1.061STIC ORGANLZATION
Total storage capacity: 23,180 ma (in ti centers)
including the Vlissingen terminal: 20,000 m3

Transpori : 30 tanker and cylinder trucks
2 mil tatik wagons

cuENTr.i.F. ,'\N 1) DISTRIBUT1ON
35 dealers-wholesalers
2.500 cylinder clealers
9.300 lu 1k ctistiinters
Private elieltis (3(YX,) and corporate clients (70%)
Autogas activity under the brand name "Autogas-Viff
(40 stations)

OTHER ACTIVUllES
- (',as equipment sale
- Reconditinning of cylinders and tanks

PRIMAGAZ
DE ENERGIE WAARMEE JE VERDER KOMT

Cl
ai
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PRIMA GAZ DANMARK A/S - DENMARK
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Hulk Mick

121~1~~en

Industrial tank)peratint; center
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1")

13-kg cylintier warehouse

On this insular and extremely subdivide(' land, the I,PG market is very stable at 82,000 tons. PRIMAGAZ offers the
essential energy to corporate and private users, often distant frorn the towns and increasing by more than 16% volume
eac h year.

New installations in Julian(' are now providing better distribution to the continental part of the country. In lhe very near
future, PRI MAGA/. will have a cylinder-filling plant near (jopenhagen.

Ileadquarters : PRIMAGAZ DANMARK AIS -KOSANVE1- 46000 KOGE -DENMARK
Phone: (45) 56.63.12.20 - Fax: (45) 56.63.41.19
(11ersonnel: 43)

DISTRIBIMON
Total animal distribution: 13,000 T

LOGISTIC ORGANIZATION
Total storage capacity: 1,152 ru3 (on 3 centers)
Fransport 20 cylinder trucks - 5 rail tank wagons

cLIENTELE AND DISTRIBUTION NETWORK
4 operating nutlets
600 cylinder dealers
1.400 bulk customers
75 autogas service stations
Private clients (20%) and corporate clients (80%)

OTHER ACTIVIT1ES

Sales o( industrial taps and fittings,
autogas service station equipment,
cereal dryers, industrial burners,
mobile heating radiators.

PRIMAGAZ

Cylinder service station

• (11erson

•

LOCATIONS

•

•

•

•
KOGE

2 ABENRA

3 SILKEBORG

•

•

•
411
•  	
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Primagaz distributorVIFF-AUTOGAS station

1 BRUSSELS

2 ANTVVERP

3 TESSENDERLO

4 SCHENDELBEKE

5 SCELLIN

6 .GOSSELIES

LOCATIONS

•

• -

•

a.
•

•• El
••

• -

•
•

• Tessenderlt

•

• AÍ"

• "liF

•

• ZN*•
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Tessenderlo filling center
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PRIMA GAZ BELGIUM NV/SA - BELGIUM

Cylinder delivery

•
•••••

•
• )

With a tremendously subdivided LPG market, estimated at 364,000 tons, and to cope with the omnipresent natural gas,
PRIMAGAZ has successfully managed to develop its sales in particularly specific consumption niches such as
agriculture, animal husbandry, artisans.
With the acquisition of ACP, PRIIVIAGAZ was able to quickly double its market share, now taking posidon in second
slot, both for bulk and cylinder saies.
These new structures have also made it possible to rationalize operation.
Furthermore, with 360 CARGAS-VIFF stations, PRIMAGAZ is now the leader for autogas distribution, particularly
coveted in North Europe for its ecological qualities and price.

Headquarters : PRIMAGAZ BELGIUM NV/SA - 19 Lambert Crickstraat -1070 BRUSSELS-BELGIUM -
Phone : (32 -2) 523.20.28 - Fax: (32-2) 520.58.18 (Personnet: 111)

PRIMAGAZ INTERNATIONAL BV- Merksemsteenweg 194- 2100 ANTWEFIP-BELGIUM-
Phone : (32-3) 325.95.95 - Fax; (32-3) 326.03.18 (Personnel : 3)

DISTRIBUTION
Total annual distribution: 56,000T
Autogas distribution: 15,000 T
Industrial bulk distribution: 109,000T
(Primagaz International)

LOGISTIC ORGANIZATION
Total storage capacity: 9,176 m3 (in 4 centers)
Transport: 54 bulk and cylinder trucks

CLIENTELE AND DISTRIBUTION NETWORK
8 dealers-wholesalers
3,000 cylinder dealers
25,000 bulk clients
360 autogas stations (CARGAS-V1FF)
Private cliente (70%) and corporate clients (30%)

PR1MAGAZ
L'ÉNERGIF rvAr I FR PI Il q 1 n kl

a
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A recente medida da Prefeitura de São Paulo, em
proibir o comércio de gás de cozinha na rede de
postos de gasolina, está prejudicando o consumidor
em vários pontos.

-)No posto de gasolina o preço do gás é cerca de 30%
mais barato do que nos caminhões de entrega.

exemplo de vários países do mundo, o local mais
seguro para se comercializar o gás é justamente os
postos de gasolina, pois já possuem estrutura de
segurança montada para vender outros combustíveis
e o gás seria somente mais um deles.

-JPÁ proibição da venda fará automaticamente que se
prolifere milhares de pontos clandestinos de
revenda,	 com	 altos	 riscos	 a	 população,
concernentes a segurança e qualidade do produto.

O próprio DNC, orgão máximo de fiscalização dos
combustíveis através de legislação datada de 1975,
recomenda que os postos de gasolina são os locais
apropriados para o comércio seguro do gás.

His. volta do caminhão a rua, a preços mais altos, e
com frota em péssimo estado de conservação, trará
altos riscos ao nosso sistema viário, pois
congestionaria com mais de 2.000 caminhões nosso
caótico transito paulistano.

É necessário um prazo maior para que as Cias.
Distribuidoras discutam com os orgãos municipais as
possíveis falhas existentes, e que a população tenha
a cada esquina, postos de vendas seguros,
trabalhando 24 horas, com preços mais baratos, como
são os postos de gasolina.

="def~fito',01‘	 erz7rne~ge,,,041‘
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Nos últimos anos com a degradação do Setor de GLP, as Cias Distribuidoras Se

viram obrigadas a implementar uma política de pulverização das vendas de
GLP, na tentativa de ainda prestar um serviço a população. Com  isso, muitos
pontos de venda foram instalados nos postos de combustíveis, comumente
chamados de postos de gasolina por serem considerados locais adequados para
a instalação de pontos de venda de gás, pois sendo projetados para o
armazenamento e manuseio de derivados do petróleo, oferecem todas as
condições técnicas e seguras para a revenda de GLP.

••
••••
••
••
	•	 Ocorre que por ser um local fácil de ser encontrado e fiscalizado, quando

• comparado com os inúmeros postos clandestinos de venda de gás existentes nas
grandes cidades, os postos de gasolina têm sido alvo das autoridades estaduais e

• municipais, principalmente do Corpo de Bombeiros, no sentido de coibir a• ime
•

comercialização de GLP.

• Toda a defesa dessa alternativa de comercialização de GLP está embasada nos

•
seguintes pontos:

• • No passado, a distribuição de GLP preponderava através da Entrega Domiciliar
• feita por meio de caminhões, onde o consumidor era obrigado a pagar um

	

411	 preço que chegou a ser 30% mais caro do que o tabelado pelo Governo no

• posto de revenda. Com esse tipo de venda, o consumidor era obrigado a
esperar o veiculo de entrega passar em frente a sua residência, no dia e hora
Impostos pelas Cias Distribuidoras. Não havia outra opção , já que os postos

• de revenda tinham que ser localizados em áreas rarefeitas, de difícil acesso
• aos veículos das Cias.

•
• • A desregulamentação do setor de GLP e o crescimento da população de baixa

renda na periferia das grandes cidades fez com que este tipo de consumidor
• preferisse comprar o gás nos postos ao invés de esperar os veículos de
• 900	 entrega.•
• • Em face da situação da economia do nosso país, o Governo Federai vem

• incentivando o processo de abertura de postos de revenda de GLP para
atendimento da população carente, já que mantém tabelado o preço de venda

• do gás nesse tipo de estabelecimento e libera o preço para venda do gás nos
• caminhões. Ou seja, o Governo protege a população que prefere a compra do
• gás nos postos de revenda.

•
•

• Visando, principalmente, os aspectos de segurança e comodidade para o
consumidor, as Cias Distribuidoras desenvolveram e vem utilizando a "Gaiola ",

• equipamento que permite a armazenagem dos botijões de forma ordenada e

	

• •	 segura,
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• • Por outro lado, em alguns Estados da federação, o poder público obriga às
• Companhias Distribuidoras a utilizar "Gaiolas " nos postos de combustiveis
• para a revenda do GLP, demonstrando que não existe unicidade de critérios.•

• Outro forte argumento favorável é que o posto de gasolina funcionando como
ponto de venda de gás inibe o surgimento de pequenos postos de revenda que
não oferecem condições mínimas de segurança para a armazenagem e

• manuseio do GLP ( "boqueiros"). Esses "boqueiras", não sendo cadastrados
• no DNC, não sofrem ação fiscalizadora do Governo, ao contrário das "Gaiolas"

• localizadas nos postos de gasolina que, além de cadastradas, cumprem

• perfeitamente as normas de armazenagem e segurança.

• • Finalizando, as Cias Distribuidoras de GLP tem recebido inúmeras
• reclamações por parte de consumidores de baixa renda, que estão tendo
111	 grande dificuldade para pagar mais caro pelo gás adquirido nos caminhões de

• entrega. Possuindo apenas 1 botija° sem seu domicilio, muitas vezes são

• surpreendidos com o término do gás no recipiente na hora que mais precisam.
Os postos de gasolina, que funcionam 24 horas por dia, atenderiam

• perfeitamente a esse tipo de necessidade.•
• Iam;
G•••••••••••••
3

),)

• • Conforme dito anteriormente, os postos de gasolina foram projetados

•
espec.ialmente para manuseio e armazenamento produtos perigosos. Além
disso, há 17 anos atrás, o DNC regulamentava a comercialização do GLP em

• postos de combustiveis através Resolução 6/77 do extinto CNP. Ou seja,
• estão tentando proibir o que sempre foi permitido ( pelo Govemo Federal) e
• sempre funcionou sem problemas (nunca ouvimos falar sobre qualquer

• acidente em postos de gasolina por revenda de GLP).

• Conforme dito anteriormente, os postos de gasolina foram projetados
espec.ialmente para manuseio e armazenamento produtos perigosos. Além
disso, há 17 anos atrás, o DNC regulamentava a comercialização do GLP em
postos de combustiveis através Resolução 6/77 do extinto CNP. Ou seja,
estão tentando proibir o que sempre foi permitido ( pelo Govemo Federal) e
sempre funcionou sem problemas (nunca ouvimos falar sobre qualquer
acidente em postos de gasolina por revenda de GLP).
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autoria do Executivo, que altera o art
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novembro de 1972, alterado pelas Leis

vo que permite as seguintes
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o, de awesso

0
rios, peças de emer-
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A SRA._ANAJWARI4QUA,PRQS(UER) - Varam° iniciar a audiência

palica de hoje com o Projeto de lei 324/96, com a presença dos VereadoH

res José Mentor, Jose VivianilFerraz,
n

assessores e ',demais presentes. O

Roberto farg a leitura do prdjeto.
4

(Lê) Projeto de lei 324/96, de

. 25 da Lei n2 7.805, de 12 de

9.483 de 22.1.82, e 10.041, de(

25.2.86, passa a sdr permitida a comercialização de botiges de gds

liquefeito de petrOleo VLP de ate 13 k

cimento, lavagem e lubrificação de vel

O Executivoterg 30 dias para regulame

A justificativa do Execut

cialização de botiges de GLP, com as

, melbor atendiemento à coletividade nes

de Justiça elaborou parecer que afiram

kl quilos, nos postos de abaste-

culos no Municipio de São Paulo.

ntar a mataria.

ivo e que a permissão para a come

devidas cautelas, permitirá um

se estabelecimento. A comissão

a legalidade da proposta. No

entanto, para resguardar o princlpio a isonomia, art. 5Q da Constitui-

).
ção da Re alica, propôs um substitut

iatividad ts: nos postos: comercializaçã

gência produtos de limpeza para ve/culos; b)2 de botiges de gds
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quefeito de petrOleo GLP de ate 13 quilos; c) artigos de mercearias,

sorveterias, rotisserie, congelddos, gelo, bebidas, café e artigos de

tabacaria;b) jornais llivros, revistas, discos, fitas e de material foto4

gráfico; e) artigos de farmd4a; 2) Prestação de serviços: a) borracha-
'?
V

ria, barbearia, locação e venda de discos e fitas de vídeo, chaveiro e

cOpias, vendas de ingressos para espetáculos culturais art(sticos e es-

portivos; 3) instalação de caixas eletrônicas destinadas a prestação de

serviços bancários básicos / casas lotericas e lanchonetes. O Substitui

vo da Comissão de Justiça exige que sejaml garantidas vagas de estacio-

namento na proporção de uma para cada 35 metros quadrados de drea cons-

truna, caso essas atividades estejam presentes no estabelecimento.

Essas vagas deverão ter acesso exclusivo e independente das áreas de

acesso e circulação e manobra do páteo de serviço. Observaçôes sobre a

propositura. A legislação em vigor permite nos postos de serviço e abas

tecimento , lubrificação e lavagem, as atividades de comercialização de

assessgrios, peças de emergência, produtos de limpeza para velculos,

gelo, refrigerantes e artigos de tabacaria, alem da instalação de caixa.

eletrônicas para prestação de serviços bancários básicos. Discuss5es na

audiência pUblicas anteriores.4 audiências publicas as manifestaçôes

favoráveis enfatizaram a ampli4ção, alem de existir genda de GLP,sofre-

KPOGRAF
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rd com a inserção desse produto no rol dos comercializados pelos postos
Í

de abastecimento de veículos. Com isso o produto deverg sofrer uma redu

ção do seu preço ao consumidor e a população serg mplhor atendida dis-

pondo de uma ampla gama de endereços muitas vezes operando em período
V

integral para se servir:O Substitutivo da Comissão de Justiça foi de-

fendido por ser avanço em relação ao projeto original, já que as vantga

gene supra citadas, redução de preços finais e melhor atendimento à 7_

pulação serão estendidas também a outros produtos e serviços inclusive

de caráter emergencial. Jg as manifestaçUs contrgrias afirmaram as

características de riscos dasz atividades de comercialização de combus-

tíveis e sua incompatibilidade com as atividades que obrigam a permanen

cia e circulação de pessoas em seu local, como e o caso das lanchonetes

farmgcias e demais constantes do substitutivo da Comissão de Justiça.

Em especial houve manifestaçUs contrárias a permissão para a venda de

.GLP, produto inflamável que suscita cuidados construtivos especiais par

a sua adequada estocagem e comercialização. Ainda segundo os criticos

da proposta o comercio de GLP nos postos de abastecimento estimula o

(

transporte de botiges em veículos de passeio, prática que contraria a

segurança do usugrio. Também a mão de obra disponível nos postos de a-

bastecimentos não e adequadamente qualificada e trei da para evitar si
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tua0e's - de'riscos ko éontrario ao que ocorre na rede de distribuição

especializada. O Sindicato das empresas representantes da GLP da Capi-
•

•

.\
tal,' dos Municiipos da Grande São Paulo, apresentou e solicitou fosse,	 .

incluldo no processo documen o com foto de postos de gasolina comercia-

lizando botijões de GLP em situações de risco. Faz parte do documento

vários recortes de jornais com as declarações de técnicos da Prefeitura
-

do Diretor do Contru, do Secretário Municipal de Habitação e Eesenvolfri

mento Urbano, que afirmam o alto risco desse comercio.

A Secretaria Municipal de Habitação e Desenvolviaento Urba

no encaminhou formalmente a esta comissão um caderno com cOpia de laudo

técnico do Instituto Nacional de Tecnologia do Ministério da Ciência e

Tecnologia que afirma que respeitadas as normas técnicas da ABNT e as

normas de segurança que normalmante são exigidas ao comercio de GLP,

nada a opor% que os postos de gasolina o realizem. Também fazem parte

do caderno cOpia da resolução do DNU I normas constrativas para a o ar-

manezamento de ggs engarrafado. Oficio do Corpo de Bombeiros do Estado

do Espirito Santo ao Presidente do Sindicato do Comércio Varejista de

derivados de petrOleo daquele Estado em que sugere alterações normativ.s

para que os postos de gasolina possam vender gás. Leis aprovadas nos

KPOGRAF



ao caderno foi enviada a minuta de uma portaria regulamentadora do

comercio de GLP que acolhe alguns parãmetros da referida portaria do

Departamento Nacional de Combustíveis. O Sindicato da empresa de repre

sentantes de GLP da Capital e dos Municípios da G de São Paulo apre-

sentou em contra partida novo documento com cópia de ofício do Coman-

dante do Corpo de Bombeiros paulista endereçado à Procuradoria do Mini

trio PUblico federal afirmando nao possuir meios adequados para a ava.

ilação técnica da periculosidade da comercialização de GLP nos postos

de gasolina indicando com referência ao trabalho análise de riscos re-

lativos à ‘ comercialização de GB em postos de serviços. Da Fundação Jor

Duprat Figueiredo, Segurança , do Ministério do Trabalho, fundacentro,

Essa análise também =mi encontra-se anexado ao documento do sindicato

Por fim o sindicato solicitou fosse realizada esta quarta audiência pd.

-blica.

=2~PlazZ~Isaidaizazzos~~)

.	
.

Município de Petrópolis, Nova Priàurgo e 'Campo de Goitacazes autorizand
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a venda de GLP nos postos. Decreto das Prefeituras de Belo Horizonte,

Rio de Janeiro, permitindo esse comercio, cópia da norma técnica fran-

,
ceza sobre estocagem e utilização de GLP, e vdrias fotografias de posto

-
V

de gasolina nos Estados Unidos, Europa que comercializaçix gás. Junnto
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A SRA.	 DENT........5£2.4j......AnaMari-PSDB)- O Sr. 'JoãoSE 
-

Dias, diretor do Sindicato dos lobatos de Gasolina do Estado de São Pau-

\
recer. Mandou diz

/
er que é favorável, como já havia defendido em ,outras

I	 l	 '
t,

k	
V

audienciaso ao projeto de venaa de gás GIP nos postos de gasolina pois
• i	 _

esse projeto atende às necessidades do consumidor, pois os mesmos tra-

balham 24 horas e o posto está preparado para isso.

fl
A palavra Mbiald está aberta para quem dela quiser fazer us6.

Por favor.

O SR. RICARDO RODRIGUES SERPA - Sou da Cetesb. Fomos convi-

/
dados para participar desta audiencia. Não estivemos presente45 as ante-

riores e não tinhamos ciência de que este projeto de lei estava trami-

tando.	 •

Venho aqui manifestar a posição da Cetesb, enquanto órgão

de controle ambiental, de fomma contrária ao projeto de lei. Por que

contrária ao projeto? Iremos tentar justificar essa posição que trago.

Tenho um histórico. Só neste ano, 35 acidentes por contnni-
--

nação com combustIveis nos postos de gasolina. Entendemos que os postos

de combustiveis já 7.o uma área de risco. A expansão de outras ativida-

des nesse estabelecimento estará levando um afluxo maior dos membros da

•

lo 	 para avisar a todos que sofreu uma queda e não pode pompa-
\

•

Wja . do pj,09.
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reação em cadeia totalmente descontrolada. )

O que nos causa mais estranhez ainda ser um rima projeto

do Executivo, que no passado tomou uma medifida exatamente no sentido con-1

'

1:134
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comunidade para os mesmos, enquanto que tal estabelecimento deveser

r:	 •
usado, a nosso ver, unica e exclusivamente para o abastecimento de veí-

culos, seguido de sua retirada do local, principalmente nas áreaálirba-

nas. Talvez isso se justifique ao longo das vias, para outras ativida-

dos, como uma lanchonete para uma parada. Nada mais além disso.

Um botija() de gás trará um risco adicional. A atividade-fim

que o posto 401 desenvolve hoje já não por ele bem gerenciada: os vaza-

mentos mostram isso. Para se ter uma idéia, dos casos que a Cetesb temi

conhecimento, no período de 86 a novembro deste ano ocorreram 135 va-

zamentos de combustível, gerando as mais diferentes situaçSes de risco;

ISSO já em relação à atividade dos postos.

Colocar agora o frentista ou outros funcionários desse esta-

belecimento para manipular botij3es de gás, de forma inadequada, porque

la teremos estabelecimentos com áreas muito pequenas; - não existem nor-

.
mummgmmu mas definidas para isso -, fará aumentar o adicional de risco

ado das residências dos munícipes, da nossa casa; e com um agravante: o

vazamento de comÁiveis e um principio de incêndio gerará uma igEt~
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trário. O Contra tem agiáo de forma muita severa com estabelecimentos do

Municipio e agora parece estar fairorável a esta medida, e isso nos causa

estranheza.

no temos o poder de licenciamento dos estabelecimentos, por

h.egislação estadual, mas atuamOs corretivamente. Quer dizer, precisamos

parar de correr quando acontece o vazamento e começaremos agora a ter os

[vazamentos de gás, talvez, em função de uma manipulação inadequada.

Pica registrada a posição da Cetesb enquanto convidada par.a

esta audiência, contrariamente ao* projeto de lei.

O SR. JOSÉ MENTOR - Sr. Ricardo, e possivel uma manifesta-

ção oficial para ser juntada ao processo? Ela seria importante para o

processo desenvolvido aqui. Obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Ana Maria Quadros :-. PSDB) - Por favor.

O SR. NELSON MARTINEZ 4- Sou diretor do Sindicato dos Tra-

balhadores no Comercio e Minerio de Derivados de PetrOleo e tesoureiro

da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Comercio e Serviços, da CU

Irei apresentar Mesa, e pedir para ser anexado ao projeto

de !lei, uma contribuição do Sindicato dos Trabalhadores no que diz res..

pto a esta questão. É um documento assinado pela Diretoria e que diz

)( seguinte:

'IPOGRAF
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"Sr. Presidente,

"No instinto de prestar a nossa relevante colaboração às

discussOes resultantes do Projeto de Lei n g. 322/96, apresentado pelo Exe-

cutivo Municipal, que visa permitir a comercialização de G-IP gás 'ligue

geito de petrgleo - em postos Ide gasolina, venho por meio desta salientar

nossa total oposição ao referido projeto, pelas razSes que em seguida

enumeraremos.

"Primeiro. É do conhecimento de todos os riscos decorrente

o manuseio do GLP, tanto nas comercialização quanto no engarrafamento e

stocagem, riscos que se ampliam, infeliznmente, ao péssimo estado dos
v

cilindros utilizados pelas engarrafadoras. Do total de 80 milhes que

atualmente circulam pelo Pais, mais de 45 milhOes estão no Estado de São

,
Paulo, e mais da metade totalmente sucateada, submetendo-nos a um cons-

tante risco de acidentes com essas 'bombas' em nossas MMI1 residencias,

astabelecimentos comerciais e industriais.

"Segundo, O projeto do Prefeito respalda-se em laudo emiti-

,
do pelo Corpo de Bombeiros d.e Enseada i /2(	 Espirito Santo, para

testar a segurança desse tipo de atividade* comercial. Ora, nos relató-

^ Mat

rios do Corpo de Bombeir do Estado de São Paulo, Orgão abrilhantado -

por intimeros e competen-Ves serviços prestados a esta comunidade, encon-

KPOGRAF
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da que 49,9% das ocorrências referem-se a problemas nos cilindros, anel

de vedação, rosca, corrosão, furo na carcaça e problemas no regulador de

pressão, o que torna bastante perigoso que tais acidentes ocorram em lo-

cais que além de não pmmmmmmm primnrem pela segurança ainda estocam mi-

lhares de litros de produtos inflamáveis, cercados por prédios, traz=z1=x)

===i1=2 iffenokg21~21Win ri r-•"1.7Melr -1==iffti

(

•
tramos informa0es que nbs dão o quadro I.ea1 da l situação en São Paulo

kos htimos três anos.

"terceiro. Assim foram registrados 16.842 ocorrências.com

I 
GIP, dos quais 2.557 com incêndios. Sessenta/por cento do total de ocor,-

I
-	 !

encias de incêndios atendidos em edificaç3es, residências, comércio z

indástriara l etc., pela corporação no Estado de São Paulo, envolvem GLP.

"Quarto. Se os prejuízos materiais causados já não fossem sa

icientes para deter a iniciativa do Executivo Municipal, destacamos aixi-

KPOGRAF
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escolas, residencias, indlistrias,/ lojas e, principalmente, pessoas.
t

5 2- Nos 151timos 3 anos, as vitimas de acidentes com GLPs

atendidas pelos bombeiros somaram mais de 140, das quais 9 foram vítimas

fatais, Dessa forma, 34,65% d., todas as vitimas de queimaduras em edifi

•
caç3es decorrem da utilização

1
 do GLP.

6 2- Por fim, queremos ressaltar que, ao contrário do que afir

ma o defensor do projeto na cidade do Rio de Janeiro, não há venda de (

GLP em postos de combustíveis, mas a venda de forma experimental. Vende-

-se gas natural que em nada se assemelha ao gas de cozinha GLP.

7 2 - Como foi constataad por nossos diretores, somentValgumas

cidades do Estado do Rio de Janeiro, como São Gonçalo, pudemos encon-

trar postos de combustíveis vendendo gás de cozinLa. Más as condiç3es

em que tal fato ocorre nos deixaram bastante espantados com os riscos

.apresentados. Dal por que tivemos o cuidado de fotografar. Trata-se de

uma total irresponsabilidade das autoridades locais e as aberraç3es co-

metidas s go um convite h catA.strofe.

Em vista do que por ngs foi relatado, contamos com a consi”-

raçao de V.Exa. e demais vereadores dessa conceituada Comisso para

no retrocedamos no tempo e Que no tenhamos jamais que velar amigos/1e

parentes no salgo nobre desta Casa do povo em decorrência da aprova0o
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Esse dossie tem materia da policia militar, corpo de bombei-
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1
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•

•

ros, da Fundacentro, tem as fotografias do Estado do Rio de Janeiro e*

algumas matarias 'sobre acidetes. Em particular, há uma aqui que eu gos

tarja de colocar sobre o Contru, que e uma materia que saiu no dia 4.

5.96: Contru interdita revenda da Ultragaz na Bela Vista.

"O Secretário Municipal da Habitaç go, Lair Krahenbuhl, acolá-

panhado de fiscais do Departamento do Controle do Uso de ImOveis

Contru -,visitou ontem a revendedora Ultragaz na R. Luiz Porto, Bela

Vista durante a primeira coleta de botijUs de gás de cozinha - GLP,

para análise do Instituto de Pesquisas TecnolOgicas - IPT.

Alem de cilindros enferrujados com remendos em sclda, reves-

timento em massa plástica. e sem selos de segurança, o estabelecimento

• localizado a poucos metros de um posto de gasolina,n go tinha licença

para funcionamento. O proprietário da revendedora (a "xerox" está um

pouco ruim), Surrosa Amaral, culpa a distribuidora Ultragaz.

Ontem, os fiscais recolheram li vasilhames, 6 na revendedo-

ra Ultragaz da Bela Vista e 5 na distribuidora Serv-Gás na Lapa atra-

ires do convenio firmado com o Instituto e a Secretaria, 300 deles/ con-

siderados fora doadri5es de segurançaeeirgo testados nos laboratOrios
KPOORAF
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Para o Secretário, os primeiros botijSes apreendidos compro-

v.Wque as empresas ainda no se adequaram às normas de segurança baixa-

das pelo Prefeito Paulo Maluf em maio do ano passado. Encontramos aqui

cilindros com mais de 40 ands que nunca passaram por uma requalificaçgo

e foram maquiados para a venda. Na Lapa, por exemplo, dois dos botij3es

coletados tinham o que os técnicos chamam de rolha, que nada mais e d.

que um remendo feito com pedaços de cortiça, madeira ou plástico que

vedám os buracos do casco, recobertos com metal soldado.

OS engenheiros do Contru afirmaram que a rolha pode ser re-

movida facilmente, provocando vazamento do gA.s. Segundo o Secretário,

alem de estarem em perfeito estado, os botij6es devem ter o nome das

engarrafadoras gravado no campo, no lacre e no selo e deve ser feito

em material não inflamável. No rcitulo, deve-se constar a data de fabriJ

cação, da'requalificação, alem do certificado de segurança, explicou

o Secretário.

Nenhum dos vasilhames vistoriros ontem atendia a esses cri-

trios."

S go esses os documentos que !agentegostaria de ver juntado

ao processo. Muito obrigado pela atençfgo'.
KPOGRAF
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A SRA. ANA MARIA QUADROS — Depois, havise inscrito duas

pessoas. Tem a palavra primeiro o senhor.

O SR. ANTONIO LIJI  (líder comunitário da GO lfab Jose Bonifáci
V

e Co6 Jose de Anchieta) . — Eu sou favorável, porque eu convivo com pes

soas de baixa renda. Eu vivo o dia-a--dia com eles, eu sei o problema

dessas pessoas.	
ti

A difere:Iça de Sj coLiprar o caminhão e comprar no del,Osito

e de R$2,35.Sá praticamente 30 pãezinhos que esse pai de familia deixa

de pôr na mesa da casa dele. O posto vai ter condiç'Oes de atender 24

horas e o pai de família ou a mãe que trabalham e chegam 'a noite e não

há gás, t'èm onde recorrer, o que não acontece para quem depende,ilnica

e exclusivamente, do caminhão.

Se existe vazamento, ficou claro e notOrio que o problema

e do recipiente. Quer dizer, dentro da minha casa, pode vazar gAs e

minha família pode morrer. SO vai estourar o botijão de gás no posto

de gasolina e dentro da minha casa não vai estourar?

Eu acho que a opção de onde corprar, de preço, e importante,

ainda mais um pais que está querendo deitar de ser inflácionário. É

importante a opção de compra, é importante a opção de preço.

KPOGRAF
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Eu sou favorável. É muito fácil para quem não tem problema

de salário. Eu não tenho esse problema, mas convivo com esse pessoal.

Eu sei a dificuldade desse pessoal. Trinta pãezinhos na mesa deles fa-

zem diferença. Isso eu estoufalando numa média de R$2,00'quando o ca

minhão tem o troco, porque e normal não ter o troco. Então, acaba sain-

do por R$10,00 um botijão de gás. O salário mínimo está R$1140C. En-

tgO, SãO quase 10% do salário mínimo.

Então, tem que pôr a mão na consciencia, parar de defender

o nosso lado / unia e exclusivamente/ e pensar em termos de povo, em ter

mos de Brasil. Brasil é povo. Eu acho que á por ai. Há pessoas morren-

do. Não podemos nos preocupar s6 conosco, não. Voces tem que pôr a mão

na consciência,

KPOGRAF
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e está discutindo aqui não é simples C.0 o 0:1
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é favorável, tem que dar opção he preço, tem que procurar. Tem que ser

brasileiro vestir a camisa do Brasil, da opção. Obrigado.

(MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE)

e2	 /c/i z h —
1,/ Sou trabalhador, eu tenho um emprego.

(MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE)

sou lider comunitário da Cohab Bonifácio e Anchieta.

Foi o que falei da outra vez.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Agora o Senhor, depois o outro

senhor, lá no fundo, de camisa verde, que havia pedido para falar.

O SR.YFLORIANO - Sou diretor do Sindicato 	 de S.Paulo.

Foi alegado pelo setor, no documento que entregou para Comissão,

sobre a questão da venda de gás em outro Estado, no Rio. Estivemos ' pre

sentes no Rio, fazendo um levantamento, e não corresponde muito àquilo

que diz o documento. Estivemos na Câmara do Ria, nos Bombeiros do Rio,

e na cidade do Rio de Janeiro não tem gás em postos de gasolina- Por

que não tem gás? Porque o pessoal avaliou que uma cidade do tamanho

do Rio, como São Paulo e Belo Horizonte, é diferente de uma cidade

pequena do interior de São Paulo, com 60 mil hf bitantes, do Rio, quan
(

RTao  alai"!
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mente a questão de um real .a(menos. Tem que começar a discutir a

questão segurança, que é o principal desse projeto. Esse projeto é po-

lêmico. Nós já vínhamos há mais de 5 anos debatendo isso, mas a ques-

tão segurança nãlo melhorou -átte omomento. No Diário Popular do ano pas

sado, o Contru se manifestou dizendo que no Estado de São Paulo tem 25

milhes de botij3es de gás, e 40% desses botijOes se encontram em más

condiçOes, sem segurança nenhuma. Ora, até o momento nada foi feito 3a

ra melhorar as condiç8es desses botijdes. Nada melhorou. Por que agora

se vem com um projeto para piorar a questão da segurança? Nós temos lu-

tado. Fazemos até um convite para quem tiver interesse, na perfferia

de São Paulo, ou na Zona Sul, Zona Oeste, Zona Leste, rara ver as con-

diçOes em que é vendido o E..s nessas regiOes. Açougue vende gás; a bo-

dega vende gás; o sujeito que faz doce de mocotó vende gás. Não há con

trole nenhum na ouestEo da venda de gás. Acho que no dia em Que for

realmente para voltar a vender gás, ou no posto de gasolina, ou em Qual

quer local, ainda temos 10 anos pela frente para se adaptar a Questão

' da segurança para poder fazer isso, porquee-o essencial no -Projeto é a

questão da segurança. E outra coisa; vamos bater num ponto Que até a-

gora, nas audiências anteriores, ninguém bateu também. É uma questão

0.-	 osso pais vive, a questão do emprego. Se de repente se coloca
KPOGRAF
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na cidade de São Piloa 	 500 gaiollas, de imediato são 3 mil trabalhadores

na rua, tanto das empresas engarrafadoras, que tem entrega automática,

como dos representantes tambfm. Até o omento ninguém faldu nisso ain-

da, e tem que ser falado, principalmente num país como este, com uma

crise	 gerada pelo desemprego. Isso tem que ser levado a sério, atra-

vés da Câmara e do Executivo. Agora, para nossa surpresa, falamos, no

dia em que esteve o Venturelli, e se ele estivesse aqui novamente, t4-

ríamos falado: o Contru teve uma posição em cima disso contrária à ques

tão da segurança, e de re pente mudou de idéia, permitindo. Isso tão é

lógico. Isso é uma coisa que tem que ser feita com o pé no chão, tem

que ser muito bem feita, porque a questão segurança nao evoluiu nada,

mas regrediu. Era isso.

C SR. VITOR - Bom-dia, sou da Associação dos :Postos de Ga-
,

solina, do Estado de São Paulo. Eu queria concordar com o colega que

me antecedeu. A verdade é essa mesma; nOs estamos tentando jogar areia

ï	 -nos olhos da pop.ulaçao. Enquanto a geste está discutindo aqui, o gás

é vendido livrfente em botecos, em salão de cabeleireiro; enfim, nos

mais diversos ugares, sem o mínimo de condiçOes necessárias para a

KPO
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lização, de controle. Nós não somos cibmo uma mercearia, wa boteco qual

em vai fiscalizar de está vendendo botijão ou não.
KPOGRÃP
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1 para defender a venda dos botijes de gás nos postos de gasolina -, é

de fato organizar essa venda. E por que pretendemos que sejam vendidos

no posto de gasolina? Porque entendamos que o posto de gasolina já é
[

um estabelecimen tto que tem p6r trás de si sempre uma bandeira, um pes-

4

soal especializado, pois nós já convivemos com o problema segurança no

nosso dian. a.rdia; então, entendemos que essa venda do botijão de gás te

ria tudo a ver com o posto de gasolina. A questão de segurança, quanto

ao que a Cetesb falou é verdade sim. No universo de 6.800 postos de ga-

solinas que temos, voces teve 35 acidentes, acidentes esses que foram •

monitorados, inclusive, nela própria Cetesb. A Cetesb hoje tem consci-

'enoja de que as companhias de petróleo trabalham junto com a Cetesb,

isso é dito para a Cetesb. Há um trabalho em conjunto; se há um indí-

cio de qualquer problema, as companhias de petróleo correm para que o(	 •
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jão de gás, e ao lado fazendo churrasquinho, com carvão. Então, o

gente está pretendendo com isso? Deixar uma opção.(44~9~42Rm%a gente está pretendendo com isso? Deixar uma opção.
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Na° queremos de maneira nenhuma acabar com as outras opções que o

consumidor tem. Existem os postos autorizados e existem o caminhão.

NU queremos que essas tres opções permaneçam. Queremos que o

consumidor tenha opçao a mei+noite, as onze horas, quando o fulano
V

chegou do seu dia de trabalho e a esposa vai esquentar a comida, fazer

um bife, não tem. gás, então o que ele faz? Espera atá o outro dia

passar o caminhão? Vai ao posto autorizado, que já fechou às oito

horas? Não, ele vai ate o posto, onde ele pode encontrar, como já foi

.	 !
dito aqui pelo líder da Cohab, até por um preço mais barato. A Unica

coisa que a gente quer e oferecer à população mais uma opção de

compra. Entao, pessoal, não vamos nos enganar. A verdade e a seguinte:

segurança existe, e concordo com o Nelson, inclusive, que falou aqui

a respeito do problema do botija() de gás, 	 verdade. Os nossos

botijOes de gás sabemos que há um problema serio, um risco serio, mas

este não e ‘ o forum para ser discutido isso. Estamos discutindo a

venda. E tambem parece que há um prazo já para que esses botijOes

-passem por um processo, uma reavaliação, ate o ano 2000. Então queria

deixar claro que o posto de gasolina e um lugar seguro, sim, para se

vender, e arejado, ventilado, nosso pessoal e treinado para lidar
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com o problema da segurança, temos frentistas treinados pelas nossas

companhias, pelos nossos sindicatos. Como ja disse, não queremos que

os caminhões parem de vender, mas é uma opção para a dona de casa que

1está com o dinheiro na hora que e e passa, não tem problema nenhum.
U	 •

V

Nos queremos servir na eventualidade, quando a dona de casa

esqueceu ou não tinha dinheiro na hora. Falar em falta de segurança

em posto de gasolina a gente sabe que não e isso. Poderlamos falar

em falta de segurança nos caminhões que transportam o produto, nos

postos autorizados, que a gente sabe que hoje o pessoal deixa um

pastor alemão, ou um garoto de catorze anos para tomar conta do posto.

A gente quer regularizar tudo isso. O posto de gasolina ; 9 sim, um

lugar para se vender botijão de gás com toda a segurança. Temos que

oferecer essa condição inclusive para a população mais carente. A

mais abastada já tem gás encanado. Então vamos oferecer essa opção ao

consumidor ,; Oorigado.

O SR. APARíCIO MARINO - Sou lider comunitário da pastoral

-familiar Cohab 1. Está havendo muita i:nsistância na comunidade, a de

1

Í	 •	 „--.• -

eu fui procurar saber no posto de go/solina por que não faziam isso.

KPOGRAF



Ai fiquei sabendo deste projeto e pensei em vir dar meu apoio, porque

as pessoas precisam desse serviço, inclusive muitas tem um sá botijão

e quando o caminhão passa ele ainda está cheio. Mas se t'ver no posto

•de gasolina prOximo quando a gas acabar a noite, e claro que e uma,

opçao importante. Alem disso', o valor e muito diferente de R$8,50 para

R$6,560 E no caminhão existe a dificuldade do troco, que faz diferença

para as pessoas de baixa renda. Bor isso, somos a favor da venda nos!

postos de gasolina.

O  SR. VALDIR 	 - Sou do Sindicato das Empresas

Revendedoras de Ges da Grande São Paulo. Gostaria de passar a Mesa

mais algumas fotos de postos de gasolina que estão vendendo gás no

Municipio de São Bernardo do Campo. O que o pessoal da Associação dos

Postos fala, dessa benfeitoria, da segurança, realmente não existe. O

que se ve á sã interesse comercial e financeiro no caso, mais nada.

Porque o descalabro e grande. As gaiolas são colocadas de qualquer

jeito, em qualquer lugar, e que se lasque o povo. A verdade e essa.

Ï .Quanto a questão do preço, fico indignado com uma coisa, como e que se

pode colocar a população em risco por causa de um real e c quenta

cetavos? Isso durante 30 dias, que e a media de consumo hoe. Se houver
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um acidente ali, vai ser pior que o do Shopping

(	 _
escrever isso. Que Deus me perdoe estar falando

realmente estão podres, conforme esta fartamente

m
histOria de requalificaçao e um prOcesso demorad

V

Plaza de Osasco, podem

isso. Os botijOes

documentado. Essa

o, e isso esta sendo

feito

ge~rneiti"Ea.
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graças at4 à atuação nossa4 do sindicato dos trabalhadores e nOs,

do sindicato dos revendedores, que temos os nossos empregados no

dia-a-dia do bujão nas costas porque se não fosse essa pressão

nossa tambáà com certe2á o negOcio estava caminhando aí a passo

de tartaruga.

Esse processo de requailificação á para ficar pronto no

ano de 2011. Então, temos ai quase mais vinte anos pela frente/1

mais vinte anos de botijiíes podres que vão estar sendo comerciali-

zados junto com tanque podre, como o prOprio representante da Ce-

tesb acabou de se pronunciar aqui.

Gostaria tambem de pedir para a senhora, não foi junta-

do aí nos autos, a manifestação do pessoal do IPT, porque ele es4

teve aqui tamb4m com a contrariedade da comeroialização do gás

nos postos de gasolina. Então, Vereadora, acho que documentos tem

fartos ai da contrariedade do projeto. Acho que a favorabilidade

do projeto são dois itens apenas, 4 sci a questão do preço, que vai

) reduzir um e cinqVenta para 30 dias do consumidor, um trabalha-

dor, botando toda a comunidade em risco porque os botij5es rea1me

te estão podres, e a facilidade que ele vai ter de buscar o gás

ali mais pr4imo, sendo que nesses locais existem os postos re- 

.111111,
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vendedores a credenciados elas companhias, autorizados a vender

o gás de cozinha, somente o gás de aozinha, com toda a segurança.

Ele tem opção, não precisamos colocar mais uma mercadoria podre

num outro lugar que vai ' correr risco.

Quanto à questão da quantidade dos vasilhames dos consu

midores, tenho aqui uma prévia que vou passar para a senhora, mas

vou trazer isso oficialmente porque 4 de um instituto de pesquiéa

que diz o seguinte: na grande São Paulo 17% da população tem mais

de dois vasilhames; 70% da população tem dois vasilhames e apenas

13% da população da Grande São Paulo tem apenas um vasilhame. Is-

so VOU trazer oficialmente para a senhora, para juntar nos autos

porque acho que interessante, isso que eles falam de scl ter um

bujão em casa, que vai chegar às 11 horas da noite e não vai ter

o gás para cozinhar, isso eles estão fazendo um carnaval, um cir-

cense aqui, para sensibilizar, mas não 4verdade. A população não

está carente do produto, ela tem oferta na hora que ela quer e co

MO ela quer no local credenciado, no local autorizado que são os

postos revendedores e os caminhes porque ela tem opção de compra

no caminhão na porta da casa dela, com toda segurança, com o gás

KPOGRAF



entregue dentro da residânpia dela;

Essa era a minha manifestação.

A SRA. ,..ab MARIA sumos - Mais algum?

li- o - o -

- Manifestação fora do microfone.

A SRA, ANA MARIA qpRos - Vejat bem: ngs sempre recebe-

mos todo o material, á a posição da Comissão, e o senhor -bambem p

pode encaminhar Comissão o material para ser anexado ao projeto

Num prazo de cinco dias, trazendo as fotos. Esta e a quinta re

nião e foi convocada justamente a pedido do sindicato dos traba-

lhadores em relação ao bujão do gás, promump preocupados com o

problema da segurança. Então, o senhor tem cinco dias para apre-

sentar as fotos.

Mais alguem quer fazer uso da palavra? Mais dois, então

2.21,J2152221..52‘242.- Eu já falei, mas a Cetesb

foi citada em alguns outros depoimentos, gostaria de fazer alguns

esclarecimentos. Tenho que discordar do colega dos postos dizer

que os postos são seguros, trinta e cinco vazamentos contra deze-

foffig Iti‘?	
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nove do ano passado e signgicativo. Nenhum desses 35 casos de qu

tivemos cigncia fomos comunicados pelos postos, todos os casos fo

mos comunicados pela comunidade ou pelo Corpo de Bombeiros, ou se

1

ja, o vazamento apareceu na casa de alguém. Então, dizer que o po

to 4 seguro não concordo em absoluto. Posto, inclusive, que exis-

te um de cada bandeira, quando existe, para vender a imagem do

posto seguro, já vazou, o chamado "rosto ecolOgico" inclusive.

Então, acho que não tem que vender no bar, não tem que

vender na merceária, não tem que vender no boteco, está faltando

4 fiscalização. E não tem que botar no posto para botar mais um

delta nesse risco que já está ai. Então, se precisa apertar as

distribuidoras para tew mais opçSes de venda, esse é o caminho.

Para ser o botijão seguro, tem que lutar para ser o botijão segu-

ro e não aumentarmos o risco que g já está ai que e levar isso

para o posto de combustivel.

Era esse o esclarecimento adicional. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem o senhor a palavra, sem-

prxie dizendo o nome e a quem re4esenta.

o SR. cLAppio MÁRIO Meu nome 4 Cláudio M4rio, sou do
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Sindicato dos Frentistas dp São Paulo mitx e estou achando estranha

aqui essa colocação de que, primeiro, o frentista um trabalhado

treinado. Isso 4 mentira, não 4 treinado e tanto 4 verdade que o

P

22.15mero de acidentes que' tem acontecido 4muito. Estranha a posiçã

de trazer fotos de situação boa. g engraçado isso, a gente tem q

mostrar o que acontece de pior, de acidente e não uma situação no

mal, aparentemente tranqãila.

Agora, colocar o botijão para vender= posto de gasoli

na vai causar vários problemas. O primeiro deles é o desemprego

que vai acontecer em São Paulo, a segunda questão 4 sobregarregar

o trabalhador do posto de gasolina, que não é treinado para essa

atividade. Isso é mentira, o treinamento, isso não existe.

A outra questão que aí facilidade que se compra o bo-

ti4ão de gás meia-noite, Onde se compra à meia-noite? Nos 'lar.=

dins? Porque na periferia não existe lasso, alem do que o posto

de gasolina esta bem distante da casa da pessoa interessada. Não

e essa a verdade. O gxx que está acontecendo e sci o interesse co-

mercial, o desemprego que se vai criar e aumentar o lucro com me-
.

nos trabalhadores envolvidos no processo. Na verdade isso que

seessendiu_Quar_dizer há o interesse comercial pura e sim-
KPOGRAF

310

; .



.CAM ARA MUNICIPAL DE SÃO FiMisalb°0 	do proc.

• —TAQUIGRAFIA -	 N. 	 	 Li 	de 1994 

Aud.P4bli4I 104.12.96N39 1 6 Monteiro
TAQUIGRAFO SESSA0	 1	 DATA R t1LU Id iFOLHARODIZIO

1
""	 •	 "[TMERRIMI:

k

plesmente e a segurança de* pwa população que se lixe.

Na verdade somos contra porque o trabalhador não esti!,

treinado para isso, além do desemprego que vai ser criado em São

Paulo.

O SR. 	  - Gostaria de falar, até

para dar uma explicação para os presentes. 0 .~9~u,	 NUMPM

-

(
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É verdade, não podemos negar que existe interesse comercial, e ninguém

aqui e bobo para achar que não, tanto das companhias distribuidoras, que

tem os seus postos de revend. a, como o pessoal que vende na rua atrave

de caminhOes, que estão auerenáo manter seus empregos, o que eu consider
V

justissimo. É importante obsei'var essa situação, essa realidade, porque

oje o desemprego no Brasil e grande. Então, não podemos negar.

Do lado dos. postos de gasolina tambem, e uma opção a mais. c

ião vamos agora querer dar uma de bonzinho, porque e exatamente assim.

Então l cada um está defendendo o seu, não e? Alegou-se insegu-

Rança, falta de treinamento, etc., mas, no final, e exatamente isso o

que está acontecendo.

Penso que o desemprego não deverá ser criado, porque - volto

a repetir - a entrega a domicnio vai continuar. A Questão de se vender

em posto de gasolina e para soment e uma eventualidade.

Eu sci queria dizer ao colega o seguinte: eu discordo. O revenJ

dedor e treinado sim. Temos aqui algumas pessoas que ja pertenceram ao

nosso quadro de frentistas. O frentista e treinado sim. Ele e treinado .

pela companhia, e eu posso di.zer, muito à vontade, que a minha associa
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treinamento de vinte frentistas, nesse exato momento. Já treinamos oito-

centos frentistas. Então, existe um treinamento. Para vender gás de cozi

nha? Não. O treinamento abrange aspectos de segurança, do dia-a-dia do

posto, etc, mas vender especificamente gás, não. Talvez, a r xtir do mo-
i)

mento em que se possa vendero gás de cozinha,	 evidente que vamos a-

trelar essa nossa nova atividade ao treinamento, mas eu posso garantir

que, nesse	 exato momento, estnmos treinando vinte frentistas, e isso

1
•acontece semanalmente.

Portanto, eu queria registrar o seguinte: há segurança, as

companhias distribuidoras de gás estão vendo um problema onde não há pro

blema nenhum, se o colega mostrou algumas fotos que eu entendo devam

ser de lugares onde o a-ás não tenha aquela segurança, eu posso trazer

inclusive fotos de postos de revenda onde não há segurança. Existem pos-

tos onde voce p3e a mão, e o cachorro lhe morde, porque aauele 	 local

está guardado só pelo pastor alemão à noite. Os nossos , postos na peri-

feria, ao contrário do que foi dito aqui, 35% deles ficamabertos à noi-

te toda. Então, podemos oferecer a opção de, à meia noite, uma hora da

manhã, o consumidor ter onde comprar o botixjão de gás.

É só isso, obrigado.
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O SR. NELSON MARTETEZ - O representante da Associação dos

Postos de Gasolina pediu um prazo para juntar as fotografias das condi-

çOes ideais em que opera um posto de gasolina. Isso e muito importante.

;
Eu gostaria de, auando trouxesse as fotos, trouxesse uma foto de onde

ficam guardados os botij3es d'e gás que o consumidor comprou, levou pa-

ra casa, aquela "bomba", o botijão de gás vazou, ele voltou para o posto

de gsolina e tro cou por um botijão bom, onde o posto de gasolina guarr

da esse botijão.

Por qeu estou falando isso? Porque trabalhei durante muito

tempo fazendo serviço de assistência técnica na cidade de São Paulo.

Realizava um trabalho de 42 a 48 serviço de vazamento por dia na zona

-
dos Jardins. Todo vaza :mento de gas representa alto risco. Esses botijoe

de gás com vazamento, levávamos ao meio dia para a empresa, colocávamos

lá e retornávamos.

Os postos de gasolina com gaiola devem ser atendidos sema-

nalmente. E ai eu quero saber como e que vai ficar estocado um botijão

de gas com vazamento. Qual e a condição operacional de um posto de ga-
,

.	 ,
solina para azer isso. Apesar das prec 	 algunsarias condiç3es em algs deposi-

I
(

tos na peri eria porque não existe fiscalização por parte da Prefeitura,

esses deÁtos, mal e porcamente, tem um local para colocar botij3es de
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disso. EnTao, para esse projeto ser viável, devem ser pesadas tod as

t-
sas quesoes.

i
É bom ressaltar: todas as condiç3es de comercialização e/tran

gás com vazamento.

Eu gostaria tambem de falar com os representantes comunitá-

rios no sentido de que a pr'imeira co:isa que um lider comunitário' pre-

cisa defender e o'interesse d9 vida da comunidade. E a vida da comuni-

dade não é 56 comprar gás com' facilidade em posto de gasolina, e um con-

junto de coisas. A principal delas e o respeito à vida do cidadão. Isso*

é o principal. Na região leste, onde está situada a questão, existemmafs

de quarenta e cinco postos de representantes de gás, e todas as empresas

de gás nrestnn bons serviços e atendimento, principalmente na área da pe

riferia, onde há os conjuntos habitacionais, porque existe uma grande

concentração de pessoas. Eu não tenho no ticia nenhuma, mesmo na epoca

das greves, de que a situação tenha ficado realmente ca g tica. Mesmo em

epoca de greve, Quase todos os postos e reven:das, mesmo que sendo pre-

f

cariamente, estavam atendendo. Então, muitas vezes a empresa fazia um

estardalhaçO e você chegava em fila de portaria e via um cidadão com oua

tro ou cinco botij3es de gás. Mas o cidadão que tem um dois botijOes de

gas nao enfrentou esse ti.po de problema, nos somos do setor e dabemós

5—
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porte de derivados de pe.:trOleo e carga perigosa l no Brasil, precisam

ser muito melhoradas, porque a situação está muito ruim.

Então, vamos . deixar um pouquinho o interesse comercial de

lado e vamos pensar muito maid na nossa comunidade.

ji

A SRA: ANA MARIA QUADROS - Qauis são as pessoas que ainda que

rem falar, apenas para dividirmos o tempo e já encerraremos as inscri-

ÇiSes. Então, temos quatro pessoas, tres minutos para cada uma.

1
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m o nosso. E na ep oca que a SHV chegou na Turquia existia aparecido

entrega wiltomática de gás, assim como no Brasil. Ela fez um acordo com

O SR.ODAIR t CAMILO Sa .1 Presidente do Sindicato dos

Trabalhadores do Comercio de Minérios. Acho que o representante dos pa

trOes dos postos de gasolina colocou a coisa a nivel correto.

Esta grande discussão que existe em termos de vender gas
I'

1

nos postos de gsolina e extremamente comercial,	 ambicioso em termos

de ganhar dinheiro. Isso passa muito mais por dentro das empresas de

r-as do aue efetivamente pelos donos de postos de gasolina. E por que'?

Quando voce. coloca o gás para ser vendido nos postos de gasolina est4

eliminando o trabalho dos companheiros dos caminhOes. E qual a vanta-

en Que a companhia tem? Tem a vantagem de reduzir a sua folha de 'paga

mento, reduzir seus caminhOes, tem um lucro muito maior e muito menos

responsabilidades.

Então, a entrada, hoje, de algumas empresas multinacionais

como a SHV e a Shell que estarão entrando, ano que vem, no mercado

distribuidor de g pis liquefeito GIP no Brasil te'm grande interesse de

exterminar este serviço feito por entrega automática.

A SHV, uma empresa holandesa, opera na Turquia e na França

V
fez, desta forma, na Turquia. E o que e a Turquia? Um terceiro mundo
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Is.

o Governo da Turgiáa, na época e trocou os bojes de gás. Hoje na Tu

guia, o máximo de vida dos bojOes de Gás de 5 anos, mas não Vem en-

trega automática. O gás e vendido em padarias, nos supermercados, mas

a vida dos bojOes e de 5 anos. No nosso caso, e de 50 anos. Sã6 coisa

completamente diferentes.

Agora, estãa serviço das multinacionais do jeito que os

donos de postos de gasolina, do jeito que o pessoal da associação es-

, •
ta e um absurdo, e colocar em risco a vida da população.

1

1gs, enquanto trabalhadores, estamos preocupados com a nos

sa categoria, com a população e com a taxa de desemprego. Por isso so-

mos contra, radicalmente contra.

O SR. Vítor - Sou da Associação. Só para ilustrar um pou-

qui,.:hol a coisa é mais ou meos o seguinte. Quem não acampanhou o tra-

. balho desde o início e chega aqui agora entenderá que os postos de -cs-

solina venderão um tipo de botija() e os caminhães e postos autorizados

outro. O ule não verdade. Entendo que os p ostos da gasolina vende-

rao exatamente o mesmo tipo de botijão que os outros. Quer dizer, 
ï

a

qualidade inferior vai para o posto de gasolina, a qualidade supe4ior

fica no posto autorizado e o de médio... não assim. Desculpem-mk mas

KPOGRAF
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não é assim. Temos qu& entender. Para )a zbna leste, o pessoal é mais p

brezinho, manda aquele botijãorde terceira categoria. É assim? Se for

assim acho que temos que fechar esta Casa e todo mundo ir embora. Não

deve ser assim. /

Queró discordar çlo colega quando disse que o Líder comuni-

tário não pensa na segurança. A primeira coisa que ele falou foi que

o botija° não poderia explodir dentro da casa dele. Poderia explodir

em qualquer outro lugar, no posto, mas na casa dele não. Então, ele
!-

'Já preocupado com segurança.

Qaaddo falamos que 13;", da população tem um botijão só esta-

mos falando em um milhão e meio de 'pessoas, de famílias. Não um

mero desprezível.

Do lado comercial queria dizer o seguinte: a comercializa-

ção de botijOes de Eás no posto de gasolina representa muito pouco. O

nosso negocio e vender gasolina. Queremos agregar um outro serviço a

com.nidade. Mais nada.

O SE.	 - Voltando à questão do le-

vantamento que fize2os) no Rio de Janeiro, em algumas cidades, alg=as

empresas falaram na *Iara q ue uma serie de coisas estavam

Como

i
das. Coo já falei, ',a Cidade do Rio de Janeiro não se vende gás em

i
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postos de gasolina. Etn petrópolis, ci4ade turística, já tivemos a ven

da de gás nos postos de gasolina, mas levantamos a questão na câmara

há dois anos foi retirada a venda, pela questão da segurança. A câma

ra proibiu que fossem vendidos os botijOes nos postos de Petrópolis q:e

ja teve gaiolas'na cidade.

•	 i
Agora, uma coisa importante que temos que debater e o prin-

cipal depois do encaminhamento deste projeto a questão da segurança.

Devian ser levadas em consideração uma série de coisas poroue a segui-

rança faz som que permaneçamos vivos.

Lembro quando tinha gas nos postos de gasolina, quando co-

-eçamos a trabalhar e um decreto tirou. Um dos motivos era a questão

da segurança . Outro motivo era acuele pessoal que usava gas e-ri carro,

clandestinamente, Quem vendia o gás para este pessoal 'era o posto de

gasolina, era o pessoal da gxxx gaiola que vendia esse gás para ser co

locado nos carros para usar clandestinamente.

Tem Que ser muito bem avaliada a questão deste projeto. Por

que'? Porque o principal e segurança e uma coisa que e fundamental, a

questão do emprego. Mais tre's mil trabalhadores na grande São Paulo de.

sempregeldos entre o pessoal das em presas e o pessoal Que revende	 uma

coisa muito seria para a questão social.

Outra coisa, realmente o pessoal frentista não está habili-

!1
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tados a vender gás eul posto de gasoliba. I Não l estão treinados para is

so. É só ir lá fazer uma pesquilha com eles (c=====dein==W-is
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Primeiramente, o pessoal, usando o posto de gasolina,

mitiram o pessoal todo, onde tinha cinco, seis, hoje tem dois, isso vai

ainda sobrecarregar esse companheiro para vender o botijão, um camarada

que não sabe tirar um vazamento mais simples que e trocar aquela borra-

,
chinha quando da o vazamento»V

i
Então a questao e seria, a questão prinicpal e a seguran

ça, e como foi bem dito, está escrito, a regulamentação do DNC do Govern

e se começarem a fazer a requalificaçao agora ...(incompreensivel)... on

ze termina, mas ate o momento não começou nada, a questão segurança e re

qualificação está parada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - NOs já encerramos as inscri-

çoes. Tem a palavra o Sr. Waldir e depois o Vereador Jose Mentor.

O SR. WALDIR	 - Vereadora, eu gostaria de

fazer dois pedidos, um em meu nome, como representante sindical da clas-

se dos revendedores de gás de São Paulo - ficou claro e notOrio que o

interesse realmente dos postos de gasolina e comercàal, nada mais di que

comercial, eles dizem que estão nas condiçOes favoráveis, que podem ser

colocado o mgás nos postos de gasolina, então eu queria desafiar agora o

colega da associação a fazer um oficio para o Prefeito, tire o projeto

da Casa e vamos montar uma câmara setorial envolvendo IPT, CETESB, Verea

dores, sindicatos patron'is e de frentistas, enfim, vamos montar uma cã-

i	 ,	 ...
mara setorial e vamos d scutir o assunto, porque o projeto e polemmico .

I	 -

Em um planto ele e polemico: por que e que o Contru fez

I
aquele estardalhaço toPo e agora está botando o projeto na Casa atra-
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atreves do Prefeito para botar essas gaiolas em postos de gasolina? Eu

não estou aqui para acusar ninguem, mas se existe esse interesse da co-

munidade, então vamos retirar o processo da Casa, o nosso colega que fa-

ça um oficio ao Prefeito para que ele tire o projeto.

Eu no sei se DIMMX funciona isso, Vereadora, se e viavel

ou não a gente ir no trãmite l aqui da Casa, a gente e meio leigo nesse

assunto, mas retire o processo da Casa, no deixe ele ir a Plenario par

votação, porque, no estou aqui para acusar ninguem mas percebe-se que

neg i	 a ioco esta vindo de cima para baixo, n 	 iao esta sendo um negoco com sL
-	 - 

riedade, porque o Contru era realmente contra, com todas as declaraçOes

quem o Venturellí colocou, e o ...(incompreensivel)... tambem colocou,

estardalhaço que eles fizeram, e agora eles querem botar essa encrenca

no posto de gasolina.

E outra, Vereadora, era em meu nome particular, como ci

dedão paulistano, eu gostaria de pedir à senhora, que presidiu todas as

audiencias, e ao nobre Vereador que está chegando aqui agora e vendo es

se processo todo, que encabeçassem, em nome do cidadão paulistano, em

.nome da nossa segurança, como cidadão, levantassem a bandeira e levasse

para o Plenário o risco que está correndo a população se colocarem gás

em postos de gasolina. No e simplesmente bla-blam-bla, o negocio e se

. rio, e a documentação ai está farta. Era esse o meu pedido, em nome d

cidadãos paulistanos. Muito obrigado.

* * *

- Aparte fora do microfone.
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Pois não, como o senhor foi

citado, tem direito à resposta.

O SR.	 - Eu quero discordar do co-

lega em duas situaçOes. Priméiro, quando ele diz que vem de cima para

baixo; nao; nao vem de cima para baixo, quer dizer, para provar isso e

exatamente o que nos estamos fazendo aqui, no e ?

E, ainda mais, o que voce está pretendendo, e a proposta

-	 ,	 ,	 ,
que voce me fez, e exatamente o que esta acontecendo aqui, nos estamos,

I
na quarta audiencia piSblica, onde esse assunto foi discutieo totalmente.

entendo eu ate que ja esgotado, viu ? Então eu acho que l o que voce me pr

poe ja foi feito, no e ? Essas audiencia pííblicas tem exatamente o in-

tuito de duas coisas, primeiro, de esclarecer a população, e a populaçã

a sociedade organizada tem o direito de vir aqui e discordar e concorda

e esclarecer, certo ? E e o que está sendo feito.

Então eu entendo que nesta mmm quarta audiencia, que e

realizada hoje, e exatamente o seu pedido, quer dizer, todos os assunto

foram discutidos, todo mundo teve oportunidade de falar. Entãom quero

discordar em duas situaçOes, primeiro, não s hã necessidade da sua pro-

posta, segundo, que de maneira nenhuma a coisa vem de cima para baixo e

e exatamente o que nos estamos fazendo aqui, discutindo o assunto com a

•f ilresença de dois vereadores da Casa, para poder ter elementos para jul-

/

i
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O SR. JOSE MENTOR - Primeiro eu quero registrar que a

par de não haver participado das audiencias anteriores a MINOM assesso-

ria de meu gabinete acompanhou as reuniOes e trata-se de um tema Pelo

qual o meu gabinete busca se interessar e MOMPI contribuir.

Em segundo lugar eu queria dizer que diferentemente de

uma camara setorial estas audiencia tem uma importância, de exatamente

conhecer os argumentos de cá e de lá, e podermos n6s, vereadores daqui

conseguir acesso para votar de posso dessas informações.

Eu acho que aqui foram levantados vários argumentos, MN

gim alguns que eu desconhecia, e outros que se reafirmam talvez com in-

formaçoes complementares. Eu acho que para quem ganha saláio mínimo,

real e cinqüenta e um valor importante; deixar de receber o troco tambe

e uma coisa que não se deve reconhecer. Acho que a população tambem tem

que se educar e exigir o troco, porque e seu direito recebe-1o.

Acredito que não haja nenhum problema quanto aos postos

desejarem ampliar as suas atividades, desde que com garantias e seguran

• ça, e acho tambem que o lucro Não e o problema, desde que haja tambem

um sentido social e que reverta, no capitalismo, para melhorar a qualid

de de vida da população, tambem para isso.

Eu li argumentos importantes e me lembrei d uma situa-

!
ção, claro que em outro país, em outra conjuntura, mas que /vale como

exemplo, porque foi tocada a questão do desemprego, que e uma das reáli

dades cruciais do Brasil de hoje.
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Na mEuropa, em Paris, foi feito um plebiscito, aliás

com frentistas de postos, porque os proprietários, para manterem o pre-

ço, precisavam aumentar a gasolina para poderem remunerar os frentistas,

e foi feito um plebiscito na 	 cidade, e a cidade optou, dada a crise de'

desemprego, em pagar mais a g lasolina para garantir o emprego dos frentis

tas do que baixar o preço e áumentar o desemprego.

E, por que ? O desemprego teria, MMNM nas circunstãn-

cias, efeitos muito mais nefastos do que pagar um pouquinho a Mais no

bico da gasolina.

São questOem que se tem de ponderar, quando se levanta

hoje a questão do desemprego no Brasil, e uma questão muito MONSMZHE

crucial realmente, porque embora aparente nor.;;Ialidade...

..ffigkt" .~1$0401,14 *2(IIW
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rios de postos, pequenos rteis em avenidas: combinam qual e o desconto,

a estabilidade da moeda, t embaixo do tapete esta pegando fogo, nos sabe-

mos que esta borbulhando, sabemois que tem muita gente desempregada, mui-

ta gente na miséria, muita gente na exclusão. Estamos em uma situação que

tem de se considerar e e importante que tenha sido levantada.

Também aCho importante reconhecer que postos ofe-

receriam uma condição de mais acesso a uma parte da população - e real,

porque muitos deles ficam abertos durante a noite, mas também 6 real que

aqueles que fecham estão certamente na periferia, onde tem menos carros!,

menos gente que vai abastecer, e onde talvez a pessoa tenha menos condi-

ção de buscar o botijão para fritar o bife às 11h da noite. Então, essa

também 6 uma situação real que precisamos considerar.

De todos os argumentos que apareceram aqui, acho

que existem dois que são determinantes em minha opinião. Pelas informa-

,
çoes tecnicas que estão no projeto posso tirar uma posição. O primeiro

deles 6 quanto ao preço. N6s vivemos em uma economia de mercado e não

acredito que pelo fato do preço no posto ser 6,56, o preço oficial, quan-

do vai para o posto de gasolina mantenha e mesmo preço - não sei se man-

tem ou no. Conhecemos aqui ate por mecanismos de defesa dos proprieta-

para quanto tempo o chequb, ate para defesa da economia porque muitas

/•
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vezes não há condição de
1
1ivre-mercado Amo se anuncia. Ent go, imagino

que um posto que fique aberto no fundo do Graja15, às 11h da noite, vá ou

n o manter o preço de 6,56. Não sei. Por outro lado, também não sei se

a pessoa que precisou buscar um'botijão no posto as llh da noite paga rea

mente os 6,56, porque com a insegurança que temos hoje em São Paulo, acho

muito difícil um trabalhador ou dona-de-casa sair à noite, a pe, para bus

car um botijão de gas. Ele vai buscar um taxi - que no custa apenas 6,50

- vai tirar o carro da garage, se o tiver, e a gasolina vai ser gasta

quando muito vai conversar com um vizinho que, por altruísmo, vai buscar

o botijão para ele. Tambem devemos considerar essa realidade.

Por Ultimo, e o risco. Concordo com a colocação fei

ta aqui de que o botijão pode explodir na minha casa, na cada de qualquer

um, colocando em risco a vida de muita gente.Acho que se explodir do ca-

beleireiro, a vizinhança e a pessoa qu está ali cortando o cabelo tambem

vai pagar o preço sem ter nada a ver com isso. Agora, 6 indiscutível que

se um botijão explodir em um posto de gasolina o risco 6 dez vezes maior

do que na minha casa, no cabeleireiro ou na esquina. Corre-se o risco de

1	 ,
o quarteirao inteiro ir para os ares. No e a minha casa, e o conjunto

2

Acho que esas duas situações devem nos balizar a

KPOGRAF
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1
pensar com moderação, entendendo os interesses legítimos, tanto o pUbli-

co quanto outros, desde aquele que busca a lucratividade ate aquele que

busca a garantia de emprego, embora um tanto mais corporativos. Entretan

to, penso que teremos de decidtr pelo que	 mais geral ' e eu prefiro não

colocar a população em risco.,

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Para que os projetos

possam ir à votação dependem de um acordo com as lideranças. Então, nos-

1
sa posição	 que todo projeto que traz implicações - e temos aqui duas

posição profundamente contrárias, ambas com o maior interesse da popula-

,
çao,-mas com proUlemas serios em relaçao ao risco e a falta de seguran-

ça - merece melhor estudo. Nes mesmbs, Vereador Jose Mentor e Nelo Rodol-

fo e eu temos um projeto de lei sobre segurança de botijOes de gás, apoia

dos pelos sindicatos e vamos querer colocar em votação no termino deste

mandato. Os projetos mais polemicos que ainda não tenham consenso deseja

mos mais discussão. Sabemos que existem outras comissões e que os senhores

vão solicitar outras audiancias públicas. Nas, enquanto não vier um con-

senso da sociedade, vamos lutar para que este projeto não seja colooado em

votação. Vamos levá-lo à bancada do PSDB que o levará à re hião dos lide

res para que seja discutido com maior cuidado, embora est s audiencias.

tenham sido profundamente importante, pois contaram com pessoas de dife-

RODIZIO
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rentes Orgãos, com diferentes preocupações, acompanhando toda a situação

de risco. O PSDB não ve condiçoes deste projeto ir à votação.

O SR. JOSÉ MENTOR - Evidentemente que essa situação

e dentro daquilo que a Oposição hoje nesta Casa poderiam realizar. Claro,

que se houver uma decisão da maioria que sustenta o Governo nesta Camara

de votar, vai ser pautado, será votado e vamos perder. Vamos tentar obst-

truir, e um assunto polemico, a Casa pode se dividir em relação ap 4ese44,

projeto mas, dentro de nossas forças, vamos continuar a discutir o assun-

to e buscar uma solução diferente, sempre nos limites do que a Oposição

pode fazer dentro da Camara Muicipal de Sao Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Nes temos nossa posição

e vamos lutar por ela. Nem sempre saímos vencedores, mas acho que todos

os representantes aqui presentes devem se mobilizar porque 6 impossível

um Executivo, eleito pela população, ser insensível aos problemas ou rei-

vindiçações , de sua população. Temos nossa limitação: somando ee votos do

PSDB, PT e PC do B temos 21 votos e para aprovação de gelquer projeto

,	 .
sao necessarios no minlmo 28 ou o quorum qualificado com trinta e tantos

votos.

O SR. JOSÉ MENTOR - E. mais um detalhe: essa conta

vale ete 31 de dezembro porque em 1 2 de janeiro 6outra e mais desfavorá-
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1
vel, mas importa a mobilização social ajudar nossa posição.

A SRA. ANA Wh/QUADROS - Agradeço a presença de

todos e o excelente debate. Aqueles que queiram entregar documentos para

esta Comisso ainda tem um prazo de cinco dias.~:~~42:12~~4,

N431 5
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I

e veja que o processo já está bem grosso, sinal de muito estudo e

muita discussão, muitas colocaçOes, divergentes, mas todas elas profun

damente importantes.

Muito obrigada pela presença de todos, dos M Srs. Vereado-

res, dos assessores, dos representantes das diferentes instituiçSes.

Está encerrada a reunião.

,
•

KPOGRAF



r— -
Folha n°.  LICfl 	 do prep.

I
' NI". 	  	 de 19% ..
O funcionário	 (---C)--

oft•
Razão Social:
Endereço:	 Av. Taboão, 2730
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Razão Social:
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Razão Social:
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Bandeira:	 Minasgás
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Razão Social:	 Auto Posto BR
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Razão Social:	 Auto Posto BR
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Razão Social:	 Auto Posto BR
Endereço:	 Av. Caminho do Mar, 126
Bairro:	 Rudge Ramos
Município:	 São Bernardo do Campo - SP
Bandeira:	 Minasaás
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Razão Social:	 Auto Posto BR
Endereço:	 Av. Rotary, 561
Bairro:	 Vila Santa Terezi-nha
Município:	 São Bernardo do Campo - SP
Bandeira:	 Minasgás
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Razão Social:
Endereço:	 Av. Senador Vergueiro, 2061
Bairro:	 Rudge Ramos
Município:	 São Bernardo do Campo - SP
Bandeira:	 Liquigas
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Razão Social:	 Auto Posto Fludson
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Bairro:	 Baeta Neves
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Razão Social:	 Auto Posto Esso
Endereço:	 Rua Atibaia, 260
Bairro:	 Baeta Neves
Município:	 São Bernardo do Campo - SP
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Razão Social: 	 Auto Posto BR
Endereço:	 Av. Jurubatuba, 68
Bairro:
Município:	 São Bernardo do Campo - SP
Bandeira:	 Liquigas

441)
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Razão Social:
Endereço:	 Av. Caminho do Mar, 2817
Bairro:	 Rudge Ramos
Município:	 São Bernardo do Campo - SP
Bandeira:	 Liquigas
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j O hincionário

Razão Social:
Endereço:	 Rua dos Vianas, 2185
Bairro:	 Baeta Neves
Município:	 São Bernardo do Campo - SP
Bandeira:	 Copagaz
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N°. 	 3, y  de 	
O funcionário 	

Razão Social:
Endereço:	 Rua Zelinda Zanela, 140
Bairro:	 Vila Gonçalves
Município:	 São Bernardo do Campo - SP
Bandeira:	 Nilinasgás
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Razão Social:
Endereço:	 Estrada dos Alverengas, 5735
Bairro:	 Bairro dos Alvarengas
Município:	 São Bernardo do Campo - SP
Bandeira:	 Minasgás

O funcionário



o .... .......

--
1 Folha n'T-24D-r-------pre1p.Z_t")11	 do

...
SINDICATO DOS TRAI3ALIIADORES NO COM IÉRCIOWíIVI/IGNWS)S--

E DERIVADOS DE PETRÓLEO NO ESTADO DE SAO-PAU-L-0---1
-INCLUSIVE PESQUISA E BENEFICIAMENTO DE MINÉRIOS-

Sede Própria- SP - Rua Carlos Pctit, 261 - Vila Mariana - São Paulo - SP - CEP: 04110-000 - Fone/Fax: 549.1244
Subsedc Guarullios- Rua Caraguatatuba, 125- Guarulhos - SP - CEP: 07012 090 - Fone/Fax: 209.1483
Subsccle Osasco Rua Gasparino Lunardi, 314- Krn 18- Osasco - SP - CEP: 06110-260 - Fone/Fax: 701.7619
Subscde Bauru Rua Cussy Junior, 7-16 - Centro - Bauru - SP - CEP: 17015-021 - Fone/Fax (0142) 34.3611

PORQUE O PROJETO DE LEI 324/96
DO EXECUTIVO MUNICIPAL,

SOPRE A LIBERAÇÃO DE VENDA DE GLP
EM POSTOS DE GASOLINA,

SIGNIFICA RISCO DESNECESSJIRIO PARA A
POPULAÇÃO DE SÃO PAULO

Índice:

- Oficio de encaminhamento

- Laudo do Corpo de Bombeiro

- Laudo Fundacentro

- Fotos-denúncia

- Matérias jornalísticas - acidentes GLP



SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COM ÉRCI
E DERIVADOS DE PETRÓLEO NO ESTADO DE

-INCLUSIVE PESQUISA E BENEFICIAMENTO DE MINÉRIOS-
Sede Própria- SP - Rua Carlos Petit, 261 - Vila Mariana - São Paulo - SP - CEP: 04110-000 - Fone/Fax: 549.1244
Subsede Guarulhos- Rua Caraguatatuba, 125 - Guarulhos - SP - CEP: 07012-090 - Fone/Fax: 209.1483
Subsede Osasco- Rua Gasparino Lunardi, 314- Kin 18- Osasco - SP - CEP: 06110-260 - Fone/Fax: 701.7619
Subsede Bauru- Rua Cussy Junior, 7-16 - Centro - Bauru - SP - CEP: 17015-021 - Fone/Fax (0142) 34.3611

OF. 241/96

São Paulo, 02 de Dezembro de 1996.

Exmo Sr. Vereador
EMÍLIO MENEGHINI
DD Presidente da
Comissão Política Urbana Metropolitana e
Meio Ambiente da Câmara Municipal de São Paulo

Senhor Presidente,

No intuito de prestar nossa relevante colaboração às
discussões resultantes do Projeto de Lei 324/96, apresentado pelo Executivo Municipal,
que visa permitir a comercialização de GLP ( Gás Liquefeito de Petróleo ) em postos de
gasolina, vimos por meio deste salientar nossa TOTAL OPOSIÇÃO ao referido
projeto, pelas razões que em seguida enumeramos:

1 - É do conhecimento de todos os riscos decorrentes
do manuseio de GLP , tanto na comercialização, quanto no engarrafamento e
estocagem. Riscos que se ampliam, infelizmente ao péssimo estado dos cilindros
utilizados pelas engarrafadoras. Do total de 80 milhões que atualmente circulam pelo
País, mais de 45 milhões estão no Estado de São Paulo e mais da metade totalmente
sucateados, nos submetendo a um constante risco de acidentes, com essa "BOMBAS"
em nossas residências, estabelecimentos comerciais e industriais.

2 - O projeto do Prefeito respalda-se em laudo emitido
pelo Corpo de Bombeiros de "Enseada de Suá - ES", para atestar a segurança desse
tipo de atividade comercial. Ora, nos relatórios do Corpo de Bombeiros do Estado de
São Paulo, órgão abrilhantado por inúmeros e competentes serviços prestados a essa
comunidade, encontramos as informações que nos dão o quadro real da situação em
São Paulo nos últimos três anos:

3 - Assim, foram registradas 16.842 ocorrências com
GLP, das quais 2.557 com incêndios. 60% do total de ocorrências de incêndios
atendidos em edificações (residências, comércio, indústria etc...) pela corporação no
Estado, envolvem GLP.
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-INCLUSIVE PESQUISA E BENEFICIAMENTO DE MINÉRIOS-
Sede Própria- SP - Rua Carlos Petit, 261 - Nlla Mariana - São Paulo - SP - CEP: 04110-00(1 - Fone/Fax: 549.1244
Subsede Guarulhos- Rua Caraguatatuba, 125- Guarulhos - Si' - CEP: 07012-090 - Fone/Fax: 209.1483
Subsede Osaseo- Rua Gasparino Lunardi, 314- Krn 18- Osasco - Si' - CEP: 06110-260 - Fone/Fax: 701.7619
Subsede Bauru- Rua Cussy Junior, 7-16 - Centro - Bauru - SP - CEP: 17015-021 - Fone/Fax (0142) 34.3611

4 - Se os prejuízos materiais causados já não fossem
suficientes para deter a iniciativa do Executivo Municipal, destacamos ainda que 49,9%
das ocorrências referem-se a problemas nos cilindros ( anel de vedação, rosca, corrosão,
furo na carcaça e problemas no regulador de pressão ), o que toma bastante perigoso
que tais acidentes ocorram em locais, que além de não primarem pela segurança, ainda
estocam milhares de litros de produtos inflamáveis, cercado por prédios, escolas,
residências, indústrias, lojas e, principalmente pessoas.

5- Nos últimos três anos, as vítimas de acidentes com
GLP atendidas pelos bombeiros somaram mais de 140, das quais 9 foram vítimas fatais.
Desta forma , 34, 65% de todas as vitimas de queimaduras em edificações, decorreram
da utilização do GLP.

6- Por fim, queremos ressaltar que ao contrário do que
afirmam os defensores do projeto, na cidade do Rio de Janeiro, não há venda de GLP
em Postos de Combustíveis, mas apenas, e de forma experimental, vende-se o gás
natural que em nada se assemelha ao gás de cozinha ( GLP ).

7- Como foi constatado por nossos Diretores, somente
em algumas pequenas cidades do Estado do Rio de Janeiro, como São Gonçalo,
pudemos encontrar Postos de Combustíveis vendendo gás de cozinha, mas as
condições em que tal fato ocorre, nos deixaram espantados com os riscos apresentados,
daí porque tivemos o cuidade de fotografar. Trata-se de uma total irresponsabilidade
das autoridades locais e as aberrações cometidas são um convite à catástrofes.

Em vista do que por nós foi relatado, contamos com a
consideração de V.S. e demais Vereadores dessa conceituada comissão para que não
retrocedamos no tempo e não tenhamos jamais ter que velar amigos ou parentes no
salão nobre dessa "casa do povo ", em decorrência da aprovação do referido projeto.

Atenciosamente,

ODAIR CAMILLO LEOPOLDO MARQUá
Presidente
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OFÍCIO N" DODC/CB-057/3/96	 R E
Do Ciiit do Corpo dc Bombeiros da Policia Militar do Estado de São Paulo

À Sra leda Maria Andrade Lima

DD Procuradora do Ministério Público Federal - Seção São Paulo

Assunto: Dados sobre GLP - Requisição

Rcf.: OFICIO N" 2154/SOTC/3"OF. de 08MAR96

Anexo: I) Quadro Ocorrência GLP c Inc. cm Edificaçõcs:,

2) Quadro Ocorrência - Explosõcs GLP:

3) AlláliSC dc Risco sobrc GLP - Fundam:Um'. Al/)1‘

4) Dcc. 38.069/93 - Esp. Prot. C. Inc. - CB:

5) Legislações dc Interesse c Lei Est. 8998 -26Dcz94:

6) Informativo sobre PICVCI100 cm GLP - CB.	 c.,R\

,P lo.
0; D464m.

9,11).bi
,9)	 /II

14\ 01\ 61 
etk

ft .-	 tot,
r'	 t ()CO

II I. Em atenção ao Oficio referenciado, este Comando (cm a considerar:

a) -"dados estatísticos sobre acidentes envolvendo botijões de gds liqüefeito de

petróleo - GLP, no Estado de São Paulo, nos últimos três anos;"

Comentário: As ocorrências que envolvem GLP. anexo I. correspondem cm média a

58.41% do total de atendimento de ocorrências dc incêndios cm cdificios, (considerado alto).

Vítimas feridas c fatais, dc ocorrências envolvendo GLP (Anexos 1 c 2) correspondem

à 34.65% das vitimas decorrentes dc incêndios cm edificios (considerado alto).

b) - dados estatísticos sobre Suas causas, em especial, quando causados por falta de

ntanutenção e troca de botijões.

O Corpo de Bombeiros não tem competência legal para determinar causas cm razão dc

perícia, contudo constataçõcs visuais "In loco" registrado cm relatórios dc ocorrências, nos indicam cm análise por

amostragcm o quadro abaixo:

GLP - Causas de acidentes em função dc cilindros (médias)

I) Itens dc segurança do cilindro (anel dc vcdação; rosca fêmea do cilindro: corrosão: furo cm

carcaça: regulador de pressão) 	 49,9%

2) Mangueira c registro 	 41,4%

3) Negligência 	 04,9%

4) Sem informação 	 03.8%

O item "I" do quadro acima sugere forte indicativo de falta dc manutenção c

necessidade dc substituição dos cilindros cm uso no mercado.

; Dados científicos sobre o quadro acima sugerimos sejam obtidos no Laboratório de

Mctalogralla do I.P.T. fone 268 2211 Eng" Paulo, c dados de análise pericial, no Instituto de Polícia Técnica da Policia Civil

do Estado dc São Paulo."

c) - Informações sobre as condições da 'frota" de botijões em uso no mercado, idade

média dos mesmos, vida útil, necessidade de reposição, etc...

Comentário: As condições da "frota" de botijões cm uso no mercado. são informações

afetas à iniciativa privada (empresas de revenda c distribuidoras responsáveis pela comercialização): o Corpo de Bombeiros

não dispõe de mecanismos legais na fiscalização destes dados;

d) - Avaliação técnica e considerações sobre periculosidade de comercialização de

GLP em postos ele gasolina.

petróleo - GLP.

58.41% do total
~IP111•••••

•
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Comentário: O Corpo dc Bombeiros, atualmeinc. não apresenta meios adequados para

avaliação técnica sobre periculosidade dc comercialização dc GLP cm postos de gasolina, porém, indicamos o trabalho como:

" Análise dc Riscos Relativos a Comercialização dc GLP cm Postos dc Serviços", elaborado pela FUNDACENTRO. do

Ministério do Trabalho, constante no Anexo 3.

c) Recontendações que essa Corporaçâo tem afazer a respeito do tema, dirigidas às

empresas revendedoras e postos de venda a vartdo de GLP, tendo em vista a prevenção e segurança da população na

comercialização de GLP ;

O Anexo 4, mostra medidas dc Prevenção para armazenamento conforme DEC. EST.

38069/93. CAN) VI c XVII, utilizados pelo CB. Contudo. tais medidas são insuficientes, pois não há seleção de locais c não

há panimetros adequados para ventilação.

A seleção de locais, depende dc diretrizes gerais do D.N.C. Departamento Nacional de

Combustiveis. (hoje revogadas). para que os Municípios estabeleçam critérios de localização dc acordo com Legislação dc

Parcelamento. Ocupação c Uso do Solo. Raros são os municípios no Estado que dispõem de tal Legislação. Desta forma a

• titulo de exemplificação. podemos ter postos de revenda de GLP locados ao lado dc escolas, hospitais, locais dc reunião

pública, áreas residenciais c cie, aumentando cm muito o risco potencial de acidentes.

Parzimetros de ventilação, para locais de armazenamento. cm  ambientes abertos ou

fechados dependem dc normas da ABNT.

I) - outras informações de interesse.

Segue. Anexo 5. o qual trata de Legislação dc interesse sobre GLP, que se estivessem

todas em vigor, muito contribuiriam para minimizar riscos c os nefastos acontecimentos registrados pela midia.

2. Conforme informações acima expostas cumpre salientar que. enquanto houver

dependéncia do sistema de gás engarrafado, é importante a fiscalização c controle sobre a "rcqualificação dc recipientes

transportáveis de GLP". - NBR 8865 - hoje suspensa; cm razão de que o atual proprietário do cilindro é o usuário e não mais

as distribuidoras, como o eram até meados da década de 70. Não há como controlar c substituir c exercer manutenção

adequada. Como vimos, em média, 50% dos acidentes estão hoje relacionados a itens de segurança do próprio cilindro

comercializado.

• -	 • •	 • "	 •- "	 •	 '	 •	 •Importante também, além de critérios, sobre os locais onde se permite instalação dc

revenda, é o controle c fiscalização do transporte em vias públicas, atividades afeta aos serviços dc trànsito c IPEM. Com  a

aplicação da Legislação Federal sobre transporte dc Produtos Perigosos - Dcc. Lei. Fcd. N" 2.063 dc 060UT83.

Finalmente, a ação cm uivei nacional de campanhas educativas, através da 'ilidia. onde

orientações objetivas permitirão ao usuário agir preventivamente, reconhecendo os riscos a que esta sujeito. Neste sentido

segue. anexo 6. material informativo usado pelo CB em suas atividades de educação preventiva.

3. Ao ensejo reiteramos nossos protestos-de elevada estima e consideração, colocando-nos

disposição na esfera dc nossas atribuições.
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ENGARRAFADO VÍTIMAS ATENDIDAS PELO CB

SEM FOGO FATAISFERIDASTOTAL

•• Anexo 1

POUCA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO

CORPO DE BOMBEIROS
DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES E DEFESA CIVIL

QUADRO GERAL DE OCORRÊNCIAS DE GLP

INCÊNDIO EM EDIFICAÇÕES

INCÊNDIO EM

EDIFICAÇÕES

VÍTIMAS ATENDIDAS PELO CB

FERIDAS FATAIS

Capital I Interior I Estado Capital 1 Interior I Estado Capital Interior Estado

3.290 I	 4.969 $259 144 188	 .432	 19	 39	 58

I. 3.545 6.289 9.834 97 113	 210	 7	 32	 39

1 3.491 6.912 10.403 131 136	 267	 17	 35	 52_

As ocorrências atendidas que envolvem GLP Engarrafado c4ondem a 60% das ocorrências de Incêndio Atendidas em Edificações.
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OS TIPOS DE EDIFICAÇÃO SÃO OS SEGUINTES:

Residência Estação/Terminal Cargas/Passageiros

Comércio Ensino/Lazer/Diversão

Indústria Prestação de Serviços

Obras Estabelecimento Público

Hospedagem Saúde
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• Anexo 2

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS E VÍTIMAS ATENDIDAS

PELO CORPO DE BOMBEIROS EM EXPLOSÕES ENVOLVENDO GLP

ANO REGIÃO EXPLOSÃO

AMBIENTAL

EXPLOSÃO

RECIPIENTE

TOTAL VÍTIMAS

FERIDAS FATAIS TOTAL

1993

Capital

Interior

Estado

24 2 26 22 2 24

20 7 27 16 O 16

44 9 53 38. 2 40

1994

Capital

Interior

Estado

17 I 18 17 0 17

19 11 30 9 I 10

36 12 48 26 I 27

1995

Capital

Interior

Estado

16 I 17 19 5 24

14 12 26 5 I 6

30 13 43 24 6 30
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São Paulo, 14 de dezembro de 1993
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OFICIO N 2 DST/104/93
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Doutor

Em resposta ao vosso ofício n2 1670/93, de 24.11.93, te-
mos a expor o seguinte:

• 1) A atividade de comercio-de GLP em botij3es em	 postos
de combustíveis uma pr,tiea recente, razão porque lnexiste, a ni
vel desta Fundação, traballiN e estudos aprofundados sobre o assji
to.

2) Em virtude de estarmos sendo alvo de solicitações a um
peito do tema, nossa Divi:Ao de Segurança do Trabalho elaborou urna
Análise Preliminar de ItiNCO!;, com o objetivo de obter um reconhe-
cimento da atividade, e deLec(.ar possíveis necessidades de atua-
çao.

3) Constatamo:: em nosso estudo preliminar que não se tra-
ta de uma atividade regulomenlada a nível de normns de segurança
do Ministerio do Trabalho, não lendo sido tamb(Sm encontrados dispo
sitivos e recomendaçõs específicas de outros orgãos, que permitam
avaliar, sob o ponto de vista legal, se as condições disponíveis
no presente sao adequadas para Lodos os estabelecimentos.

4) Sob o ponto de vi;A:a tecnico, nossa Aniíse Preliminar
de Riscos demonstra que existo
danos gravwst_pessoja, bens e instalações, tanto interna como ex-
ternamente aos estabelecimentos, em casos de ocorrencias de aciden
tes ou defeitos com os boi.]
2. 	 Anexo, segue uma eQpia do nosso documento eltndo nos para
grafos anteriores.	 -

Atenclosamente

JOUGE SANTOS REIS
Gerente da DST

Doutor
•
•JORGE LUIZ USSIER

1 2 Promotor de Justiça de Acidentes do
Trabalho da Capital
Al.Joaquim Eudenio de Lima, 79 - 1 2 andar
01403-São PaUlo-Capital

1r.:Aim,iáM n :(•
:.•,)li;:111'1,:;'..1.:*1 ev,'1;q

(
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AMÁLWE DE RISCOS RELATIVOS 

À CCNEUCTALIZAÇÃO DE GLP

VM 1 1 0:ATO)3  DE SERVIÇOS 

1. INTRODUÇÃO	 •

A armazenava , e manuin di inflamáveis, quer seja sob a forma de
líquidos, ga!wr,03 ou rane liquefeita, implica na existência dos
riscos de inendlo e explysÃo.

A atividade atul du CoM f'PCIO de combustíveis automotivos em pos-
tos de serviço, sob a Coma de liquido, obedece a diversas normas e
recomendações que reduzam a níveis bem pequenos os perigos de in-
cendio e explosiio.

A introduço dos chamados botijoes de gás, comercializados nos pos
tos de serviço acarreia nó surgimento de um risco cujas caracterls
ticas e controle n .i.10 VAO no presente abrangidos pelas normas e re
comendações referidas no parágrafo anterior.

2. ALGUMASCARACTVidr;TICAS DO GLP

O gás liquefeilo do pelrleo(GLP) e composto do uma mloeura onde
predominam (., s ganef3 prg>pano, propeno, Mano e buteno, os quais po-
dem ser liquefeitos quando sujeitos a pressOes moderadas.

A relação aprxtmda ( . ntre o volume ocupado pelo GLP sob pressão,na
forma como	 comçrcializado, e o volume evaporado nas condições am
bientais de t emperatura e pressão á de 1:250. Assim, para cada li •

tro de GLP eeb prosn, tem - v.3 aproximadamente 250 litros de gás se
ocorrer evav . rno parn o nmbiente.

Limites de Inflamabilidade:

O GLP forma mi:.21uras 1:Inumáveis com o ar, em porcentagens que va-

MINIS1F1110 Do iivtiim 10

FILINDACF NT rzn
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Se considerado o elevado coefibiente de expansão do GLP quando

evapora (cerca de 1:250 em volume), e um limite inferior de in-

flamabilidade médio de 2% tem-se que:

11 de GLP evaporado --- 2501 de gás nas condiçCSes

ambientais

250 1 de gás como 2% -- 12.500 1 de mistura ar-gás

na rdistura com o ar 	 altamente inflámavel e pos

sivelmente explosiva

3. RISCO - CONCEITO TÉCNICO 

111	 Define-se risco como sendo uma ou mais condições de uma variável

com o potencial de causar danos. O risco é uma característica

intrínseca de uma atividade.

Os danos podem ser classificados como:

- lesões a pessoas;

- estragos e prejuizos funcionais a equipamentos e estruturas;

- perda de material;

- redução de capacidade de desempenho de uma função pr -determi

nada.	 •

Podem ser considerados, por exemplo, os riscos de incendio e ex-

plosão como características intrínsecas de uma atividade onde es

teja presente o GLP.•
4. PERIGO

É a exposição relativa a um 'risco.

O risco pode estar presente, mas pode existir baixo nível de pe-

rigo em virtude das medidas preventivas adotadas.

5. CONSEQUÊNCIAS (EXTENSÃO DE DANOS) 

É a severidade das lesões, quantidade de perdas físicas, funcio-

nais e econOmicas que advem do descontrole de um risco com ocos

rância de sinistro.

<
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6. SEGURANÇA

A "Segurança", é comum e errOneamente definida como isenç .rio de

riscos.

Dentro do conceito técnico de risco, verifica-se que nem sempre

ou quase nunca e possível a eliminação completa de um risco. .A

"Segurança" é, então, um conjunto de medidas que detormtnsm o

controle do risco e ao mesmo tempo minimizem a extensão dos' da

nos decorrentes de um sinistro.

411	 7. NORMASSOBREGLP 

A nível do Ministério do Trabalho, a Norma Regulamentadora	 n2
•

20 no possui uma abrand:nciQ que permita avaliar, sob o aspecto

legal, a comercialização o armazenagem de butijOes de GLP em

postos de serviço.

Consultas efetuadas ao Catlogo de Normas da ABNT, não revelam a

existência de uma norma especifica que auxilie na adoção de medi

das preventivas para o controle dos riscos decorrentes da comer-

cialização do GLP em postos de serviço, ou mesmo permitam avali-

ar se as condiçoes disponível3 no presente são adequadas e segu-

ras para todos os estabelecimentos.
•

8. CONCLUSÕES 

O reconhecimento "in loco", fito pela FUNDACENTRO em alguns es-

tabelecimentosque fazem a ceMrcialização do GLP, demonstraram

que existe a necessidade da regulamentação da atividade, em vir-

tude de diversas situaçiies verificadas na prática (anexo 2).
Somente um estudo envolvendo todas as variáveis, condições	 de

risco e controles necessÁrios, poderá determinar os requisitos

mínimos para que os estabelecimentos atendam condições de seguran

ça para o comercio de OU'.

Uma análise sob o ponto de vi:Jta técnico, dentro dos conceitos de

risco, perigo,	 consequ&lciva e segurança vistas anteriormente,

mostram de forma inequívoca que as características do GLP impli-

cam num potencial de cawinc danos e lesões a pessoas e 4n0Áala-n,,
nuA Ca poTE vALturt. 710 . CEP. 05400.00t • 910 PAULO - fo p t	 • CAIXA POSTAL. 11.4114 - CEP: 05499 970/
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lações, tanto interna como externamente nos estabelecimentos em

casos de acidentes ou defeitos dos botijOes, principalmente em

virtude da existência de outros combustíveis e materiais de f4-

cil combustão nos locais (anexo 1).

;:144402
PERNANDO VIEIRA SOBRINHO
PESQUISADOR
DIVISÃO DE SEGURANÇA DO TRABALHO,
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UNIÃO PERIGOSA:
GÁS + LUBRIFICANTES + SOLVENTES
E OUTROS PRODUTOS QUÍMICOS
ALTAMENTE	 INFLAMÁVEIS.
LOCAL: POSTO DE GASOLINA EM SÃO
GONÇALO - RJ.

$



GAIOLA NA CALÇADA, ACORRENTADA AO POSTE DE
ENERGIA ELÉTRICA, AUMENTANDO O RISCO DOS FIOS
CAUSAREM UMA EXPLOSÃO DOS BOTIJÕES.
LOCAL: POSTO DE GASOLINA EM SÃO GONÇALO - RJ.



BOTIJÕES EM PÉSSIMO ESTADO DE CONSERVAÇÃO:
- EM GAIOLAS DE FERRO, SEM ISOLANTE OU COBERTURA

- RISCO DE VAZAMENTO S , RAIOS E INCÊNDIOS
LOCAL: POSTO DE GASOLINA EM SÃO GONÇALO - RJ



•

GAIOLA DE GÁS NA CALÇADA E TRÂNSITO DE AUTOMÓVEIS
MUITO PRÓXIMO DOS BOTIJÕES DE GÁS, AUMENTANDO
O RISCO DE FAGULHAS CAUSAREM SERIOS ACIDENTES.
LOCAL: POSTO DE GASOLINA EM SÃO GONÇALO - RJ.



ESTADO PRECÁRIO DOS BOTIJÕES, E ESTACIONAMENTO
DE AUTOMÓVEIS PRÓXIMO.
* SE HOUVER VAZAMENTO DE GÁS, A SIMPLES IGNIÇÃO DO
AUTOMÓVEL NO MOMENTO DA PARTIDA PODE CAUSAR
UMA EXPLOSÃO COM DANOS IRREPARÁVE1S.
LOCAL: POSTO DE GASOLINA EM SÃO GONÇALO - RJ.



O ESTADO DE SÃO PAULO
Data - 01/08/94

País não faz manutenção de botijões de gás• r _	 _ _	 _ _	 _	 —	 — "	 —	 •

; Presidsnte da Copagaz
--diz que requalif-cação

éfedia M 40 anos
por falta ds

IIndústrias brasileiras
não	 ualificarn os boti-

i

e g	 0-anos,A. .L„j oes3	 ae ia* na 4U anos,

te
e a de margem. No Brasil, se-

'ha 75 milhões de botijões, do s
- •-

quais rnairs- .de 15 milhões n.f.o i p::ns02...3 por um r.:.r., custtr ca..-•
têm mais de-dá anos. Ele afirma nos que um einemn*,' anum... .43
que seria riece 

1

e4Ario aumentar ce:itões do zetor Junto ao gov2r-
doi atuais US$ 4,00 para US.1 I no para autuent-str os preços :::?_o
4,11 o preço do 'ootiJáo de 13 . anda p,.5 e nunca surtir= erelto.	 ,.
quilos para poder	 segundo o empre-'
colocar em perfel--own,	sírio. . .
tas condições de	 Para Zahran,
uso seis milhões	 t),. Ão PAULO	 egrava a situarAo
de -unidades da	 • a perd.a de USZ 18 •
embalagem por	 REGISTROU	 milhões a USZ 20
ano. 'Sem a corre- milhões com o va--
çào de preços, a . . 3.500 AQDENTES - le-gás, que garan-
maioria das ern 7	•.• •	 te subsidio de USZ
presas não se sen-	 Só EM 1993	 ' 2,5 a .fani. illas de
tem estimuladas* .	 . baixa renda com
fazer a ma.nuten-	 • -	 consumo de até
ção como se deve'.: .	70 watts de energia mensalmen-•

Nos demais países da América te. 'O preço do gás aõ favorece a
Latina o botijão de 33 quilos é média e alta renda pois, vendido
vendido a US$ 12,00 e na Euro- " , a US$ 4,00, é um custo ínfimo
pa, a ti S$ 20,00, segundo pelo produto', afirma Zahran.
Zahran. 'O governo federal não . ••••• Zahran conta que o preço da
dá importãncia ao gás porque . tonelada de gás de cozinha está
ele pesa apenas 0,67% na cesta em queda livre há pelo menos 20
básica. Mas é um absurdo um anos. Em 1975, afirma, custava
botijáo de gás, que atende cinco US$ 772,00. Cinco anos depois, a

oes
expondo os consumidores a ris-
cos que, só no ano passado, pro-
vocaram 3.500 acidentes em São

;Paulo. A denancia é do presiden-
te.doArupotopagaz, Ueze Elias

rart.j.Ele diz que o preço no
ii.ai

1 dõ gás liquefeito de pauto-
', beo (GLP), o gás de cozinha, não
lrende o sullc.lente is empresas '
biara que possam bancar a re-
lizgalificação. 	 .
.Segundo Zahran, as indústriase	 •idperiala fazer os consertos nos

i
b.2tijbes a cada dez unos, mas

'acabam não fazendo por ques-

:Indo o presidente da Copagaz,

toncInc r. era vanclick. t US:
439,00. Em 1985 custava USC
443,00. Chegou a 1090 v.--lendo
USS 2 ,10,00, já COM a Incidência
kz... tributou de 18% ao todo. Em
1993, o preço da tonelada fe-
chou em US$ 270,00. Atualmen-
te a tonelada de gás de cozinha»
no -Brasil está em US$ 304,00„)

Nos demais países da América
Latina a tonelada custa US$
800,00, enquanto a-média no.
mundo está em US$ 1.600,00.
"No Brasil teria que custar pelo
menos US$ 420,00', na opinião
.do empresário.'Zahran diz que
.os 'departamentos de abasteci-
mento de botijões de duas em-
presas explodiram há doia anos.
'Estão sempre surgindo notícias
de acidentes e até mortes 7or
causa da explosão dos botkjões e
o governo não toma nenhuma
iniciativa para conter esse peri-
go', afirma o presidente da Co-
pagaz.

• •
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Shopping de Osas-i3) tinha
ligação clandestina de gás

Alice fraturou o braço direito na explostia de gabaniento,d-olinà' p1.4 itigel:',.irade esto,ra com a miá irm# fernanda, que morreu no tragédia

Peritos O	 .

de
llstica de

t	 Crimina- I
do Instituto

„.,. À
Osasco des- • •
cobriram urna tubulação sub-
terrânea de gás de cozinha,

I com pelo menos 80 metros de
extensão e várias ramifica-
ções, não prevista no projeto
original do Osasco Plaza
Shopping. A constatação, feita
na primeira visita 'após a trági-
ca explosão de terça-feira, re-
força a hipótese de o acidente
ter ocorrido por vazamento de
Gás Liquefeito de Petróleo (-
GLP). O advogado do shop-
ping, Carlos Alberto Maluf
Sanseverino, admitiu a possi-
bilidade de terem sido feitas
ramificações adicionais ao
afirmar: "Não sabemos se ha-
via ligações clandestinas, que
tecnicamente poderiam ser
feitas, até mesmo com conhe-
cimento do shopping". Agora
as investigações também serão
realizadas pelo Ministério Pú-
blico. Ontem Osasco chorou
no enterro dos seus mortos.
Um dos casos mais Comoveis-
Ies foi o do desaparecimento
da família Silva. Pai, mãe e
duas filhas comemoravam a
conquista de financiamento

__para a compra da casa própria
quando houve a explosão. Co-
bertura completa no caderno
TRAGÉDIA NO SHOPPING



de gás foi modifiicada• 1-•

reno de mangue onde foi construído o
shopping. Embora afirmem que apenas
a conclusão do laudo poderá confirmar
essa hipótese, os peritos j:i trabalham
com 90% de possibilidade de o vaza-
mento ter sido mesmo das tubulações.

Segundo o perito-chefe do 1C dc
Osasco. Ronaldo Egídio dos Santos.
que recebeu ontem as plantas originais
do Placa Shopping. da área externa on-
de foi projetada a bateria de cilindros
de gás de cozinha saem dois anéis com
ramificações de tubulação rosqueada e
uma junta a cada seis metros. Nesses
trechos pode ter ocorrido o vazamento
que transformou o subsolo do shopping

numa bomba de grande poder destruti-
vo. Embora não previstas na planta, os
peritos les antam a possibilidade de que
outras empresas podem ter feito o pro-
jeto suplementar da rede.

Para o diretor-técnico do 1C de São
Paulo. Osvaldo Ncgrini Neto. o gás po-
de ter se acumulado por seis meses no
caixão perdido (espaço vazio existente
entre o solo e o piso do prédio). A perí-
cia feita na tarde de ontem detectou que
uma área de 60 metros de extensão no
subsolo acumulou o gás e que uma rup-
tura da tubulação ocorreu próximo à ca-
sa das máquinas.• onde provavelmente
ocorreu a primeira explosão.

Outro perito da equipe do 1C de
Osasco, Celso Rodrigues Maimoni. dis-
se haver informações de que o Corpo
de Bombeiros teria sido acionado no
nal de maio em razão das queixas de
cheiro de gás. Uma equipe compareceu
ao focal e nada encontrou. "Mas se o
gás estivesse contido em área herméti-
camente fechada como existia aqui é
possível que os bombeiros não detec-
tassem o vazamento". avaliou.

O I tenente Carlos Augusto Filho,
subcomandante do posto de 0535CO. dis-
se que a última vistoria no local foi feita
aproximadamente um mês antes da inau-
guração do shopping, ocorrida em abril

do ano passado. Ele desconhece a cha-
mada de maio e prometeu verificar se al-
guma equipe foi acionada recentemente.

Uma equipe de cinco engenheiros da
Cetesb também esteve no prédio no iní-
cio da noite de ontem para recolher ma-
terial que será analisado em laboratório.
Ampolas com amostras de gás foram
coletadas em quatro pontos diferentes
da área afetada. Segundo o engenheiro
Milton Nono Sogabe. em dois dias os
exames poderão detectar tratar- se ou
não de gás metano. Já os gases butano c
propano, que compõem o GLP, deverão
ser analisados pelo IC ou pelo Instituto
de Pesquisas Tecnológicas da USP.

ADMINISTRADORA
A diretoria da própria B-7 Participa-

ções S/A, empresa que administra o
shopping, admitiu ontem à tarde, duran-
te reunião com a Itail Seguros, que um
vazamento de gás de cozinha das tubu-
lações subterraneas pode ter causado a
explosão. Segundo o diretor da segura-
dora. José Carlos Moraes Abreu Filho, a

possibilidade foi a mais comentada du-
rante o encontro, confirmando as pri-
meiras impressões dos peritos do Insti-
tuto de Criminalfstica (1C). "O vaza-
mento poderia ter sido evitado, mas não
teria opção a não ser passar a tubulação
por aquele local", avaliou Abreu Filho.

MP vai investigar e
instaurar inquérito

O Ministério Público do Estado (MP)
vai investigar a explosão em Osasco e
instaurar inquérito civil para verificar s.
como ocorreu o acidente. Ontem, o pro-
curador-geral de Justiça do Estado de
São Paulo, Luiz Antônio Guimarães
Marrey, designou três promotores e três
peritos para acompanhamento do inqué-
rito policial, que deverá apurar as res-
ponsabilidades sobre o acidente. O MP
também fará denúncias para a abertura
de ações civil e penal públicas, visando
a responsabilização criminal e civil dos
envolvidos e, consequentes indeniza-
ções de vítimas e prisões de culpados.

O procurador-geral pediu máxima ur-
gência aos promotores Marilu de Fátima
Scarati de Castro Abreu, Nathalie Kiste
Malveiro Guimarães e Paulo D'Amico
Júnior e aos peritos, o engenheiro civil
Nicolino Farná, o arquiteto António de
Genaro, e ao engenheiro mecânico Car-
los António Leal de Melo. O MP tam-
bém pretende exigir das autoridades que
sejam tomadas medidas para evitar ou-
tras tragédias como a de Osasco.

Seguradora paga
se B-7 for culpada

As indenizações às vítimas do Osas-
co Placa Shopping só serão pagas se o
Instituto de Criminalística (IC) definir
que a empresa B-7 Participações S.A.,
empreendedora e administradora do
shopping, é a responsável pela expio-
são, afirmou o diretor-executivo da !tad
Seguros, José Carlos Moraes Abreu Fi-
lho. Caso a construtora ou outras em-
presas contratadas para a instalação do
Chnnninr selam as responsáveis, a se-
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DIAFVO POPULAR•
Data - 1 3/06/96

Tubulação
Uma tubula- , . •	 e ,

ção subterrânea J.,..___,

kt.de gás de cozi-
nha com pelo 

ri	 ,0-;

menos 80 me- • ;	 I.
tros de eximi- ' • - ''''-.." ''' • ' '
são e várias ramificações, que não es
tara prevista no projeto original de
construção do Osaseo Plaza Shopping.
foi detectada ontem por peritos do Ins-
tituto de Criminalistica de Osaseo. A
constatação reforça a hipótese dc a ex-
plosão de terça-feira ter ocorrido por
vazamento de Gás Liquefeito de Petró-

-leo (GLP) e não por gás metano. pro-
duzido naturalmente pelo solo do ter-

Construtora fala em remendos
A Construtora Wysling Gomes, res- -"• " — ' - . --.9,,'	 • • - -.•••• -	 • :Trs•- -- - • n ••.-	 , 

•
ponsável pela construção do Osasco	 • --	 - .,
Plaza Shopping e pela execução do pro-	 '	 •	 „ if f tii , ,,, -a",,14..." " lí!... .,

jeto inicial do sistema subterrâneo que	 •	
"'
-	 ':: .,j .•;-•:.	 é

4
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abastecia o local com gás de cozinha, 	 • " •	 • -- •-'.
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)sos últimos meses, informou o ady,oga- 	 '''-`'•:-.,,t'-' 	 ' • .,	 .. :: ' •:,:•:.--'•-•-,•v, t ,. ,:,. " 41;°, i'v,v,.*17.'11- .
do Carlos Alberto Maluf Sanseve.rino. 	 ' ''es,s%`•e*	 -...:4.	 p	 ',.- .• 1"),/:`-"X.4.,-..':,:-.',,,,t1;!tt-;tet.r.s.'

,... .7.	 1	 ' ...1,f,à .. .,	 I ,' "'	 .5,1,'-',.....;`,:•
"O shopping foi vistoriado pelo Corpo 	 . "	 é 2..•-•	
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Ele levantou a hipótese de que pude-	 77,4', k. PREZADO CLIENTE 'L'i 	 .
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iam ter sido feitas ramificações adicio- 	 '"•••',, °,171-11300€43,5s, rioa* _•

B-7 Participações. "Não sabemos se	 :_	 ^----	 ... .	
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's após a entrega. o que se confirmou	 ;.'',...
ais tarde pela s istoria dos peritos do 	 ,-',.. , • ADS NOSSOS (IODÁMOS .'	 .

stituto de Criminalistica, e que isso se- 	 ''' -4 '.

avia ligações clandestinas, que tecnica- Funcionários fizeram limpeza superficial do lado de fora do shopping:

a responsabilidade da empreendedora, 	 Ik „ :,.' .	 O	
.	 •

tnente poderiam ser feitas, até mesmo

O sistema de abastecimento consiste jcto apresentado pela Consultrix.Segundo Sanseverino. a construtora 	 gás, realizados pela Consultrix", reta-
com conhecimento do shopping", disse.

apenas executou projetos entregues pe . tou. A reportagem foi informada pela) de um armazém semi-aberto com 10 ci-

	

fundação pronta, realizada pela Geotéc-	 Eduardo Couso Júnior seria a únicarnazenados. De lá segue uma tubulação

praça de alimentação. O advogado res-
saltou que a chamada parte aérea (a ca-

que não questionou a segurança do pro- ....n.......n

PREZADO CLIENTE
O OLMO DE NOSSA Duo*
DE semaurca teu MO
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Funcionários fizeram limpeza superficial do lado de fora do shoppittg

lindros de 45 kg da gás cm uso e 10 ar-	 lo shopping. "Construímos sobre uma	 telefonista da Consultrix que o diretor

subterrânea até o shopping. Outra rede	 nica, e s guimos rigorosamente os pro- 	 pessoa que falaria pela empresa, mas

é feita pelas paredes. em ligação com a jetos de engenharia civ il. arquitetura e	 que não se encontrava.

jcto apresentado pela Consultrix.
Segundo Sanseverino. a construtora

apenas executou projetos entregues pe-
io shopping. "Construímos sobre uma
fundação pronta, realizada pela Geotéc-
nica, e s guimos rigorosamente os pro-
jetos de engenharia civ il. arquitetura e

de instalação do sistema subterrâneo dede instalação do sistema subterrâneo de
gás, realizados pela Consolida'', rela-
tou. A reportagem foi informada pela
telefonista da Consultrix que o diretor
Eduardo Couso Júnior seria a única
pessoa que falaria pela empresa, mas
que não se encontrava.

nalização que passa pelas paredes). não	 Empresa pediu concordata
foi construída pela Wysling Gomes. Os A Construtora NV,sling Gomes pediu concordata preventisa há duas sema-
caisócs perdidos, que são os vãos dei- nas porque. segundo o adsogado Carlos Alberto Mala Sansevertno, ela não
xados entre o solo e o piso do shopping tem recebido os contratos. A B .7, de acordo com ele, é uma das grandes de% e-
e onde possivelmente ocorreu o acalmo- dosas com um montante de mais de RS SOO mil não pagos desde a entrega do
lo de gás, foram feito, pela construtora, 	 sbapping. em abril de 95.	 .

Empresa pediu concordata
A Construtora sling Gomes pediu concordata preventisa há duas sema-

nas porque. segundo o adsogado Carlos Alberto Mala Sanseverino, ela não
tem recebido os contratos. A B .7, de acordo com ele, é uma das grandes de% e-
duras com um montante de mais de RS SOO mil não pagos desde a entrega do
shopping, em abril de 95.
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Acidente foi provocado por vazamento em botiftio de gás em uma das casas

•
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Explosão de gás destrói
três casas na Zona Leste

•

•,
Uma explosão de gás de cozinha des-

truiu parcialmente três casas e atingiu
um restaurante, na rua Barão de Jaguara.
462. Mooca, Zona Leste. Nenhum dos
13 moradores das .três casas erguidas no
local ficaram feridos. O restaurante self
service Mezzo Refeições estava fecha-
do. O estopim da explosão, ocorrida por
volta das 19h, foi o vazamento da man-
gueira do botijão do quarto c cozinha do
térreo, onde moravam Gilson Alves de
Almeida, sua mulher, lvani Gonçalves
Ferreira, e os filhos do casal. Gilvinio.
de 6 anos. e Jeferson. de 2.

Segundo Gilson. a mulher cozinhava
feijão, quandó ï Mangueira escapou do
encaixe. "Joguei o botijão para fora e
corri, chamando os vizinhos. A gente
saiu e aí explodiu", explicou.

A vizinha Luciene Monteiro da Silva
confirmou a história de Gilson. "Foi
um grande. susto, mas graças a Deus
ninguém se machucou — . comentou. Pa-
ra atender à ocorrência, cinco viaturas

do 1° Grupamento de Busca e Salva-
mento do Corpo de Bombeiros foram
acionadas. Os moradores das três casas
estavam assustados, assim como seus
vizinhos mais próximos, que foram
conferir do outro lado da rua, isolada
pelaCompanhia de Engenharia de Trá-
fego (CET), os estragos da explosão na
fachada da casa. Apenas Ivani. que pro-
tagonizou a quase tragédia precisou ser
atendida pelo Resgate. Segundo seu
marido, ela passou mal por ter proble-
mas de pressão.

O tenente Rogério Guidette, que co-
mandou a operação do Corpo de Bom-
beiros. avaliou que apenas um botijão
não seria suficiente para provocar
aquele estrago. "Encontrq,mos oito bo-
tijões, contando os das casas e do res-
taurante. No mínimo, já havia uma boa
concentração de gás". comentou.
Sgundo ele, havia riscos visíveis de de-
sabameno. mas apenas um engenheiro
civil poderá avaliar os prejuízos.



i.0 'mia  • IMV,	 •.,	 7'

às(

4(:;.4344
11=111n111111

DIÁRIO POPULAR
Data - 12/05/96

Duas tragédias
A

s autoridades precisam urgentemente
reformular a legisla çdo do trânsito,
sob pena de continuarmos assistindo

•diariamente a tragédias que tiram muitas vi-
das de inocentes e poderiam ser evitadas se
houvesse punição rigorosa. Dois casos ocor-
ridos na quinta-feira em São Paulo reforçam
a necessidade premente que as autoridades
téni de voltar os olhos pura esse problema.
• 0 primeiro deles foi o da caminhonete
Ford F-1000, movida a gás, que explodiu
quando trafegava na Marginal Pinheiros,
sentido Juguaré-Santo Amam, a poucos me-
tros da ponte da Cidade Universitária. Tas
adolescentes morreram e um menino fui in-
ternado em estado grave no Hospital Pana-
mericano. O tanque de combustível da ca-
minhonete estava carregado irregularmente
com GLP no lugar de gasolina.

Todo motorista sabe, ou pelo menos deve-
ria saber, que é proibido o uso de GLP pelos
carros de passeio. A utilização desse com-
bustível só é permitida em casos especiais e
para veículos com tecnologia própria para
esse fim. As adaptações, conhecidas como
de fundo de quintal, acabam transformando
o carro em verdadeira bomba-relógio.

Mas, conto se trata de um combustível
muito mais económico e a punição em na-
da inibe os infratores, muitas pessoas aca-
bam optando por tais adaptações. O residi-

todo, Welizmente, são tragédias conto es-
sa ocorrida na Marginal Pinheiros. Não é
o primeiro caso de explosão de veículo
que usava clandestinamente esse tipo de
cumbustivel e, provavelmente, não será
também o último se nenhuma medida a
respeito for tomada pelas autoridades.

A outra tragédia ocorreu com um cami-
nhão que ficou sem freios e, desgovernado,
atingiu sete veículos que C.IMPUM à sua fren-
te, na avenida 9 de Julho, quando seguia no
sentido Jardins-Ceniro. Uma pessoa morreu
e duas ficaram feridas. O caminhão também
trafegava impiamente, porque a circula-
ção de veículos pesados é proibida naquela
avenida entre 6h e 21h. O nwtori.s.ta recebeu
mu simples multa de R$ 46,00.

Vejam só, isso é tudo o que ele tem de
pagar porque infringiu uma lei de trânsito.
Mas só que, ao infringir a lei, o motorista
foi o causador da morte de uma pessoa, de
ferimentos em outras duas e de estragos em
sete veículos. Claro que vai ter de respon-
der a processo por isso. Mas será que, se
as punições para as infrações ao trânsito
fossem mais rigorosas, ess,e motorista teria
se arriscado a trafegar por UM local proibi-
do e o da caminhonete cometido a loucura
de usar gás como combustível? Provavel-
mente, não. É sobre isso que os responsáveis
pelo setor precisam começar a refletir.

•
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Morre a quarta vítima
de explosão de veículo

Morreu offlern 110 llospilal daN Cii•

nicas de. São Paulo Nélson Ferreira da
Cruz, a quarta vítima do aeidenie cum
a caminhonete F-1000, que explodiu
na Marginal de Pinheiros. quinta-feira

• à noite. Segundo o motorista do carro.
• EVeraldo Assis de Souza Franca, de

27 anos, o veiculo cri movido a gás
de cozinha. Nu local morreram Erieo
Farias de Souza, de 18 anus, e Marcos

. • Farias de Souza. de 17: nu liC Iam-
• bérn morreu Luciano allilitàCC110

Souza, de 16 anos. l.nelLs, • de 4 anos,
• filho de EveralJu. continua inicniadu.	 .

no Hospital e Malcuidada Panameri,
; • cano, na Lapa. em observação. Eve-
, raldo ç su.a mulher. Fabiana, sofreram
• apenas escuriaçães.
. •	 . ACIDENTE
• O soldado Carlos Alberto de Campos

Pumpilho. de 27 anus, do 1 V Batalhão
• da PM, morreu ontem no PS Vergueiro,
• para onde foi levado após um acidente.

Segundo mim inações dia CPTrail, u
untetite ocorreu na rua José Punha°.
143, e en n kaveu UlU eitIllifillãO placas
BWQ 3960 e a moto Honda CB 400.
placa BRS 0916. de São Paulo, dirigida
pelo policial. Segundo testemunhas, o .
Pm tentou ultrapassar pela direita. .• 	 ••

ZELADOR
O zelador Sebastião Villas Boas, de . •

56 anus, casado, residente na Alame-
da Nuthinan, 1.005, aparlamento 82, •
onde também trabalhava, morreu na .
manhã de quinta-feira ao cair nu poço .
do elevador do médio. Segunda seu
filho. Antonio FeinanJu Villas Boas, •
de 26 anus, o elevador vivia dando
problemas c seu pai sempre **quebra-
va UM galho** fazendo pequenos con-
senos. Por volta das 11h3Ornin

Sebasiião fui conscrlia u
elevador quando ocorreu o acideme.
O caso fui registrado no ir pp conto
morte. esclarecer.	 •	 4

•
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''G;s explode ein caminhote

Erma& e Fabiana listram escoriações e foragi ao Ponconericano para fazer mamei e saber do estado do filho

•
Uma explosão de gás de cozinha

nu início da noite de ontem matou
trés adolescentes, deixou duas pes-
soas gravemente (elidas — Orna delas
criança — e outras duas com escolta-
ções. Todos pertenciam à mesma fa.
adila C eSIGIValll dentro de unia canil-
nhuneie que trafegava pela Marginal
Pinheiros, sentido Jaguaré/Santo
Amato. a poucos metros Ja ponte Ci-
dade Univeisitária. O acidente acon-
teceu por volta das 181325niiii, quando
a eaminlioneie Porá F-1000 placas
ACO 1706, de Curitiba, apresentou
vazamento de gás. O tanque de com-
bustível estava cariegado iriegular-
mente rum GLP, ent vez de gasolina,
e a caminhonete também ilaiispurtava
um bui>) de 13 quilos de gás.

O veículo, que tinha ligada h pane
traseira o reboque placas AF111 1624,
também de Contiba, tralegava com as
sete pessoas pela pista local . da avenida
quando houve a explogiu. Eiico Farias
de Souza, de 18 U1108, e Milicos Farias
de Souza, de 17, que viajavam no ban-
co ¡useiro do Yetell10, eSalalltellte so-
bre o tanque de combustível, incineram
na hora. Um terceiro rapaz, não identi-
ficado aié o final da noite, teve parada
respiratória, foi reanimado e levado
CUM vida au Hospital daa aludi:da, mas
acabou morrendo. UM outro 111/111efil
11"0":111,ttle ferido, com futuras múlti-
plas, tanibém foi levado pata o IIC. Até

u linal da noite. Mo havia notícias ofi-
ciais sobre o estado dessa vitima.

Lucas, de 4 anos, filho do rutitutiata
da caminhonete, Everaldo Asais de
Souza França, dc 27 anos, foi imemado
em estado grave na UT1 do Hospital
PallaIllefieallU. O galou, leve ominais-

. mo efalliallU, IMO:110111a frontal, com-
prometimento neurológico e, às 221%,
permanecia nixonsciente. Mortos e ten-
das piecisarain sei remados das !coa-
gi:na pelos bombeiros. Evetaldo e sua
mulher, Fabiana Telles de Souza Fian-
ça, estavam 110 banco da Unte, SUIrill11
C0111 feiiincidus leves e passariam por
exames nu PallaIlleflealW.

De11110 da caminhonete ttnIu muda-
las, sacos de bolacha, sacolas, faliu/ia e
cebola. No reboque, havia catrinhos de
pedieiro, büldb, 101111.1S e até tona bola
de futebol. O ieboque levava ainda um
botija° de 13 quilos de Cil.P, que apa-
rentemente não apresentava %aumen-
tos. No 51 DP onde foi me-
gistrada a ocoriencia. Emergido contou
que havia saldo cota os parentes do
Shopping Tanibué, em Alphaville, OH-
de trabalhava em Ullla obra. Do shop-
ping a família seguiria direto paia Curi-
tiba, onde passaria o filial de aemana.

Nu fim da noite, bastante abalado,
liveraldo nó quefia ter notícias do
lho Lucas. Ele coutou que compiou a
F- 1000 etu Curitiba, há seis meses, já
adaptada para CL?, Rinque iecebeu

inlormasiica de que o cumbuativel se •
ria muni, el:01161Ilie0.

O addeille quase provocou uma tra-
gédia na Maiginal Pinheiros. Se a e/o
Ousai) tivesse acontecido exatamente
sob a ponte Cidade LIIII n elhIlálla pode-
ria ter danificado sua estrutura, coidol•
me avaliação ¡Cila pelo capitão Ilaroldo
Mendes. subcomanilante do 23" bata-
lhão da Policia Militar.

Na I101.1 do acidente, iuuii gi ande es-
tumido assustou ininadoies das imedia-
ções. A capota da F-I000 toi para em
cima -da pulite C7iilade Uni versitai ia,
11141130 teriu ninguém. A pista likal
',baugiou! precisou ser lavada peitis
bonibenos, paia eliminar sesiigtos de
(il-P. Cl11110 a pista foi imeiditada_ um
giatale congestionamento Se 1'01111011 elo
toda a legião da Cidade Univei S11,111.1.

paralldU o ti Anuiu eni aucitidas el/1110

RcixiUS; 4' . CUtISOlatio. DuuutnurAinaldo
e titasil. ME O final da noite, a pista
não havia sido libeiada. 	 •

A Policia Militar e u Coop. de
Bombeilus naballialain cum 111:11S de
30 110111e1IS tua Oe011elleiJ. DetellaS de
fiscais da Compataltid de Engenharia
de Tráfego ICE11 , improvisarani Jes-

' vitu no tiainito. As 221t, o Cimo de
cadáver ainda Ido 1,1111111 recolhido os
corpos daa VillIllaS. Nesse huiáiiii,
1 ,-1000 ainda estava 110 pista, à espera
da perícia tecilida du Instituto de c' I.

da Policia CIVII.



O secretário municipal da Habitação,
Lair Krahcnbuhl, acontpanhado de fiscais
do Depairtiunentu de Controle doUsu de
Imóveis (Caiou), interditou ontem a re-
vendedora Ultragaz na rua Luis Porfio,
Bela Vista, durante a primeira coleta de
botijeies de gáa de cozinha (OLP) Para
análise no Insiituto de Pzquisas Tecnoló-
gicas (IPT). Além de cilindros enfenula-
doa, com remendos em solda, revesti-
mento de massa plástica e sem selos de
segurança, o estiibeleciniento, localizado
a pouco, incinsa de um posto de gawlina.
.npn4r:p(lieon licença de Átncionanientu. O

de revendedora, alui Rum
Amar.d, culpa a distribuidora Uluagaz. •

Ontem, os fiscais recolheram I va-
'dimanes — seis na revendedora Ulua-
giz da Bela Vista e cinco na distribui-
dora Servgils da Lapa. Atreves do coo-
venio firmado entre o instituto e a se.
creturia, 3(10 cilindros, considerados fo-
ra dos padrões de segurança, serio es-
tados nus laburaiórios do IPT.

Para Krahenbubl, o estado dos pri-
meiros bonieres apreendidos comptuva
que as empresas ainda nu se adequa-
ram às normas de segurança baixadas
pelo prefeito Paulo Maluf, em maio do
anu passado. "Encontramos aqui cilin-
dros com rnais de 41:1 anos, que nunca
passaram por uma requalificação e fo-
ram maquiados para venda", disse.

Na Lapa, por exemplo, dois dos
jbes coletados Unham o que os With-xis
chamam de rolha, que nada mais é do
que tini remendo feito cum pedaços de
cortiça, madeira ou plástico, que vedam
os buracos do casco e depois são reco-
berius cum metal soldado. Os ente-
abeiras do aintru afirmaram que a co-
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>il Contru interdita revenda'',
da Ultragaz	 Bela Vistv,
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Krahenbuld lacra revendedora que não linha licença de funcionanicniq

lha pude ser removida facilmente, pro-
vocando vazamento do gás.

Segundo Kralteubuld, alem de estarem
em perfeita estado, os butipes devem ter
o 11011Ie da engiuratadura grafado nu tas.
tu, no lacre e nu sclo, que deve ser feito

Gerente garante que albará foi pedido
• Valdir tilendm itigheill, gerente conterei*, da librava, afirmou que a re-

vendedora Bela Vista deu entrada no pedido de alvará em outubro da 114. "Se
estivéssentos funcionando Ilegalmente, teríamos reilradu nosso produto de Lá",
afirmou. Segundo ele, o estattelechnento administra um estoque de aprosienar'
demente 300 botklões, com venda diária de •150. "Os proprimárim sio recrio'
rei* para deslitterditar a revendedora", adiantou. Quanto ao péssimo esladd
doi vasilhames, itighetti afirmou que o problenua será solucionado colo • Int:
plantação do sistema de requallileaçáo, o que depende de recursos. O procomó
teria mit custo de R$ 5,00 por unidade, o mesmo preço do butijim Entre as al:
ternalivas que estão mudo analisadas, esui o aumento de R$ 0,20 no preço doa
botlf	 "Com imo, feriamos verba para viabilizar a requalificação", disse. .4

em muna' na° inflamável. "Nu rótulo
deve constar a data de fabdcaçáo e de luz
quablicaçAn, além do mrutleado de stsm
rança", explitou Kralienbubl. Nenhuni
dos vinilhanies vistoriados ontem atendia
a esses tritérim.

'
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nipretãã terão que
I O guncionário

.p. _. ta:r.„. ,.. 0 :91jajpes_ de gás
Engarrafadores terá-o 20 dias para se adaptai em às normas

••••n••..

• Da Reportagem Local ......,': •
,

O prefeito de São • Paulo em.

a1

xercício &Sion Borges dos Reis

a sinou ontem a portaria que exige
requaliticação de todos os boti7

joes de gás vendidos na cidade: '...
Os botijões - deverão trazer im-

pressos ou em selos a data e o no-
me do engenheiro responsável pela.
requalificação. 	 .

As empresas engarrafadoras te-.
rão 20 dias para se adaptarem às
normas ou correm risco de serem
multadas em 10 UFMs (R$ 329,20
em abril) e até fechadas.

A requalificação é um teste de
qualidade que deve .verificar as
condições internas do botijão, a ca-

• pacidade de suportar pressão e de-
tectar possíveis vazamentos.

' &Sion disse que a portaria servi-
rá para fazer cumprir normas do
Departamento -Nacional de Com-
bustíveis (DNC), que "já estão em

, vigor há muito tempo".
' O chefe do serviço de fiscaliza-

, ção do DNC, Paulo lunes, 38,
formou ontem 'que não há normas

. que estabeleçam a requalificação.
"Essas normas estão em estudo

-e devem ser publicadas em portaria
até o final de maio", disse.

• O superintendente da Ultragaz,
Carlos Machado, 51, afirmou on-
tem que as empresas querem a re-
qualificação, mas a prefeitura se
baseia em legislação inexistente.

O diretor do Contru (Departa-
mento de Controle e Uso de Imó-
veis), Carlos Alberto Venturelli,
disse ontem que a requalificação é
mencionada pela Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas.

lunes diz que essas normas esta-
belecem apenas o exame visual
dos botijões, verificando possíveis
amassados e vazamentos.

Segundo Venturelli, 40% dos
. botijões de gás do Brasil estão su-
cateados. "A requalificação deve
ser feita após dez anos de uso, mas
alguns botijões têm 50 anos."

A fiscalização dos botijúes cabe
ao DNC. O órgão tem 75 funcioná-
rios para fiscalizar 300 mil reven-
dedores clandestinos.

O Mangueira deve ser de plástico PVC
transparente, com tarja amarela, prazo

• t ' de validade e no máximo 80 cm.
• fj Use braçadeiras para fixar a

. ; mangueira no fogão e no regulador de
•t pressão do bodjão, nunca arame ou
, .	 esparadrapo.

0 Regulador de pressão deve ter o
: código NBR 8473 do Inmetro .

()Compre o bodião apenas em
empresas credenciadas
()Verifique se não está enferrujado ou

f; amassado
•k.,v () Nunca coloque o bodião em local
1..! fechado e sem ventilação
54,, rjAntes de trocar,verilique se todos
:%.. os botões dos queimadores estão

•., desligados

U Para Instalar, redre o lacre do
bodião cheio e o regulador o,vazio,
segure o bico do regulador- na
posição vertical e encaixe-o na
válvula do bodjão cheio. Gire a
borboleta do regulador para a direita
até ficar firme, usando apenas as
mãos.

Q Verifique se há vazamentos
aplicando espume de sabão na /unção
do regulador com a válvula do
botigo. .

(i) Se houver vazamento feche o
registro e afaste as pessoas do local

Nio acione interruptores de
eletricidade e desligde a chave geral
somente se estiver fora da residincla.

est) A hra prirm
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Vazamento em
fogão é rovave iL

causa da exPlósão
	Da Reportagem Local	 Maluf deve assinar decreto re-

gulamentando a lei que está sendo

	

O prefeito Paulo Multi! . vai proi-	 elaborada pelo Cuntru. O decreto

	

bir em São Paulo a venda de boti-	 deve ser publicado no "Diário

	

jôes de gás de cozinha que não 	 Oficial" amanhã ou terça. A partir

	

passem por um teste que garanta	 da publicação fica proibida a ven-
condições de segurança.	 •	 da de hotijões sem requaliticação.

	

O anúncio foi feito ontem pelo 	 .Venturelli afirmou que enquanto

	

diretor do Contru (departamento 	 a situação aos . botijõcs em São

	

da prefeitura que cuida da seguran- 	 Paulo não for resolvida "a popula-

	

ça nos edifícios), Carlos Alberto 	 . ção deve utilizar outras fontes, co-

	

Venturelli, um dia após a explosão	 mo gás encanado e eletricidade".

	

que matou quatro pessoas e feriu 	 Segundo a polícia técnica, o va-
17 em um bar na Vila Mariana.	 zamento de gás que originou a ex-

	

•
Segundo ele, a — requalifica-	 plosão de anteontem aconteceu em

	

ção' • (como é chamado o teste pe- 	 um fogão ou no sistema que liga o
• riódico de segurança para verificar 	 botija() de gás ao aparelho (num-

	

se há vazamentos ou problemas 	 gueira e registro).

	

que podem causar explosões) é	 A análise feita pela polícia téc-

	

pre%ista por lei do DNC (Deporta- 	 nica nos .11 botijões de 13 kg en-

	

' mento Nacional de Combustíveis).	 centrados na área mostrou que ne-
••As próptias empresas tin de , • nhum deles tinha vai:Intento.

fazer a requalificação dos botijões •••. . Segundo o engenheiro Antônio
e vendê-los e'uni o selo com as	 Carlos de Moraes. 48, que coorde-
pecificações",.atirmou...." 	 nou a perícia, existe a possibilida-

	

Segundo ele, , tim enlodo fo itn,	 de de o acidente ter sido causado
-to 'muni In tstfil (mo 49, dos •••• por unia boca do fogão esquecida

• •• e	 •••	 et	 aberta. Ele disse que o laudo que
*; • • • esentam iro, emas. 	 vai.apontar. as causas 'do acidente

	diretamente nas distribuidoras, pa-	 'Até as •18h de ontem, não ha-
ra impedir que os botijões sem. re- , viam sido encontrados mais corpos

-ri
I

A Idéia a p -	 deve estar pronto em 15 dias.

qualificação sejam	 i,Lou:sobreviventes nos escombros.

— A Idéia &Mi') rumer einTETEir
diretamente nas distribuidoras, pa-;
ra impedir que os botijões sem re-
qualificação sejam vendidos. 	 ,

Partin uresentam arob emas.



ft () ! t e?"' 1/:7.P.7.ADOR 	 n-Y4enr\t‘ O ‘Õt9)1/4"/VP

i-PutA irxi..L.-, i AR.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metrcpclitena
e Meio Ambiente.	 A

•



_ Regimento Interno
Em, 03/C0 11/61

Vereadora Aldaízainposati
Presidente da Comissão de Pqlítica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

COMISSO DE POLíTICA URPANA, METROPOLITANA E MEIO AMPIENTE

Tendo decorrido o prazo regimental

. para análise desta propositura e havendo a necessidade de

maiores estudos da matéria, prorrogo o prazo deste processo

nesta Comissão, conforme disposto no art. 63, caput, do
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Visa o presente Projeto de Lei n2 324/96, oriundo do Executivo,
acrescentar o parágrafo 32 e dar nova redação ao parágrafo 22 do
artigo 25 da Lei n2 7.805/72, introduzido pela Lei n2 9.403/82,
alterado pela Lei n2 10.041/86.

De acordo com a propositura, nos postos de serviço de abastecimen-
to, lubrificação ou lavagem de veículos, passará a ser permitida a
comercialização dos seguintes produtos: acessórios, peças de emer-
gencia, produtos de limpeza para veículos, gelo, refrigerantes,

• artigos de tabacaria, botijões de gás liquefeito de petróleo (GLP)
de até 13 Kg, bem como serviços de borracharia e a instalação de
caixas eletrônicas destinadas à prestação de serviços bancários
básicos.

Argumenta o Executivo, no que concerne especificamente aos bati-
jães de gás, que a pretendida permissão, com as devidas cautelas,
permitirá um melhor atendimento à coletividade. Lembrou ainda que
a proposta, de introduzir-se a prestação de serviços e comerciali-
zação de produtos, é resultante de estudos procedidos pelos órgãos
técnicos competentes das Secretarias da Habitação e Desenvolvimen-
to Urbano - SEHAB e do Planejamento - SEMPLA, especificamente pela
Comissão Normativa de Legislação Urbanística - CNL(J, que a consi-

deraram oportuna e conveniente.

A Comissão de Constituição e Justiça analisando a propnsitura en-
tendeu por sua legalidade tendo no entanto apresentado um Substi-
tutivo no Sentido de ampliar o rol de atividades admitidas nos
postos de serviços.

Pelo Substitutivo serão admitidas as seguintes atividades:

I - de comercialização:

a) de acessórios, peças do emergência e produtos de limpeza para
veículos;

b) de botijães de gás liquefeito de petróleo (GLP) de até 13 Kg;

c) de artigos de mercearia, sorveteria, rotisserie, congelados,
gelo, bebidas, café e artigos de farmácia.

II - de prestação de serviços:

a) de borracharia;

b) de barbearia;

c) de locação e venda de discos e fitas de vídeo;
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d) do chaveiro e cópia;

e) de venda de ingressos para espetáculos culturais, artísticos
e esportivos.

III - de instalação:

a) de caixas eletrônicas destinadas à prestação de serviços ban-
cários básicos;

b) de casas lotéricas;

c) de lanchonetes.

Ainda de acordo com o Substitutivo ficará exigido que sejam garan-
tidas vagas de estacionamento na proporção de i (uma) para cada 35
m 2 de área construida caso as atividades acima mencionadas estejam
presentes no estabelecimento; sendo ainda que essas vagas deverão
ter acesso exclusivo e independente das áreas de acesso, circula-
ção e manobra do pátio de serviço.

Foram realizadas duas audiências públicas (em 16/10/96 e em
i3/11/96) e nestas houve manifestaç5es tanto favoráveis como con-
trárias especificamente quanto à venda de GLP.

No que se refere às manifestaaes favoráveis foi enfatizado a am-
pliação que a rede de distribuição de GLP sofrerá com a inserção
desse produto no rol dos comercializados pelos postos de abasteci-
mento de veículos. Acredita-se que com isso o produto deverá so-
frer uma redução de seu preço ao consumidor e a população será me-
lhor atendida, dispondo de uma ampla gama de endereços, inclusive
alguns operando em período integral.

No que se refere às manifestaçOes contrárias foi lembrado sobre as
características de risco das atividades de comercialização de com-
bustíveis e sua imcompatibilidade com as atividades que obrigam a
permanência e a circulação de pessoas em seu local, como é o caso
das lanchonetes, das farmácias e demais constantes do substitutivo
da Comissão de Constituição e Justiça. Foi lembrado que para a
venda de GLP deve haver cuidados construtivos especiais para a
adequada estacagem e comercialização.

Ainda no transcorrer das duas audiências a Secretaria Municipal de
Habitação e do Desenvolvimento Urbano encaminhou, informalmente, a
esta Comissão os seguintes documentos:

a - um caderno com cópia de Laudo Técnico do Instituto Nacional de
Tecnologia do Ministério da Ciência e Tecnologia que afirma
que, respeitadas as normas técnicas da ABNT e as normas de se-
gurança já exigidas ao comércio de OLP, nada há a opor a que
postos de abastecimento realizem esse tipo de venda;

b - uma cópia da Resolução n2 006/77 do DNC, com normas construti-
vas e para o armazenamento do gás engarrafado;
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c - um cópia de um ofício do Corpo de Bombeiros do Estado do Espí-
rito Santo endereçado ao Presidente do Sindicato do Comércio
Varejista de Derivados de Petróleo daquele Estado em que suge-
re alterações normativas para que os postos de abastecimento
possam vender GLP;

d - cópias de leis aprovadas nos municípios de Petrópolis, Nova
Friburgo e Campos de Goytacazes autorizando a venda de GLP nos
postos de abastecimento.

e - cópias xerográficas de fotos de postos de abastecimento dos
Estados Unidos e da Europa que comercializam botijões de GLP.

Ainda dentre os documentos enviados à esta Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, foi-nos fornecidos pelo
Sindicato das Empresas Representantes de GLP da Capital e dos Mu-
nicípios da Grande São Paulo, novo documento com cópia da ofício
do Comandante do Corpo de Bombeiros paulista endereçado à Procura-
doria do Ministério Público Federal afirmando não possuir meios
adequados para avaliação técnica da periculosidade da comerciali-
zação de GLP em postos de gasolina e indicando, como referencia, o
trabalho "Análise de riscos relativos à comercialização de GLP em
postos de serviços", da Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segu-
rança e Medicina do Trabalho do Ministério do Trabalho Fundacen-
tro.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,
após análise da propositura e do Substitutivo apresentado pela Co-
missão de Constituição e Justiça, entendeu por sua aprovação, já
que a medida pretendida, se aprovada, gerará facilidades aos muní-
cipes demandadores dos produtos e serviços que estarão disponíveis
nesses estabelecimentos; além do que, permitirá um conforto adi-
cional a estes (munícipes) no que se refere ao horário já que es-
ses estabelecimentos, em geral, tem seu horário ampliado em rela-
ção ao horário do comércio convencional.

Favorável, portanto, nosso parecer.

4

(1.;;;V:.•=4.7Y/lgli"

Pr-siaente

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

em PW/08 PI*
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VOTO EM SEPARADO DA PRESIDENTE VEREADORA ALDAÍZA
SPOSATI SOBRE O PL 324/96

• O PL 324/96, de autoria do Executivo, acrescenta o parágrafo 3° e dá nova redação
ao parágrafo 2° do artigo 25 da Lei n.° 7.805, de 1 de novembro de 1.972, introduzido pela Lei
n.° 9.483, de 22 de junho de 1.982, e alterado pela Lei n.° 10.041, de 25 de fevereiro de 1.986.
De acordo com a propositura, nos postos de serviço de abastecimento, lubrificação ou
lavagem de veículos passará a ser permitida a comercialização dos seguintes produtos:
acessórios, peças de emergência, produtos de limpeza para veículos, gelo, refrigerantes,
artigos de tabacaria, botijões de gás liqüefeito de petróleo (GLP) de até 13 kg, além de

• serviços de borracharia e a instalação de caixas eletrônicas destinadas à prestação de serviços
bancários básicos.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça apresentou parecer pela legalidade com
substitutivo, que ampliou ainda mais o rol de atividades permitidas nos postos de gasolina,
como mercearia, barbearia, cabeleireiro, casas lotéricas.

A Douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente realizou 4
(quatro) audiências públicas sobre o referido projeto, das quais participaram várias pessoas e
entidades da sociedade civil. Manifestaram-se contrariamente ao projeto de lei,
principalmente contra a venda de botijões de gás, o Sindicato dos Trabalhadores do Comércio
de Minérios, a Confederação Nacional dos Trabalhadores do Comércio, o Sindicato dos
Revendedores de Gás da capital e dos municípios da Grande São Paulo, o Instituto de
Pesquisas Tecnológicas, a CETESB, o Sindicato dos Frentistas, moradores do Campo Belo e
a Sociedade dos Amigos do Jardim Europa. Favoráveis à presente propositura foram o
Sindicato dos Postos de Gasolina, o Contru e o líder comunitário da Cohab do Jardim
Bonifácio em Itaquera. O Corpo de Bombeiros apresentou razões contrárias e favoráveis ao
projeto de lei.

As alterações propostas pela presente propositura à legislação municipal vigente são
de duas naturezas distintas:

a) possibilita a venda de botijões de gás de 13 kg nos postos de gasolina;

b) possibilita a comercialização de vários produtos e a prestação de vários serviços
nos postos de gasolina vinculados ou não à venda de combustíveis.

A questão da venda de botijões de gás nos postos de gasolina (item a) sem dúvida
nenhuma foi a que trouxe mais polêmica durante a tramitação deste projeto de lei nesta
comissão. Nas audiências ficou constatado o receio da população no geral e dos trabalhadores
ligados a este setor em relação à esta questão.

O Sindicato dos Trabalhadores do Comércio de Minérios e Derivados de Petróleo no
Estado de São Paulo apresentou um estudo em que ressalta o perigo da venda deste produtos
nos postos de gasolina, apresentando as seguintes razões:

againo4 da cr..../.4. esaraci~ 00..4
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• o manuseio do GLP, tanto na comercialização, como no engarrafamento e
estocagem é uma atividade de grandes riscos. Este risco é ampliado devido ao péssimo estado
dos cilindros utilizados pelas engarrafadoras;

• relatórios do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo demonstram que
existem inúmeros acidentes relacionados ao GLP, sendo que das 16.842 ocorrências com este
tipo de produto, 2.557 resultaram em incêndios;

• nos últimos três anos foram vítimas de acidentes com GLP 140 pessoas, das quais
9 morreram.

Quanto à questão b, analisamos que a possibilidade da venda de produtos não
vinculados a combustíveis trará uma mudança na atual legislação sobre zoneamento. Isto
porque os postos de gasolina comportarão usos diferenciados, que muitas vezes podem
conflitar com o zoneamento existente na área de localização deste estabelecimento.

Tendo em vista esta possibilidade, a aprovação do presente projeto de lei trará um
tratamento privilegiado aos postos de gasolina, os quais poderão atuar com produtos e
atividades que outros estabelecimentos da mesma região estão impossibilitados devido às
restrições da legislação de zoneamento. Esta atitude pode fazer com que outros
estabelecimentos comerciais pleiteiem as mesmas mudanças, ou comportem-se como se elas
já fosse permitidas, causando uma situação de total desrespeito à legislação existente.

Sendo assim, considerando que as mudanças proporcionadas por este projeto de lei
criam situações diferentes para os postos de gasolina e os demais estabelecimentos
comerciais, provocando mudanças pontuais no atual zoneamento, sem uma discussão mais
complexa sobre todas as regiões da cidade e suas características, contrário é meu voto ao
presente projeto de lei.

ALDAíZA SPOSA

ae-&a el((--_____
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,, 

Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente
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0 presente Projeto de Lei n9 324/96, oriundo do Executivo, acres-
centa a parágrafo 39 e dá nova redação ao parágrafo 29 do artigo
25 da Lei n9 7.905/72 1 introduzido pela Lei n9 9.483/82, alterado
pela Lei n9 10.041/86.

De acordo com o relatório da propositura, nos postos de serviço de
abastecimento, lubrificação ou lavagem de veículos, passará a ser
permitida a comercialização dos seguintes produtos: acessórios,
peças de emergência, produtos de limpeza para veículos, gelo, re-
frigerantes, artigos de tabacaria, botijaes de gás liquefeito de
petróleo (GLP) de até 13 Kg, bem como serviços de borracharia e a
instalação de caixas eletrônicas destinadas à prestação de servi-
ços bancários básicos.

A Comissão de Constituição e Justiça analisando a propositura en-
tendeu por sua legalidade tendo na entanto apresentado um Substi-
tutivo no sentido de ampliar o rol de atividades admitidas nos
postos de serviços.

Pelo Substitutivo serão admitidas as seguintes atividades:

I - de comercialização:

a) de acessórios, peças de emergência e produtos de limpeza para
veículos;

b) de botij5es de gás liquefeito de petróleo (GLP) de até 13 Kg;

c) de artigos de mercearia, sorveteria, rotisserie, congelados,
gelo, bebidas, café e artigos de farmácia.

II - de prestação de serviços:

a) de borracharia;

b) de barbearia;

c) de locação e venda de discos e fitas de vídeo;

d) de chaveiro e cópia;

e) de venda de ingressos para espetáculos culturais, artísticos
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III - de

a) de caixas eletrônicas destinadas à prestação de serviços ban-
cários básicos;

b) de casas lotéricas;

c) de lanchonetes.

Ainda de acordo com o Substitutivo ficará exigido que sejam garan-
tidas vagas de estacionamento na proporção de 1 (uma) para cada 35
m 2 de área construida caso as atividades acima mencionadas estejam
presentes no estabelecimento; sendo ainda que essas vagas deverão
ter acesso exclusivo e independente das áreas de acesso, circula-
ção e manobra do pátio de serviço.

A relataria, após análise da propositura em questão e do Substitu-
tivo apresentado pela Comissão de Constituição e Justiça, entendeu
por sua aprovação, já que a medida pretendida, se aprovada, gerará
facilidades aos munícipes demandadores dos produtos e serviços que
estarão disponíveis nesses estabelecimentos; além do que, permiti-
rá um conforto adicional a estes (munícipes) na que se refere ao
horário já que esses estabelecimentos, -em gera1 tãm seu horário
ampliado em relação ao horário do comércio convencional.

Contudo, este Vereador crê que não são compatíveis com a venda de
combustiveis(gasolina, álcool e outros), a venda de produtos ali-
mentícios, como artigos de mercearia, sorveteria, rotisserie, con-
gelados, etc.

Desta forma, apesar de sermos a favor da propositura não o somos
ao Substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição e Justi-
ça, como quer o relatório do Sr. Relatar.

Portanto, em vista distb, posicionamo-nos favoravelmente a propo-
situra naquilo que é expresso no projeto de lei inicial.

I
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Vereador José Viviani rerraz
Presidente da Comisso
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SECRETARIA DA COMISSO DE TRANSITO, TRANSPORTE
E ATIVIDADE ECONÔMICA

Wâo Paulo, 23 de setembro de 1997.

Na qualidade de membro da Comíss:ío de Trânsito,

Transporte e Atividade Econamica, requeiro, de acordo com o

Art. 85, Parágrafo único do Regimento Interno desta

Edílidade, a realízaçâ'o de Audiência Pública referente ao

Projeto de lei nR 324/96.

Álf/
VEREADO ARMANDO MELLO
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COM SSA0 DE TRANSITO,. TRANSPORTE
E ATIVIDADE ECONÔMICA

São Paulo. 11 de novembro de 1997.

Tendo em vista a não reali=ação da Audiência

requerida anteriormente, conforme folha

462/96, do Projeto de Lei n2 324/96, e na qualidade de

membro da Comissão de Transito, Transporte e Atividade

Econômica, solicito novamente a realiZação desta

Audiência P(Rblica, de acordo com o Art. 135, parágrafo

único do Regimento Interno desta Edilidade.

CUY) CY
VEREADOR ARMANDO MELLO

Defiro	 97
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COMISSÃO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE

E ATIVIDADE ECONÔMICA

Presidente:	 Senhor Vereador Jose Viviani Ferraz

Membros	 :	 Senhores Vereadores

Devanir abeiro

Vicente Cândido

Brasil Vita

Armando Mellao

Ivo Morganti

Alberto Hiar

Audiencia Pablica s/PL. 324196 realizada no Auditório Oscar Pedroso

Horta da Câmara Municipal de São Paulo em 17 de dezembro de 1997.

Solicitante: Senhor Vereador José Viviani Ferraz

(Memo. N2. 99/97)

Secret. Osmar Mosconi FQ.
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O SR.	 — Vamos dar abertura à audiência

publica referente ao PL 324/96, que regulamenta a venda de botijCies de

gás em postos de gasolina. Esta audiência palica tambem refere—se ao

PL nQ 0063/97, do Vereador Jose Viviani Ferraz e tambám ao PL 0078, do

Vereador Nelson Guimarães Proença. Vamos começar com o projeto de lei

que regulamenta a venda de botiges de gás em postos de gasolina. Gos-

taria de convidar o Sr. Waldir Sanches, do Sindicato dos Revendedores

de Gás de São Paulo, para participar da Mesa. (Pausa). Gostaria de con.

vidar, tambem, o Dr. Carlos Alberto Edsel, do Sindicato dos Revendedo-

res do Comercio Varejista de Combustiveis Liquidos e Gasosos e Deriva-

dos de PetrOleo do Municlpio de São Paulo. Gostaria de convidar tambem

o Major Nelson de Almeida, do Corpo de Bombeiros, Tara fazer parte da

Mesa. (Pausa) O presente projeto . de . lei prevê a comerfcialização de vá•

rios produtos nos postos de gasolina na cidade de São Paulo; entre ele:

a venda de botij5es de gás de 13 quilos. Algumas audiências ptiblicas

já foram realizadas, com relação a este projeto. Contudo, algumas limi.

taram—se em discutir o assunto da segurança. Se era seguro ou não a ve2

da de gás em postos de gasolina. Quanto a esse aspecto, pelo que pude

observar, as audiências anteriores atingiram seus objetivos, esgotando

o assunto. Solicitei esta audiência palica para discutir outros aspec-
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tos que me parecem importantes e que pouco foram discutidos nas audi gn-

cias anteriores. Gostaria de saber se, aprovada esta lei, quantos empre

gados entregadores de gás, poderão perder seu emprego. Esta e uma ques-

tão importante, uma vez que as distribuidoras vão dividir espaço com os

postos de gasolina, deve acontecer um desemprego em relação a isso.Quan

tos empregos serão criados a mais, em postos de gasolina, para cuidar

especificamente da venda de g g,s? Pode haver uma canpensação, em contra-

partida. Esse e .uma aspecto que preocupa demais a Camara Municipal de

São Paulo, hoje. Outra pergunta que faço é a seguinte: os atuais fren-

tistaski l que fazem o abastecimento de veículos nos postos, e que vão

cuidar da venda dos botijó"es de gás? Acho que quem poderia comentar ou

responder as nossas perguntas, talvez seja o representante do Sindicato

dos Reverldedores. Peço a todos, quando falarem, para citar o nane e a

entidade a que pertencem. Todos que quiserem fazer uso da palavra, tem

acesso ao microfone.

O SR. CARLOS ALBERTO EDSEL -Meu nome e Carlos Alberto Ed

sei, sou diretor do Recan, Sindicato dos PU-Revendedores do Município

de São Paulo. Em principio, consideramos que pode haver aumento do em-

prego, em função da venda de botij5es de gás ou de outros produtos. Co:
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sideramos, tambám, que isto representa um auxilio muito grande à popu-

lação. Especialmente na periferia, a compra de buges de gás apOs as

oito horas da noite é muito grande. Por quê? Porque na periferia a mai

ria sci tem um bujão de g4s. AO retornar do serviço, a pessoa vg que o

bujão está terminado. A única opção, realmente, são os postos de gaso-

lina que funcionam 24 horas e podam servir na emergência. Na realidade

essas pessoas não têm condição de receber o bujão de gas durante o dia

porque a família toda trabalha fora. Dessa maneira, considero que pode

ra haver um incremento de empregos, localizados principnimente na peri

feria, onde o volume será maior.

O SR. 	 — O senhor acha, então, que,

alem de aumentar o número de empregos, vai facilitar a vida do consu-

midor do botija() de gás? Ele vai poder dispor de outro horário, que

não aquele normal de trabalho, para adquirir o bujão de gás?

O SR. CARLOS ALBERTO EDSEL — Sem dúvida. A liberação da

venda de botiges de gás, no município de São Paulo, já existia, Em

função dos problemas que ocorreram, de risco, a Prefeitura resolveu R

ralizar essa venda, h‘, cerca de 2,5 a três anos. O que tínhamos cons-
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tatado que a venda durante o dia era muito pequena, por6m a noturna

era muito grande, justamente para aquelas pessoas que não tinham um se

gundo bujão. Acredito que isso seja um serviço adicional à população

e também uma forma, eventualmente, de competir e barateun o preço ao

consumidor final.

O SR. 	 -'Major Nelson, o senhor acredita

que o frentista pode realizar essa venda ou será necessário uma pessoa

treinada, especializada para esse tipo de venda nos postos de gasolina

O MAJOR NELSON DE ALMEIDA — Quanto à parte do Corpo de

Bombeiros,
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deeeedeffee~e~~fflop não vamos entrar na parte da comer-
cialização, se vai gerar emprego ou não. 0 Corpo de Bombeiros vai limi-

tar apenas na parte de segurança.

Quanto à pergunta do Senhor, hoje zztX estamos exigindo a

Brigada de Incêndio nesses estabelecimentos: postos de gasolina. Alem

disso, para-raio. A Brigada ja exige dos postos de gasolina alguns equi

pamentos: extintores, carreta, de acordo com as nossas especificaç3es.

Quanto à parte do GLT, tivemos várias reuni3es discutindo o assunto e,

desde que ele esteja dentro da limitação, quanto e que será estocad o em

cada posto, se estiver dentro de um limite de segurança, de uma área

que esteja ventilada, não vejo problema algum. Tudo que for para melho-

rar, não tem problema. Mas faremos algumas exigências quanto a local,

quanto a estoque para que daqui a pouco o posto todinho seja um depOsito

de GLT.0 pessoal que foi tril ai treinado pela Brigada tem condiç3es a su-

ficientes para atender a qualquer emergengcia.

O  SR. 	 - Sr. Waldir Sanches, z do

Sindicato dos vendedores de gás de São Paulo, o Senhor tem alguma obser

vação a fazer ?

KP O GRAF
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O SR. WALDIR SANCHES - Sim. Primeiramente, respondendo à

sua pergunta sobre o desemprego que afetará a categoria, isso e publico

e notOrio, que os postos do município vendendo gás, alem do risco que

acarreta, vai f gerar um desemprego sci na categoria dos revendadedores

de gas hoje em torno de 10 mil empregos, fora aqueles que vai gerar nas

companhias distribuidoras de gás que fazem a chamada entrega automática

que za calculamos hoje em torno de uns 15 mil empregos.

	

.	 . .	 .
OSR. 	 Quantos funcionarios traba

lhana hoje na disatribuiçao de gás no muniCipio de São Paiulo?

O SR. WALDIR SA NCHES - Podemos contar hoje em torno de

25 mil a 30 mil funcionários.

OSR. 	 - O Senhor acredita que es-

ses 25 ou 30 mil, com essa modalidade de venda em postos de gasolina,

estariam desempregados?

O SR. E WALDIR SAÉCHES - Com certeza.Alem desse dado, eu

gostaria, se o Senhor me permitisse, eu fiz um breve histpOrico, apesar

HPOGRAF
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dde o Senhor já ter dito das audien cias que teve lá, mas eu gostaria,

porque eu acho de relevância.

Meu nome e Valdir Sanches, sou Presidente do Sindicato dos

Revendedores de Gás da Capital de São Paulo. Durante as audiâncias

cas, realizadas na Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-

biente, ficou claro igza entre as 'várias entidades que prestaram seu de-

poimento, a contrariedade ao projeto em questão que visa à venda de gás

em posto de gasolina. Alem dos documentos por nOs apresentados à Presi-

delicia daquela mesa, o qual tomo a liberdade de entregar a V.Exa..uma

copia, o qual solicito sua juntada à presente audienc4 gostaria de faze

alguns comentários. O f oficio do * Corpo de Bombeiros da Policia Mili-

tar do Estado de São Paulo endereçado à Procuradoria do Ministerio Pli-

blico Federal em São Paulo, em suas consideraç3es, diz: Item B. A ava-

liação técnica e consideraç3es sobre periculosidade de comercialização

de GLT em postos de gasolina. Comentário. "O Corpo de Bombeiros, atual-

,
mente, a não apresenta meios adequados para a avaliação tecnica sobre

periculxosidade de comerciaiização de GLP em postos de gasolina. Rrám

Porem, indicamos o trabalho como análise de riscos relativos à comercia-

lização de GLP em postos de serviços elaborado pela Fundacentro do Mi-

s nisterio do Trabalho, constante no anexo 3 desse oficio. Sobre esse
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Dl trabalho da Fundacientro, Que o Comandante do Corpo de Bombeiros a se

referiu, nOs destacamos o seguinte: Esse oficio da Fundacentro foi en-

dereçado à Justiça de acidente s de trabalho da capital sobre a venda d

gas em postos de gasolina e em seu ettt atgt artigo 42 ele diz: "Sobre o

ponto de vista técnico, nossa análise preliminar de riscos demonstra que

existem situaç3es com peotencial de causar danos graves a pessoas, bens

e instalaçOes, tanto interna como externamente aos estabelecimentos em

coesos de ocorrência de acidentes ou defeito com os botijSes.

Sobre um te relatOrio técnico, encaminhado por uma compa-

nhia de gás ao Ministério de Ciência e Tecnologia favorável ao comgrcio

de gás em postos de gasolina, em seu parecer diz: - Eu gostaria que os

SEnhores atentasse paz ra esses detalhes. - "É de nosso entender também

que os procedimentos abaixo citados devem ser rigorosamente obedecidos.
.	 .

Os botij3es de GLP devem ser colocados em áreas exclusivamente para tal

fim, a distâncias pré-estabelecidos das bombas de combustíveis, em local

ventilado e arejado. Devem ser etvitados locais prOximos a circulação

de veículos. O ponto de venda não deve ter pontos de eletricidade, cana-

letas, materiais combustíveis e outros que impliquem riscos à instala-

ção." Ora, no mínimo, esse parecer do 14inisterio de Ciencia e Tecnolo-

gia contraditOrio. Senão, vejamos. As atividades principais dos postos

KPOGRAF
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gasolina são os chamados userviços auto-motivos, ou seja, abastecimento,

lubrificação, lavagem, troca dde Oleo, etc, onde a entrada do veiculo

no posto e fator preponderante para a execução desse serviço, resultan-

do em muitos pontos de ignição. Como g que se evitará a circulação des-

,
ses carros proximo ao armazenamento de GLP? A estrutura de um posto de

gasolina e feita basicamente sobre aterramento de gxx tanques, boxes pa-

ra lavagem de automOveis, lubrificaç3a e troca de Oleo. Portanto, cana-

letas, rebaixamentos, pontos de eletricidade e materiais combustiveis

se verifica por toda a sua extensão. Sendo assim, como g que se evitará

o armazenamento de gas longe desses locais?

Gostaria ainda, se V.Exa. me permitir, destacar alguns de-

talhes de fundamental relevância fetos durante as audiencias í publicas

que, sem dUvida alguma, realçarão nosso ponto de vista quanto à proibti-

ção da venda de gás de cozinha em postos de gasolina. O Sr. José Carlos

Tomina do Instituto de Qx Pesquisa TecnolOgica do Estado de São Paulo,

IPT, foi contra o projeto, e destacamos s os seguintes trechos de seu

depoimentos : "O botijão de gás já tem uã 'risco intrinseco, ja que arma-

zena um produto explosivo. Então, por si sO, ele já e perigoso. Agora,

existe um agravamnte, que e a qualidade dos botijOes 11 que estão no mer-

cado...

KPOGRAF
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41M~111~~~. Esse é o ponto mais grave com o qual dever-
moa nosnos ocupar.

Por este motivo, nos posicionamos contra a venda desse pro-

duto perigoso; estatisticamente comprovado, são diversas catástrofes

que acontecem todos os dias fora de um local adequado. Ele deve ser v=,

dido dentro de postos credenciados, fiscalizados, onde se tem segurançz.

Falta isso. Hoje a fiscalização é fraca, tem que ser aumentada, incent'

vada, inclusive nos postos já existentes.

Somos, portanto, favoráveis à venda do gás nesses postos

credenciados e autorizados.

O R.Ricardo Rodrigues Serpa, da CETESB, também contrário

ao projeto em questão fez o seguinte pronunciamento:" Venho aqui mani-

festar a posição da CETESB, enquanto órgão de controle ambiental, eon

trária ao projeto de lei. Por que' 7 Iremos tentar justificar a nossa

posição. Tenho um histórico. Só este ano 35 acidentes por contaminação

com combustiveis nos postos de gasolina.Entendemos que os postos de co'.

bustiveis já são uma área de risco. g expansão de outras atividades ne-

se tipo de estabelecimento estará levando um afluxo maior dos membros

da comunidade para os mesmos, enquanto que tal estabelecimento deee szr

usado, Elgoeso ver, Unica e exclusivamente para abastecimento de veicules,
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seguindo sua retirada do local, principalmente nas áreas urbanas.

Talvez isso se justifique ao longo das vias, para outra*

atividades como lanchonete pana uma parada, nada alem disso.

O botijao de gas trara um risco 4pdicional, à atividade fim

que o posto desenvolve hoje já não e bem direcionada.Os vazamentos mo:

tram isso. Para se ter uma ideia, dos casos que a CETESB tem conheci-

mento, no período de 1986 a novembro desde ano, temoà9 135 vazamento:

de combustíveis, gerando as mais diferentes sátuaçOes de risco, isso

já em relação às atividades dos postos.

Colocar agora o frentista ou outros funcionários desses e(

tabelecimentos para manipular botijOes de '&.s de forma inadequada, po:

que teremos estabelecimentos@ com áreas muito pequenas, não 11XX existe

normas definidas para isso, fará aumentar o adicional de risco, ao 1(

do da residencia dos munícipes da nossa casa. E com um agravante, o vl

zamento de combustível é um principio de incendi°, gerará uma reação (

cadeia totalmente descontrolada.

O que nos causa mais estranheza ainda e ser um projeto do

Executivo que no passado tomou medidas no sentido contrário. O CONTRU

tem agido muito severamente com estabelecimentos do município e agora

parece estar favorável a estas medidas. Isso nos causa estranheza.

Io JIM temos o poder de licendiamento dos estabelecime

TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA 
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tos por legislação estadual, mas atuamos corretivamente. Quer dizer,

precisamos parar de correr quando acontece o vazamento e começamos a

gora a ter os fazamentos de gas talvez em função de uma manipulação

inadequada".

-Fica registrada a posiçao da CETESB, enquanto convidada paria

esta audie.ncia, contrariamente ao projeto de lei.

, -
SEnhores, fica claro com	 oa declaração desses rgaos devid

mente respeitados em suas respectivas áreas que a pratica do comercio

de gás nos postos de gasolina não e bem vista, sobre todos os aspecto .

Sem sombras de Lívidas, o mais pertinente e a segurança de nossa popu

laço.

O abastecimento de GIP na cidade de São Paulo, ao longo de

50 anos, sempre foi feito através de uma entrega automática por, parte

das companhias e revendedores de gás, a chamada entrega porta a porta,

com toda segurança. Serviço esse que conúa com amplo treinamento dos em

pregados para manuseio desse tipo de combustível.

Portanto, ao longo desse período jamais a população ficou

desabastecida . E o consumidor ainda conta com a compra desse produto

nos depósitos devidamente credenciados e fiscalizados línjca e exclusi

vamente pela comercialização de gás, também com toda segurança.
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O Executivo Municipal vem apresentar um projeto de lei nes

ta Casa permitindo a venda de gás em postos de gasolina, ~EM visand

alterar a lei atual que proíbe esse tipo de comercio.

A lei de uso e ocupação do solo não permite o uso misto d

combustíveis como gás e gasolina, onde certamente previ o outro risco

que pode advir deste tipo de comércio no caso de um vazamento de gás,

misturado com outros tipos de combustíveis.

Essa prática ora pretendida pelo Executivo Municipal não

visa, de forma alguma, beneficiar o consumidor. Pelo contrário, estará

certamente, ao longo do tempo, acabando com a entrega de porta em por-

ta, XXXX alijando mais de 10 mil empregos diretos nesse município.

Em fevereiro de 1995 os postos de gasolina começaram a

vender gás de cozinha e a Secretaria de Habitação, através do CONTRU,

agiu prontamente, não permitindo essa prática, amparada na legislação,

mostrando a gravidade desse tipo de comércio amplamente divulgado pela

imprensa.Estranhamente, agora, a Câmara Municipal recebe um projeto dri

undo do Executivo, certamente com a annincia dessa SEcretaria pisando

liberar esse comercio nos postos de gasolina.

Ora, o que mudou nesses postos para permitir essa prática ?

Será que a Secretaria da Habitação esqueceu da segurança da população?
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Portanto,  de forma alguma podemos nos calar.Precisamos, t

minantemente, combater esse projeto de lei.E, nós , Vereadores 1 re-

presentantes do povo, rejeitemos esse projeto, visando simplesmente a

nossa segurança e levando em consideração que esse projeto não benefi-

ciara em nada a população, pois esse tipo de prestação de serviço e

to , ao longo de tempo, com toda segurança. Máito obrigado.

O SR.

ria de fazer uma pergunta para o orador.

Sr.Presidente, gosta

O SR.	 - Acabou de chegar o

Presidente da Comissão de Transportes, nobre Vereador Jose Viviani Pr

raz. Quero mencionar a presença do Br.Valdir R. , representante da

ULtra gás aqui em São Paulo.

NOlore Vereador, o senhor é o presidente desta Comissão, pe:

gunte o que quiser.

O SR.JOSÉ VIVIANI FERRAZ- SE for aprovado esse projeto, q

tos entregadores de gás perderãp o emprego?

res de gás

buidoras de

O SR.	 - á nossa categoráa de revendedo

representa cerca de 10 mil trabalhadores. Além das distri

e gás que fazem entrega de porta em porta que calculamos 13
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O SR. tes de responder a e

sa pergunta...

O SR.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
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15 mil empregados, totalizando 25 mil empregados desempregados.

O SR.

de fazer uma pergunta para o Major. Major, o gás

tio de estacionamento aberto. Existe perigo de e

sendo colocado em portais, gradios. Vai ficar d

to em um posto de gasolina. Existe o perigo?

—Gostaria, SR.Presidente,

será colocado em um p

explosão ou bombustão

dentro de um gradio abe
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Gostaria que o senhor falasse no microfone porque a sessão está

sendo gravada.

O SR. 	 - Cita nesse documento que foi

feito um estudo do Corpo de Bombeiros a respeito disso. Consulta-

mos a Divisão de Prevenção de Incândios, estadual, ontem mesmo esi

tive com o Comandante do Corpo de Bombeiros e desconheço esse es-

tudo. Até gostariamos de dar uma olhada para ver quem do Corpo de

Bombeiros participou disso ai porque na Divisão nós não temos na4

da documentado a respeito dessa matéria.

O SR. 	 - Se o senhor quiser, está ane-

xado, passei para o Vereador ali. Está anexado aos autos do proce4-

so.

O SR. JOSÉ VIVIAM FERRAZ - Más eu gostaria que o se-

nhor respondesse para mim, o senhor que um bombeiro. Também sou

bombeiro honorário, mas não tenho a capacidade técnica do senhor.

Uma das justificativas do projeto, e estamos aqui para discutir o

•
airojeto, QUE o botijão d nosso Dreocunacan a2 tirma

KPOGRAF
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não perder o emprego, mas uma das justificativas é no sentido, a

minha preocupação e do Vereador Armando Mello, e de que o boti-

ja° de gás, se não ficar em recinto fechado, não tem perigo de ex

pio suo, não tem perigo de pegar fogo. g verdade isso ou o senhor

acha que mesmo deixando no pátio, perto de bomba de gasolina e es

sas coisas...

O SR.  - Vereador, para cada post

4 uma situação, tem a sua área. Desde que se limite a capacidade,

desde que se observe as regras de segurança, espaçamento e tudo,

o que nOs chegamos à conclusão, destanciamento, área ventilada,

tudo isso, não haveria problema.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ , - Havendo uma distancia e

área ventilada.

O SR. 	 Dástancia, local arejado,co

mo ele falou, essa parte de canaletas. Desde que respeite isso ai

tanto 4 que quem cuida comigo dessa parte e o Tenente Mota, ate

gostaria que ele se manifestasse, nes não fazemos objeção.
KPOGRAF
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Quanto à parte de empregos, o'Corpo de Bombeiros não

vai entrar nessa área...

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Não, o emprego uma outra

coisa. Vamos cuidar 2 dele para proteger o pessoal ai. Más eu gos

teria de saber o seguinte: como aqui temos de ser honestos copii

nós mesmos, dia o seguinte: x que se colocar botija° de gás... po

que aqui está o posto de gasolina, se colocar o botij go de gás no

pátio para vender tem perigo de explosão. Então, o senhor acha qa

o g4s explode estando ao ar livre? É isso que eu gostaria de sa-

ber.

9 SR.	 j- Não, ai tambem não. Não 4

o caso. A£ que eu falei: cada posto tem uma situação. Tivemos uma

comissão agora que veio dos Estados Unidos e lá tem essa revenda

em postos de gasolina, mim nos informaram disso aí. Agora, o Sr.

Valdir apresentou isso ai e gosteriamos ate de verificar quem ele-

pádiu isso ai para que..., estou representando o Comando do Cor-

po de Bombeiros aqui.

KPOGRAF
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O SR. JOSÉ VJVIANI FERRAI - Está certo. Agora eu gosta

ria de fazer uma ãutra pergunta para o senhor: se um posto de ga-

solina, se uma bomba de gasolina pegar fogo..., vamos supor, a ba

ba de gasolina pega fogo, os botiOes estão lá k a 20 metros: se

fogo chegar, eles tem perigo de explodir?

tem as válvulas de segurança dele. Agora, só se, vamos dizer, ti-

ver uma explosão do posto inteiro. Ai, tudo bem. Mas assim no ca-

so... j4 tivemos incândios em postos ai que não ocorreu nada diso

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Eu gostaria, se o Vereador

Armando Mello, que está presidindo a sessão, permitir, que o nos

so colega do Corpo de Bombeiros desse o nome dele e desse uma ex-

plicação para nós.

O SR. MOTTA - Sou o Tenente Motta, trabalho na Seção

de Atividades Tácnicas, especificamente na área de vistoria. Den-

tro da seção, eu cuido de gás natural e gás licuefeit
KPOGRAF
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leo. Como disse o senhor anteriormente, temos certas regras para

poder armazenar botijães de gás. Então, essa lei não seria para

todos os postos, essa 4 a nossa pergunta.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Essa lei 4 para todos os

postos. A. lei não pode ser específica pra um posto Ni.

O SR. MOTTA - Mas veja bem, existem dixamirs diferente

tipos de postos de gasolina dentro da cidade de São Paulo, desde

pequenos a grandes. Você tem que atender as normas tácnicas de se

gurança. Como disse um senhor aqui, temos distâncias mínimos de

pontos de ignição. Então, são três metros de qulauer ponto de

nição.

Na visgo do Corpo de Bombeiros não há impedimento em s

armazenar e fazer a revenda de gás 4 liquefeito de petrO1e0 con

tanto que se atenda as normais de segurança. Quais? Delimitação d

área, a categoria do posto, de acordo com a 4rea que ele possa ar

mazenar ele vai ter categorias, classe 1, 2 ou 3. Mas a parte prá

tica de três metros de fiação, um metro e meio de ralos, de x can

letas...
KPOGRAF
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O SR. JOSÉ VIVIAJNI FERRAZ - Um momento, eu perdi uma

parte do que o senhor falou porque o Vereador Henrique Pacheco es

tá preocupado com o pessoal. O senhor estava falando que temos di

versos postos de gasolina na cidade de São Paulo...

O SR.  - Vereador, me permite? Pe-

lo que entendi do que o Tenente Mota acabou de falar dlue talvez

nem todos os postos de São Paulo tenham...

O SR. MOTA - Tenham condiçaes mi.nimae de segurança...

O SR: 	 Pata receber essex comércio.

O SR, JOSÉ VIVIANI FERRAZ - 0 isso que nxis precisamos

saber. Agora, então, vou voltar, Sr. Presidente: se aprovada essa

lei, de imediato quantos entregadores de g4s perderão o emprego,

de imediato, não assim suposição como aquela, por exemplo, vai bo

tor catraca eletrônica 22 mil vão perde o emprego. Vamos supor, o

aprovada essa lei quantos, de imediato; perderiam o emprego?

KPOGRAF
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O SR.	 - 	 - De imediato,- cerca de uns

.1x-, mil enpregaaoe porque isso; ao :Lung° ao tempo, vai incentavar

a compra ao goíes no posto e vai gerar mais desemprego ainda dos q

sobrarem.

Gostaria de fazer a respeito do que o Tenente colocou

respeito dessas distâncias. Ele disse "ponto de ignição" no post.

de gasolina. A, hora que o senhor chegou eu estava lendo e não sei

se o senhor atentou para um item que coloquei de um parecer que

uma companhia de gás pegou do Ministério de Oiâncias e Tecnologia

que diz que deve ter essas seguranças mlniTGAS nos postos de gaso-

Una.

Nesse parecer, ele diz que os botijaes de gin GLP dev

ser colocados em áreas exclusivamente para esse fim, a distância

	  das bambas. Deve ser evitados locais prtaimos à

circulação de veículos e no ponto de venda não deve ter ponto de

eletricidade, canalátas, materiais combust‘veis e outros que ingam

impliquem o risco de instalação.

Muito bem, qual a nossa contestação?

-~11~1~11,1111~~lew.
KPOGRAF
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Esse relaterio aqui 4 contraditerio. Por que, Vereadora? A atividade

principal do posto de gasolina, qual e? É o chamado serviço automotivo:

abastecimento, lubrificação, lavagem, troca de cileo. A entrada do veicu-

lo no posto e preponderante para acontecer esse tipo de serviço. Como e

que voá' vai evitar esses pontos de ignição, com gás lá dentro, essas

distâncias.

O	 posto de gasolina e hoje todinho montado sobre bombas

enterradas: cans letas, rebaixos. Entgo, tudo hoje no posto, pontos de

eletricidade, vocg vg em todos os locais do posto. Como e que vocg vai

aprovar uma lei dessas, para colocar o gás lá dentro?

JOSÉ
O SR.IVIVIANI FERRAZ - esse g o representante das empresas entre

gadoras de gás, não g isso? Ahl dos postos de gasolina. Tem um represe

tante daskOla empresas entregadoras de gas.

Eu precisava saber de um dado, Presidente. Já teve esse tipo de

serviço. Gostaria de saber qual foi o nimero de desempregados que acon-

teceu nesse período.

Agora, gostaris de fazer perguntas ao representante doe postos d

gasolina e depois vou passar a palavra...

Os postos de gasolina s go divididos em categorias: pequena, gran

de? como 4 isso?



2 alexL-5

FOLHAROD IDO SESSA0TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

'Folha	 1,4:V
19 „ma

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PoAillike(bnario__
- TAQUIGRAFIA -

DATADA1

trânsito 17 12

O SR. CARLOS ALBERTO - Sou do Recom, Sindicato dos Postos de Ga-

solina no municiPio de São Paulo.

Algumas consideraçaes, que nosso colew fez, a respeito de segu-

rança em postos, vazamentos e tudo o mais; trpbalhamos já há alguns anos

com a Cetesb, em termos do Conselho de Meio Ambiente da área de deriva-

dos de petrgleo l em termos de Associação Brasileira de Normas Tecnicas

e em termos, tambem, de Prefeitura do Município de São Paulo.

No momento, existe um projeto de lei que está sendo analisado

pelo Executivo e que resolve, acho que em definitivo, todos os proble-

mas de vazamento, segurança em postos de gasolina. Envolve Corpo de Bom

beiros, envolve novas normas de segurança, muito mais modernas, muito

mais restritivas. NOs não temos nenhum problema... (Pausa)

Então estamos muito atentos à questão da segurança em postos de

gasolina, visando principalmente ao consumidor final.

No momento, o que temos em termos de segurança? Existem classes

ode risco de postos. Então, com certeza, não e todo posto que vai poder
ter gás liquefeito de petreleo, IS porque muitos deles não irão atender.

O que estamos fazendo? O Coppo de Bombeiros tem de aprovar sua planta d:

segurança; e já está dentro das normas dele aprovar ou não. Na realida-

de, o que ocorre? São Paulo poderia vender gás.liouve uma paralisação,
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por quest5es de segurança. For qug ? Forque os botijões estavam velhos,

etc. O perigo estava aumentando continuamente.

Atualmente, j p: temos um sistema de requalificaçgo de botigies, q -

não está completo mas está em andamento. Entgo, minimiza, tp mbem, esse

problema.

Por outro, e o que dizemos : e um serviço para a populpçgo.NOs

municípios limitrofes a São Paulo - Santo André, S go Bernardo, São Cae-

tano, Osasco, toda a Baixada Santista - 1 os postos fornecem botijiies de

g43 sem problema algum, sem risco, dentro de normas tecnicas que são

seguidas. Ou seja, nenhum botijão irá ficar ao lado de uma bomba, g

claro. Existem normas que tgm de ser seguidas. Quem não as seguir, cla-

ro que será punido ou terá o estabelecimento fechado.

Preconizo l que realmente o Corpo de Bombeiros está dando-nos um

bom auxilio nesse sentido, pPrP que continue a P, zer o controle das

plantas de postos de gasolina, onde temos carretas, extintores especial-,

etc, e tal. A distância dos botiges de gás às bombas de gasolina já

está pré-determinada. É um mínimo...

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Qual seria o mínimo?

O SR. CARLOS ALBERTO 4 Veja, isso irá depender do local do pos-
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to. Existem parâmetros para determinar isso. Existem normas técnicas pa-

ra determinar isso. Existem classificaçSes de risco. Exemplo, não posso

colocar nenhum botàjão de risco num raio de 6 metros de uma bomba; no

posso ter nenhuma instalação elétrica num raio de Mal 6 metros da bomba.

Ate 6 metros, tenho de ter todas as instalaçUs i. prova de 4 explosão.

São normas técnicas muito rígidas, e está certo?

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Quantos postos de gnsolina há em Sgo

Paulo?

O SR. CARLOS ALBERTO - Te mos em S go Paulo cerca de 1.700 postos.

O SR..JOSÉ VIVIANI . FERRAi - Desses, quais s go os pequenos, os mé-

dios, os grandes?

O SR. CARLOS ALBERTO - Dos 1.700 postos, com certeza 60% não

teriam condiçaes de comerciar GLP.

O SR. JOSt VIVIAM FERRAZ - Pela fotografia às folhas 411, 412 e

MIME413, esses postos no poderiam comercializar gás, porque o g4s

foi colocado perto das bombas de gasolina? • • •
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Em principio foi uma área de risco, wle deveria ter-se colocado na

parte traçeira. Aqui ele já está afastado o suficiente. A Fls 412 ele

estaria permitido. A fls 413 realmente não há permissão, não haveria'

Está fora de normas. 414 não acredito que haja gmalmmx problemas pois

não temos bombas nas imediaçOes. Dentro daqui em princípio tambem es-

taria suficientemente afastado para permitir. Emxggsmpixxxxxxxgxxxxmxx

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 - Apesar de já sabermos precisa

ficar graavado e eu perguntaria para o Sr: os postos de gasolina já

vendem peças, assessOrios, produtos de limpeza, gelo, refrigerante,

artigos de tabacaria, tem caixa eletrOnico, serviços bancários bási-

cos, isso que tem tudo, loja de conveniencia e agora por esse proje-

to venderia ate botija() de gas de 13 quilos. O Sr. não acha que o

posto estaria saindo da função dele?

O SR 	 - Eu considero que o posto

de gasolina, não pela sua localização pas pelo fato de atender a po-

pulação em tempos mais longos que o comercial tambem tem uma função

social, de prestar serviços. Então, e muito, a questão do bujad), 9

da hoite a pessoa chega em casa e está sem gás. Ou o fato de, cheguei

e esqueci de comprar arroz. Então, gosto de gasolina não se presta
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a ser um atacadista de cereais, um atacadista disso. Na verdade ele e

um ponto de conveniencia para o consumidor. Não e nada que implique

em volumes muito grandes. Quando voce pensa em alguma coisa de 1000

de
xxxxxxxxxxxemexMKNWfidXXXXXMMMXXM loja, não se esta falando em posto

de gasolina, está falando em supermercado ou outra coisa. Quando fa-

lamos em posto de gasolina e um estabelecimento com uma lojinha com

20, 30 1114stá com akIIM de um banco que e um serviço que cada vez maiS

fica mais claro para rás que posto de gasolina deverá ter ATM para sa-

ques pois vemos cada vez mais assaltos. O posto e um lugar centrali-

zado onde há gente, onde há iluminação. Torna-se um ponto mais fácil

de acesso ao consumidor.

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ-Sr.Presidente Armando Melão, posso

fazer uma pergunta ao presidente do sindicato? (Pausa) Sr. Presiden-

te de Sindicato, quantos postos de venda de gas de 24 horas temos

em São Paulo?

O SR	 - Dos revendedores?

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 - Eu passo na rua e vejo, por e--

xemplo, aberto 24 horas.
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O SR - A maioria dos revendedores

de gas hoje onão trabalham com 24 horas mas atendem ate as 10 da noi-

te.

O SR JOSÉ VIVIAINI FERRAZ - Mas, por exemplo, dia e noi-

te?

O SR	 - Nos temos, uns 200.

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ 	 - Sr. Presidente, gostaria

de fazer uma pergunta para o major do Corpo de Bombeiros. Sr. Major,

o Sr. acha que o gas colocado nesse gradil que a Secretaria Municipal

propOs, tem perigo de o butijão de gas explodir?

OSR 	 - Fl. 409. Pelo gradil

não ha problema imas o que quero deixar registrado e que o Sr. Presi-

dente do Sindicato apresentou argumentos fortIssimos na parte da se-

gurança. Quanto ao Sr. já falou que tem postos que não tem condições.

O corpo de bombeiros analisa edificação por edificação. Aqui, já toma-

mos conhecimento, e para todo od mundo. Então, al temos algumas restri-
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çoes. Nesse caso sim, mas ha outros postos que ja no pode.

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 - Gostaria que o Sr. Analisasse

as fotos, dizendo o número da folha, veja se a distancia está regular.

O SR	 - As condiçOes propostas. Esta

em area ventilada, no tem canaletas. Mas em parte esta dentro. Estou

g
na fl. 412. J. que estamos entrando em detalhamento tecnico qostariamos

de analisar as normas que o pr. propOs e as normas do sindicato para

que o Corpo de Bombeiros possa analisar e tomar uma posição. Como o

assunto e 41§ geral vamos ter particularidades. Gostaria que o Corpo

de Bombeiros
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que fizesse uma análise separada por uma comissão técnica para discutir

esse caso.

O SR. 	  	  - A pergunta que faço ao senhor,

-Major, o Corpo de Bombeiros nessa area e quem fiscaliza, se existe ou na

segurança para o comercio. Quem fiscalizaria? Existe segurança para o

-comercio de botijoes de gas nos postos de gasolina?

O SR.	 - Sr. Presidente, o Corpo de Bom-

beiros so para residencias uni-familiares que no exigimos vistoria. Vis

toriamos praticamente todas as edificaço- es comerciais, residenciais e

indástrias. So' que para cada caso há uni processo, particularidades. No's

analisamos possivelmente todos os riscos. Hoje estamos ampliando muito

mais as exigencias com srinklers, estruturas metabicas e ja estamos dand

inÍcio a carga-incendio. No temos legislaçao no momento para isso, mas

,a situaçao e delicada. Vai envolver um gas dentro de uma atividade e se

no houver uma norma raglida - como disse o presidente do sindicato - que

-fiscalize poder., em qualquer edificaçao, acontecer alguma coisa. Fica

dificil eu tomar uma posição e por isso gostaria que toda essa documenta

-çao fosse encaminhada ao Corpo de Bombeiros para que fosse feito um par

cer técnico de uma comissão que vai analisar tudo isso.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Tenho uma Ultima pergunta
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quanto a essa particularidade. O presidente do sindicato mostrou um p

cer do Corpo de Bombeiros, não foi isso, dontrârio a isso. So' queria que

senhor olhasse para confirmar se este parecer vem mesmo do Corpo de Bom-

-
beiros. Gostaria que fosse mostrada a veracidade das afirmaçoes.

O SR.	 - Vereador, acho que aqui temos

,
de abordar alguns aspectos. Primeiro, e , sem duvida alguma, o da seguran

ça; o segundo e' o que pode trazer de desemprego na cidade de Sa- o Paulo a

venda dos botijoes em postos de gasolina e terceiro, o da conveniencia

o consumido r.

O SR. LUIS AUGUSTO - Para auxiliar no encaminahamento

do Presidente, já. houve o Projeto 324 quatro audielncias pulblicas e nas

quatro audiencias o debate foi em cima da questa- o da Elegurança. Fiz um

estudo minucioso, assim cano o Fernando, sobre a questa- o da segurança e

conversei com o Tenente Mota. Se as normas forem seguidas a questa- o da

segurança esta exaurida. O que elencamos que e um assunto pouco discutido

e parece ser a tonica desta audiencia e a questa() da comercializaçao em

-
si e, por conseguinte, da conveniencia para a cidade de Sao paulo. Eu gos

,	 -
tarja de trazer ao plenario algumas informaçoes que pudemos coletar. Uma

primeira informaça- o, , para entendermos a mecânica, parece que o assunto

,	 -
gas e simples mas existe toda uma logistica na sua distribuiçao. Pelo que
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pude entender, pelo estudo que fiz, existem tres segmentos responsa'veis

pelo GLP. Primeiro as engarrafadoras, grandes empresas multinacionais em

sua maioria; algumas nacionais foram adquiridas por multinacionais. Depoi

,vem as revendedoras que o amigo Al.mir representa, aqueles pequenos deposi

,tos na cidade de Sao Paulo que tem o sistema fixo, estatico e o sistema

-movei e o terceiro sistema, das distribuidoras movees, os caminhes. O qu

pude apurar dentro de mi trabalho e que o problema maior em São Paulo e

-nos grandes centros do mundo, decorrente ate da questao viria, e a ques-

tao logística de distribu.içao do gas, e o custo operacional que represen-

ta. E pelo que pude ver o maior problema esta com as grandes engarrafadorlis,

-que no vem problema de distribuir para Sao Paulo, Rio ou Santos, porque o DNC expede

autorizaçOes e elas tem cota mínima em função das refinarias. Se o reven-

-dedor que vende, o distribuidor ou o posto no esto preocupados; estio

preocupados em baixar os custos e para isso, uma das formas que encontra-

-ram foi a colocaçao de gaidaas nos postos de gasolina. A questao da segu-

-rança, como ja disse, e inclusive ha uma manifestaçao escrita do Corpo

-de Bombeiros que no objetiva se existe ou no segurança, a questa() foi

durante quatro audiencias páblicas discutida exaustivamente, e esta exau-

rida. A questa() maior e a da conveniencia, como disse o presidente da me-

sa e o Vereador JOse Viviani Ferarz esta' muito preocupado com esse enca-

CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO liÉriLte 	
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se resolve um problema de logística de e cinco empresasV da Jeep e mais

umas duas ou três que não tenho agoraV e, efetivamente, se demite 10

mil pessoas e se transfere esse problema para o contribuinte.

Por exemplo, no meu caso, saio da minha casa, vou

até o depOsito,(o posto de gasolina, ele pode ficar imásaiffl a 200 me-

tros, no meu caso fica a 4 quilômetros. Vou andar com dois botijaes

de gás durante 4 quilômetros chacollhando dentro do meu carro?

E essa segurança do usuário? E a é transferida a par-

tir do momento em que o camarada pega o botijão de gás, pae no carro

e leva para casa? Então, esse projeto apesar de ser uma coisa muito

simples, ele tem um envolvimento, uma complexidade de uma envergadura

fantástica.

Primeiro, as grandes empresas estão muito preocupa-

das na redução de custos. Então, me colocaram e falaram que não viriam

na audiência publica porque o problema deles não se exaure aqui, mas

no Brasil todo porque eles distribuem para todo o teritOrio. Quer di-

zer, eles vendem para São Paulo, para o Rio, para Cubatão, vender para

o revendedor, para o distribuidor, tanto você me deu como você me dá.

O grande problema deles é pegar uma carreta ae. Paullnia, lotar uma

carreta e colocar em cada posto ammem uma gaidila .120 botijaes e com
KPOGRAF
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diminuir o custo operacional dele. Esse é o problema dele, essa é

a questão importante.

• Então, vemos que o debate, é muito inteligente o

encaminhamento desse projeto, mas o debate tem que ser aprofundado

e tem que ser analisado de uma forma mais complexa, efetivamente,

em função não somente dos limites da cidade de São Paulo, mas de tod

a logística Que envolve a distribuição de gás. O gás é um refino

do petrOleo e'está envolvido desde a sua operação em Paulínia ou

outro local e a sua distribuição para o distribuidor final.

A questão da segurança está exaurida. ,Se for

fazer um estudo profundo, ela está totalmente liquidada. Temos que

aprofundar essa Questão e essa convediência, inclusive a transferên-

cia para o contribuinte, para o consumidor que vai comprar no posto

e levar para a sua casa.

O SR. ARMANDO MELLÃO - Mais alguma consideração,

Vereador José Viviani Ferraz?

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Antes das considera-

ç3es finais, quero dizer que o Vereador Herique acheco me telefonou

"GRAF peanexxxxxizrxamrsquemmairxxtExdo
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dizendo que deveríamos ouvir o representante do Sindicato

dores. Então, gostaria que ele desse o nome.

os Entrega-

Sindicato

ntregadores

O SR. ALDAIR MARQUES - Sou Presidente do

dos Minérios de São Paulo, represento os trabalhadores ou e

-
de gás de boa parte do estado de São Paulo.

Esse debate, Sr. Presidente, é antigo. Vimos partici

pando dele nessas quatro audiências que o companheiro coloc

quinta audiência que estamos fazendo.

Na oportunidade discutimos a questão da s

porque segurança também é uma coisa importante. Quando de f

e simplesmente numa gaidlla e se coloca num posto de gasolin

transforma numa pára-raio. Estudos técnicos revelam isso e

trazer. Há uma grande complexidade de se colocar gás em um

gasolina. Em consequência disso, o que vem sendo tratado ho

ou e nesta

egurança

ala pura

a, ela se

podemos

posto de

je é a baix

so você

cado de traba

cos, fará

que o companheiro colocou, baixar o custo do produto. Com is

economizará de 22 a 25 mil empregos; você vai tirar do mer

lho uma quantidade caminhões; você va i acabar com os mecani

economia de pneus. A economia será enorme justamente por est

de circulação cerca 3 mil caminhões. Cada cadainhão que roda hoje na

ar saindo

xxxxxxxxxAtokzxxxxkakiKPOGRAF
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cidade de São Paulo tem um motorista e dois ajudantes. A cada caminhão

que parar de rodar, vocô estará despedindo três pessoas do cRminhão.

Disso, você conta a pessoa que lava, que lubrifica, o borracheiro, o

mecânico, o pintor. Então, não é sO isso.

Então, a preocupação do sindicato é com esse patamar

está
de desemprego que perra a cidade de São Paulo, 111~ serão colocados

mais 25 mil trbbalhadores na rua em beneficrio de cinco, sete empresas

Que estão querendo se beneficiar da ganância dos donos de postos de ga-

solina. Então, temos que pensar muito.

Admiro essa discussão porque dias atrás esta Casa

aprovou a proibição do self-service com apoio dos donos de postos de

gasolina. Agora, esses mesmos donos de postos de gasolina que estavam

brigando aqui pelo emprego dos frentistas, estão Querendo colocar os

entregadores de gás na rua. Então, admira o sindicato dos trabalhadores

como os donos de postos de gasolina há 2 ou 3 anos atrás faziam outro

tipo de proposta. NOs vamos continuar lutando e brigando para manter

esse posto de trabalho. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Quero pedir permissão para

ouvir o Sr. Vanderlei Roberto dos Santos, do Sindicato dos Frentistas

KP
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do estado de São Paulo.

Viviani

O SR. VANDERLEI ROBERTO DOS SANTOS - Sou Secretário

Geral do Sindicato dos Prentistas do Estado de São Paulo.

Em primeiro lugar, quero agradecer à Mesa e ao_s_

dores por essa oportunidade de explanar os sentimentos, os nst pensament

os ideais dos companheiros frentistas do estado de São Paulo.

: Recentemente, aprovamos a lei proibindo o self-servi

nos postos de gasolina, justamente defendendo o emprego numa época tão

difícil. Se a Câmara aprovar qualquer projeto que tire o emprego do

trabalhador é ir contra a histOria da humanidade 	

e

1

s,

KPOGRAF



TAQUIGRAFO

Vianna

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA 

L9 Com.Transito 17.12.97

FOLHARODIVO ORADOR DOU. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

." Folha n.•
n.•	 do ,fte

I e 19	 ,00
o funcionário

e tem como seu princípio ideal o bem estar do homem, a dignidade ' do ho-

mem. Então, em primeiro lugar, tem esse lado social, que e a defesa do
emprego do trabalhador. Um outro problema muito grande e que, vendendo

gás no posto de gasolina, botijão de gás em posto de gasolina, vai po-

der ocorrer o que ocorreu em Osasco naquele "shopping", que explodiu

quase um quarteirão. Imaginem se explodir um botijão de gás dentro de

ler um posto de gasolina. Quem e que vai pagar a responsabilidade disso?

O Sindicato dos frentistas não vai ser omisso nesse momento. O Sindica-

to dos Frentistas vem a público declarar o seu apoio total ao Sindica-

to dos M Minérios, o seu apoio total aos trabalhadores, o seu apoio to-

-
tal ao ser humano, porque na ganância de ter mais lucro, na ganância da

venda mais fácil, colocam-se	 em risco vidas de seres huma-

nos, vidas dos usuários dos postos de gasolina, alem de tirar o emprego

de mais um cidadão brasileiro que paga seus impostos, que cumpre meg

religiosamente a sua jornada de trabalho, que tem o seu imposto de ren-

da retido na fonte e que tem o seu título de eleitor para saber qual e

o vereador, qual e o político que realmente está a favor do trabalhador,

que realmente está do lado do ser humano. NOs estamos atentos a isto.

Chega de, a título da modernidade, a título da

globalização, querer sucatar a vida humana, Egg querendo nivelar por

baixo. O problema da venda do gás em posto de gasolina e muito grave.
Não tem estrutura, colocam-se aquelas gaiolas muito mal colocadas, o

frentista não e um profissional ffilili~1 capacitado para vender gás,

e o companheiro que vende gás sabe como manusear, sabe como levar. En-



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA — u\\

Com.Transito  17.12.97

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA TAROD IDO FOLHA ()DIOR AF O

L9 Vianna

ORADOR COT. APARTE

Fe lha

N. ÁSt' d~Ir	 ° P r ex.;
19

tão, está colocando em riesco a vida de trabalhadores e a vida da popu-

lação de São Paulo. Nas, do Sindicato dos Frentistas de São Paulo, pe-

dimos, por favor, não permitam que aconteça o mesmo que em Osasco nova-

mente; não permitam que aconteça a perda de vidas de tantos seres huma-

nos e defendam o emprego do trabalhador, porque e ele EM que pagam

impostos e e ele que vota nos Srs. Muito obrigado. (Palmas).

O SR. 	 - Antes de passarmos às

consideraçOes finais, tem um Sr. que quer fazer uso da palavra.

O SR. NELSON MARTINÊS - Eu sou Tesoureiro da

CONTRAC, Confederação Nacional dos Trabalhadores do Comercio e Serviços

da CUT, e sou Diretor do Sindicato dos Derivados de Petr6leo, trabalho

há 19 aos na área de distribuição de gás, mas não vou falar aqui como

dirigente sindical, vou falar aqui como uma pessoa comum da periferia

da cidade de São Paulo. Essa questão da venda de gás em postos de gaso-

lina, como foi 1121 colocado aqui pelo Sr. Luís Augusto, e uma coisa mui-

to seria. O que está em jogo, em discussão aqui nesta Casa, são os

interesses das multinacianis do setor de distribuição de petrOleo no

Brasil. O único setor nacional, na área de distribuição de petrOleo,

genuinamente nacional, com exceção de uma empresa italiana, que e a

Agip-Liquigás, hoje, os grandes vendedores de gás no Brasil são multi-

nacionais, principalmente o grupo holandes e da Shell que esta ai. O in-

teresse e muito maior do que o interesse do bem estar social daquele
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cidadão ou daquela cidadã que s6 tem um botija() de gás, que quando aca-

ba o botijão de gás, para facilitar a vidade dela, ela põe o botijão

nas costas e vai 24 horas ser atendida no posto de gasolina. Isto e uma

mentira muito grande, porque ninguém que mora na periferia, Santo Ân-

gelo, Pantanal, e todas essas quebradas que temos na cidade de São Pau-

lo, vai colocar um botija() de gás, 10h da noite, nas costas, andar mui-

tas vezes mais de 3 km para buscar gás em posto de gasolina, porque ele

vai ficar sem o botijão e sem o dinheiro.

O que se quer, realmente, e baratear o custo

operacional dessal distribuição. O Brasil compra o gás lá fora por

US$ 240 a tonelada, e entrega para as distribuidoras a 120, subsidia

esselpreço. Esses ganaciosos, essas aves de rapina estão vindo para o

Tzt BRasil para fazer o que? Facilitar a nossa vida? Não. Estão vindo

aqui para facilitar a vida deles. É isto que precisa ser dito nesta Ca-

sa, e os nobres vereadores desta Casa, que são eleitos pelo voto do po-

vo, principalmente da periferia, tem que ficar atentos a isso, atentos

a essa questão. Através do discurso político, o que se pretende e, re-

almente, sucatear.

Inclusive, um agravante que a gente coloca se-

riamente, e porque o pequeno desse setor, dos representadBs ge inves-

tiram seu capital, seu pequeno capital, para movimentar o seu negOcio,

-
para levar o seu negocio com competencia, vão ser engolidos com uma ca-

netada, com um projeto de lei e com uma canetada do prefeito. Então,

não e possível aceitar uma situação dessas. Eu estou aqui para me colo-
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car como população e deixar isso muito bem claro. Os interesses das mul-

tinacionais do setor.

O SR. 	 - Muito obrigado. Eu

queria passar agora às considerações finais aqui da mesa.

O SR. 	 - Eu gostaria de pedir

a mesa, se possível fosse, o colega do Sindicato dos Postos de GAsoli-

na disse que alguns municípios R nos nossos arredores comercializam

gás no posto. Eu gostaria de convidar o nobre vereador e nobre presi-

dente da mesa, se possível, para visitar esses locais, para ver onde

estão essas gaiolas. Ela está exatamente como está nessas fotos aí,

perto de bomba, perto de canaleta, dentro de box de lubrificação; está

igualzinho. Então, isso que eles apregoam de trazer para cá, com segu-

rança, isso daí e tudo balela. Muito obrigado.

O SR.	 - O Sr. representante

do Corpo de Bombeiros tem mais alguma consideração?

O SR.	 - Como eu falei, is-

so daqui saiu do departamento de operações, que e estadual, o qual nOs
consultamos tudo... e não nos informaram. Então, eu estou solicitando

aegrue toda essa documentação, inclusive a outra tambem, para que seja

nomeada uma comissão dentro do Corpo de Bombeiros, que os argumentos fo-
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e um caso. Isso

de aprovar geral o Corpo de Bombeiros não faz em nenhuma edifica

ção. Diante disso, o comando do Corpo de Bombeiros vai emitir um

parecer, porque aqui foi um oficio expedido, no foi um trabalho

determinado a fundo do Corpo de Bombeiros. Agora, a partir de ho

je, eu vou recolher tudo isso, e pessoalmente com o comandante e

dai será baixada alguma instrução tecnica sobre o assunto.

O SR 	 Gostariamos de partion-

par tambem, Major.

O SR 	 - O senhor representante

do Sindicato de Revendedores de Combustíveis tem alguma considera

ção a fazentf
\

O SR 	 - Somente que, na realida

de, resolvida acredito a questão da segurança, temos duas coisas

a considerar. Uma delas e o consumidor final, que teria que	 ser
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ateudido, porem temos que ver a questão do emprego. Estou vendo

o Vanderlei aqui, há bastante tempo que não o vejo, nOs fomos

favoráveis a não-manlitençao do "self-service", em funçao do pro

blema social que isso poderia trazer. Acredito que seja uma de-

finição de como devemos gerar empregos. Quantos isso pode gerar

em postos de gasolina? Será que isso gera realmente emprego? De

pois podemos conversar sobre isso. Quantos empregos poderão ser

'dispensados dos depositos? Precisamos ver isso, o que vai gerar

-mais emprego. Essa e a nossa posição. Agradeço a atençao.

O SR 	 - Quero tambem anunciar

a presença do Vereador Henrique Pacheco, que acabou de chegar.

O SR HENRIQUE PACHECO 	 - Peço desculpas pelo

atraso, mas tenho acompanhado essa questão dos postos e da ven-

da dos botiges de gás e noto que esse projeto de lei andou nria

pouco ao sabor dos interesses de uma categoria, interesses co-

merciais de outra. Ele foi enviado pelo Prefeito Paulo Maluf e

depois sofreu alteraçOes, no sentido de retirar a venda, então
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çao muito grande. Nos da Bancada do Partido dos Trabalhadores te-

mos pensado na questão do desemprego. Na medida em que permitimos

que o posto se amplie para outras atividades, como hoje já temos

as lojas de conveniencia, venda de flores, uma serie de produtos,

de repente vamos acabar por gerar num mercado injusto, do	 ponto

de vista do trabalhador, como e hoje em nosso pais, a permitir que

uma categoria, que tem uma histOria, um trabalho na comercializa -

çao do gas, acabe ficando margihalizada do processo. Eu a ouvi uma

serie de argumentos dos que defendem a comercialização do gás nos

postos. Um exemplo recente que estamos vivendo no ABCD, que 	 está

acontecendo com a Volkswagen, uma empresa do porte dela, lider de

mercado, e no entanto seus trabalhadores estão sendo colocados na

rua. Recentemente, tivemos um projeto de lei que colocava a permis

sibilidade de retirarmos um frentista do posto para colocarmos um

auto-serviço, que nos Estados Unidos e uma questão essencial e não

existe o frentista. Mas isso porque a condição econOmica do pais

chegou a um estágio que ninguem se predispOe àquele trabalho, fi-

1 reiba II. ______2----
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isso veio e voltou mais de uma vez, o que demonstra uma preog
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cando o custo da mão-de-obra muito caro. Mas lá a economia está

numa outra realidade. Aqui, ao admitirmos a possibilidade da

venda do gas nos postos, vamos certamente reduzir a mão-de-obra

desses entregadores de gás. Então, a nossa Bancada, discutindo

este projeto, defendeu uma posição contrária a permitir a venda

de gás nos postos de gasolina. Achamos que o mercado de gás está

em mpliação e poderíamos incentivar cada vez mais para que as em

presas distribuidoras pudessem chegar nos bairros mais distantes.

A Prefeitura poderia contribuir; às vezes há bairros onde o cami-

nhão tem dificuldade de seguir. Essa parceria e que poderia	 ser

feita no sentido da defesa dos nossos trabalhadores. Não podemos,

num momento de crise econômica e social gravissima, onde os pos -

tos de trabalho estão sendo retirados, permitir que a venda	 de

gás nos postos possa aniquilar quase toda uma categoria 	 dess4s

trabalhadores. Eu sou da Comissão de Finanças e ainda Secretário

desta Casa e vamos trabalhar no sentido de impedir 4/~~11,

amemeemor
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voltar ao tema. Por

do comercio aos domin-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

que esse projeto seja aprovado nesses termos que

do gás . . Ncis achamos que, neste momento, Mais imp

em posto de gasolina, e impedir que milhares de f

prego.

Então, acho que essa e a postura que 11

se possa, mais à frente, numa outra relação, quan

num outro estágio, se possa, daqui a 4 ou 5 anos,

exemplo, eu tive uma posição contrária à abertura

os devemos ter. Talvez

do a economia estiver

gos. Hoje, tenho uma posição favorável. Eu reflet

o comercio aos domingos, assegurando ao jovem de

trabalhou, a oportunidade de ter seu primeiro emp

mingo, a gente cria novos postos de trabalho Ent

a gente tem que pensar em como ampliar e garantir

retirar.

i e acho que se abirmos

16, 17 anos que nunca

rego no sábado e no do-

eu acho que sempre

a mão-de-obra e nunca

Eu já analisei bastante esse projeto,

questão, tenho, pela luta que faz . o sindicato dos

muito grande pelo interesse que tem demonstrado n

dizer o seguinte: vamos votar contrariamente à ap

acompanho de perto essa

minerios, um apreço

a defesa da categoria,

rovação desse projeto,

e vamos lutar para que não seja aprovado nesta Ca sa esse projeto.

Agora, estaremos abertos para convers com os empresários
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da indústria do gás, dos distribuidores alternativas, formas co ensat g-

rias que possam também ajudá,-los em outra questão, desde que tenha como

pressupostos básico a defesa do emprego, o interesse dessa categoria. O

Viviani, o Mello são companheiros que trabalham no bairro, quando a

gente está lá no fundão de Perus, numa ocupação, numa área abandonada

que não tem água e luz, a gente ve o "cara" carregando o botijão de gás

nas costas e o distribuidor está lá, entregando gás. É esse distribuidor

que temos que valorizar, 'as vezes, e o pequeno, o médio distribuidor da

periferia que precisa ser valorizado, porque esse depende da relação de

companheirismo ,entre o fornecedor e aquele que adquire e que estabelece

regras, porque ele sempre está lá. No dia em que falta, o "cara" liga,

vai lá uma perua Kombi.

Então, a nossa bandeira aqui e de defender os medios, os pe-

quenos distribuidores de gás que precisam desse mercado e esse mercado

tem que ficar na mão de quem está hoje, na mão dos trabalhadores. São

os postos de trabalho que estamos defendendo.

Essa e a postura da bancada do Partido dos Trabalhadores,

deste vereador. Eu tenho esse compromisso da não aprovação desse sproje-

to, porque entendo que seria um desastre do ponto de vista ... 7 esque-

cendo ainda as raz3es de segurança e de todas as outras que poderíamos



RODIZIO

L-11 3

FOLHA

C.Trâns.	

í	 DATA

17.12.97

SESSÃO	 DATASESSÃO TAQUIGRAFO

Vera

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

_RR A DOR

O funcionário
•	 '

elencar aqui, irias especialmente na questão do trabalho, isso se
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sastre para toda uma categoria.

Então, peço a compreensão do Mello, do Viviani, dos outros

vereadores e às pessoas ligadas à distribuição do gás para essa nossa

posição. É uma intransigência, mas uma intransigência em defesa do empre-

go e é essa a razão por que estamos batalhando pela não aprovação desse

projeto. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. 	 - Obrigado ao nobre Vereador

Henrique Pacheco. Vereador Viviani Ferraz para as consideraç'Oes finais,

por favor.

O SR. JOSÉ VIVIANI  FERRAZ - Primeiramente, quero anunciar a

presença do nosso companheiro do antigo MDB, o vereador Luiz Tencirio de

Lima, a quem peço uma salva de palmas.

Parece que vai haver uma segunda audiencia sobre esse projeto

da atividade econômica, para ncis vermos o pessoal que vai ficar desem-

pregado. Vai ser encaminhado o projeto para o relator, o Vereador Arman-

do Mello, para dar o parecer que vai ser discutido na Comissão de Ati-

vidade Econômica e depois vai ser encaminhado para o Plenário para, apro-
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Muito obrigado a vocês. Eu acho que foi bem democrátíca esta

reunião. Ngs vamos ter mais duas audiências publicas em seguida. O Hen-

rique está me dizendo que sci vai para a COMiSSãO de Finanças.

O SR. 	 = Mais uma vez, bom dia e obrigado

L-11 4 Vara
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O Sr. Jose Viviani Ferraz- Major, muito obriga

muito obrigado. Vereador Henrique Pacheco, acabou de ser dis cutido aqui

a questão de colocar butijão de gás para vender em posto de gasolina e

ficou evidente que se isso acontecer quase 25 mil trabalhadores e entre-

&adores de gás vão ficar sem emprego. E uma das pessoas que

isso, luta por habitação, é o Vereador Henrique Pacheco. Que

a presença de vocês.

O Sr. Henrique Pacheco - Quero cumprimentar e a

mais luta po

presença de vocês e sei que vocês têm muitos parentes, colegas que tra-

balham na entrega de gás, o fato que se a Câmara permitisse

gás em postos de gasolina, os entegadores de gás ficariam de

num momento tão difícil de crise econômica. Sei que vocês vi

solidários com essa luta, quero agradecer e . dizer que houve

dade, as pessoas não tinham a informação correta, senão pode

par, mas o fato de estarem aqui e demonstrando o interesse,

a venda de

sampregados

eram também

uma dificul-

riam partici

denota a lut

em defesa dos seus companheiros. Está aqui o Tengrio, ex-vereador desta

Casa, participou da reunião, o sindicato está presente, vário

dores de gds, e o Vereador Viviani Ferraz que tem se empenhad

jeto, não é possível no momento aceitarmos que 25 mil pessoas

pedder o emprego. A idéia 4 não aprovar este projeto da comer

de gás em postos de gasolina, deixando para o posto o comerei

na, para o entregador de gás, a entrega de gás. Na medida qu

a misturar as coisas, na medida que tínhamos quatro epregos c

ter um sci l porque a mesma pessoa que coloca gasolina também v

cialização

o de gasoli

e começamos

°meçamos a

ende gás e

os distribui

do nesse pro

s venham a
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poderá vender os produtos na loja de conveniância. Está aqui p Prdsidenti

do Sindicato, que num demonstração de garia e firmeza tem acompanhado d

perto esse trabalho. Vamos ouvir o Odair, e a bancada da qual faço parte

está empenhada nisso, e represento mo PT neste projeto, vamos defender

a não aprovação desse projeto, manutenção do sistema atual assegurando

aos distribuidores de gds e aos trabalhadores dessa atividade o emprego

e o espaço comercial. Agradeço ao Verador Viviani Ferraz que teve a com-

preensão de possibilitar este contato com vocês, em vista da importância

deste trabalho, em defesa de uma classe de trabalhadores que veio à Câ-

mara acompanhar a tramitação desse projeto. Iseoé uma demonstração de

cidadania. Isso o que queremos, gente que pensa, que fala que decide,

o que sabem fazer com muita força, é um povo que luta de forma aguerrida

e conquista o seu espaço na Cidade de São Paulo.

O Sr. José Viviani Ferraz - Com a palavra o ex-Vereador

Luiz Tencirio de Lima.

O Sr. Luiz Tengrio de Lima - Quero cumprimentar os membros

da Câmara Municipal de São Paulo, na pessoa do Vereador Henrique Pacheco

e Viviani Ferraz, vereadores mais combativos, sérios, responsáveis. Muit

se fala do Poder Legislativo, mas devemos considerar que o legislativo

tem um momento útil e esses dois vereadores estão mostrando o interesse

em defender os trabalhadores num projeto que repudiamos, nos reunimos

com om sindicato, e estamos nessa briga porque é uma briga do povo, dos

trabalhadores, quero dar parabéns ao Vereador Viviani Ferraz e aos demài

vereadores da Casa ,m e ao sindicato dos miknérios e dos frentistas aqui

presente, a federação dos frrntistas, estamos dispostos às Ultimas con-
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sequências como disse o vedor Henrique Pacheco, defendendo o e prego

no momento em que as multinacionais se enriquecem aqui no Brasil e estão

ameaçando a jogar os trabalhadores nas ruas. Nessa hora temos que estar

unidos, o Brasil á dos 2 brasileiros e fora esse negOcio de butijão de

gás em posto, porque p5e em perigo o frentista, o usuário e duplia a

fu4ão do frentista e p5e na rua os companheiros motàrtsta , entregador

de gás, que estamos solidários e mais uma vez parabéns o sindicato e os

Vereadores da Câmara Municipal de São Paulo. (Palmas.)

O Sr. Jose Viviani Ferutaz - Vamos ouvir agora o Sr. Vander-

lei que Secretário Geral do Sindicato dos Frentistas do Estado de São

Paulo. Ele vai expor por que o frentista não tem condo de vender buti-

jão de gás.

O Sr. Vanderlei - Em primeiro lugar doem

to.
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acompanhando  o

companheiro Tenorinho l queremos agradcer a Câmara Muticipal porque aqui

tem alguns representantes verdadeiros e que querem realmente defender a

vida do usuário, como defender também o emprego dos trabalhadores.

O frentista indubitavelmente não tem condiçSes de vernder

botijão de gás. Primeiro porque são 13 quilos que tem que carregar nas

costas; tem vários riscos que ocorrem na manipulação desse botijão. O

frentista não é um profissional capacitado para isso, ele não teve o

treinamento cpur dos entregadores de gás. Fora, e não obstante a esse pr

blema que o Sindicato dos Frentistas, junto ao Sindicato dos Minérios

vai fazer um relatório, o peso do botijão de gás, a especialização que

tem que ter para manipular esse produto, são 13 quilos de produto infla.

mável, com gaiolas, ao lado, de bombas de 2 gasolina, em cima de tanque,

cheios de combustível. Se acontecer uma fagulha, se acontecer uma peque.

na falha, é um bairro inteiro que some, são milhares de vida que vão se:

perdidas, é um as Osasco que novamente vai ocorrer.

Por isso, nós, eu e o Vanderlei, representante do Sindicati

dos Frentistas, em nome do grande Presidente nosso, Antonio Procino So.

brinho, o qual mandou sincero abraço a esta Casa, por causa de outras

1

aillmilemeeeee~~~alleallienMe~~1~	
cx -----:
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atividades não pode comparecer, motivo pelo qual me mandou em seu lugar

,
manfou registrar essa preocupação dos frentistas, nao só com a sua pró-

pria segurança, não só com a dupla função que seria exercida sem nenhum

outra remuneração, mas, também, com o emprego dos entregadores de gás,

dos companheiros de minério.

Estamos passando hoje por uma situação muito difícil públiia

e notória em todo o mundo. O mundo hoje precisa de ma emprego, o mundo

hoje precisa de dignidade e respeito à vida. Não está sendo mais respei

tada a dignidade e o direito à vida do ser km humano. Colocar ki botijãn

de gás lua para ser vendido em posto de f gasolina é, Ia em primeiro lu

gar, desrespeito à vida humana, vai colocar em risco aquele trabalhador

que está manipulando e não está preparado para tal, aquele trabãlhador

que não sabe manipular, o botijão de gás, porque x tem 13 quilos, vai co

locar em risco a vida do usuário, vai colocar em risco a vida de milha-

res de pessoas, porque se explodir um bairro vai explodir um bairro in-

teiro.

Essa é a mensagem do nosso companheiro Antonio Rnag Procin

Sobrinho e do Sindicato dos Frentistas, colocando, também, que está pre

sente na Casa, nobre Vereador, o Vereador da Paraíba, de Itaporanga, Jo

sé Porcino da Silva, que está fazendo uma visita à,x2asx a Casa. (Palmas .
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O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 O nobre .Vereas----.TUrrienr u

checo está ma convidando-o para ir ao plenário, às 15 horas.

O SR.	 	  - Lá na Paraíba, sensível ao pro

a
blema dos trabalhadores, veio ma São Paulo, preocupado com os trabalha-

dores da Paraíba, procurar recursos e sucessos t também para a Paraíba,

também nos apoia. Esta'junto com os frentistas, está junto com os miné-

rios, está junto com o povo, está junto com os trabalhadores.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ  - Para as alegaç3es finais, tem

a palavra o Presidente do Sindicatof-

queria agradecer ao pessoal do movimento de cortiço, porque essa luta

nós estamos desenvolvendo durante muitos e muitos anos dentro da Asso-

ciação da Moóca l eu, a companheira Verônica, o companheiro Mané e outro

O Sindicato dos minérios do Estado de São Paulo sempre x esteve e sempr

estará aberto a qualquer movimento, seja movimento popular ou outro,

que esteda em defesa dos interesses do povo e dos trabalhadores.

Eu só queria na agredecer, não queria me alongar muito,

porque a Verônica tem muita coisa, outros companheiros tgm muitas coi-

sas a fazer. Segundo a companheira Verônica parece que a déspensa de

mentação do pessoal está meio vazia e a gente vai tentar fazer alguma

O SR.	 - Bom companheiros. em prinicpio- Bom companheiros, em prinicpio



FOLHARODIZIO ORADOR DONT. APARTE

113 1 4

CÂMARA MUNICIPAL * DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 1	 DATA

Com.Transito 1 17.12.971	 Folha ri: KA712-..do pro£
.	 g\--

TAQUIGRAFO

Marcelo

o funcionário

coisa nesse período, para tentar colocar coisas na a despensa.

Só queria agradcer vocês e dizer que vocês merecem uma sal-

va de palmas. (Palmas). Obrigado.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Vamos ouvir axpassom o homem

que luta por mais moradia em São Paulo, tem 600 imóveis, do INSSZIda

Receita Federal, do Estado, da Prefeitura abandonados, fechados, cheio

de pulgas e baratas, que vale mais para o povo, o homem que mais luta

por moradia em São Paulo, o nobre Vereador Henrique Pacheco.

O SR. HENRIQUE PACHECO - Temo que dar um desconto porque

o Vereador é meu amigo então ele exagerou um pouco, foi muito gentil co-,

migo.

Quero cumprimentar o companheiro Batista, que é nosso compa

nheiro no Sindicato, apx juntamente com a diretoria, a o 5~irwax compa-

nheiro do Sindicato dos Frentistas, o companheiro das empresas distribui

doras de gás, o Valdir, companheiro que tem dedicado a levar gás nos lo-

cais onde ninguém quer chegar, então a gente ligar e diz: "Valdir, leva

o gás em tal lugar porque o povo está sem ter como cozinhar", então vai

o Valdir lá e leva o gás.

Fiquei muito feliz de encontrar o pessoal do fórum de Corti

ço, que a gente tem acompanhando de perto essa luta, sabemos das dificul

-
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dades que estão enfrentando no INSS. Há uma disposição que p/tecisa ser

melhor colocada por parte do Governo do Estado para a aquisição deste

imóvel e a disposição e coragem que vocês demonstraram em estar nesse

prédio Eãxxxet desde o dia cinco de novembro, mais a coragem de ir para

lá e demonstrar para a cidade de São 2=13= Paulo que não é possível qu

a gente tenha, convivendo com aqueles que estão sendo despejados, um

prédio com sete mil metros de área construida, totalmente abandonado,

ainda mais com a. limpeza que vocês fizeram, tornando esse prédio dign

. 	 3.2:( 

o kmcionário_

de morar. Estive em Brasília,
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fui no Ministério, ele quer vender este prédio e o Estado está vindo se

compra ou não compra, mas estamos forçando a barra para isso. Sabemos de

um processo. Fui no Forum e desejRmos encontrar uma solução nos prOximos

dias para o pessoal do INSS. Sei que vocês vieram aqui em solidariedade,

o companheiro do Sindicato colocou aqui com muita propriedade, num mamen

to de desespero, de vontade, o sindicato foi lá, colaborou, ajudou e

, essa é uma demonstração de que a gente tem que estar junto. Os trabalha-

dores em seu trabalho, mas tRmbém na hora do desespero, na moradia e o

sindicato foi um parceiro sempre muito correto conosco. Quero publicamen

te agradecer ao sindicato por essa visão politica que tem do poder de

compreensão do movimento social de estarmos juntos. E quero dizer a

voces sobre o Forum de Cortiços, vamos continuar brigando nesta semana,

a Verônica e eu fizemos alguns contatos, vamos refazer outros e vamos

ver se encontramos uma solução para ficar permanentemente lá. Sabemos

que como esse prédio, existe centenas de outros prédios na cidade que

precisam ser repassados para os trabalhadoces sem moradia.

Muito obrigado pela presença 1 pela dignidade, pela grandio

sidade em terem vindo prestigiar uma luta que atinge alguns de vocês

que são trabalhadores na distribuição de ggs, mas não todos, mas foram

compreensivos em entender que essa 4 uma luta que precisa de vocês,

assim como o Sindicato nos ajudou. Parabéns por essa valorização. É

assim que se constrgi o cidadão de São Paulo. SOMOS vereadores da

Paraíba e certamente temos muitos que vieram]; da Paraiba.(Manifestaçao

publica.) Era sci isso. Com essa expressão do povo, 4 o que desejamos

SOIS'
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4nara AnicOaia
DA COMISSO DE TRANSITO, TRANSPORTE E

ATIVIDADE ECONOMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 324/96

Visa o presente projeto de lei, de autoria do
Executivo, modificar a redação do parágrafo 22 do artigo
25 da Lei nP 7.005, de 12 de novembro de 1972,
introduzido pela Lei n2 9.483, de 22 de junho de 1982, e
alterado pela Lei n2 10.041, de 25 de fevereiro de 1906.

A alteração pretendida visa permitir aos postos de
abastecimento de combustíveis a'prestação de serviços de
borracharia, bem como a comercialização de batiji5es de
gás liquefeito de petróleo - GLP.

Segundo a justificativa, objetiva-se ampliar a
comercialização do rol.de produtos, bem como incrementar
a oferecimento de serviços nas postos .de abastécimento
mencionados.

A	 douta	 Comissão de	 Constituição e	 Justiça
apresentou substitutivo ao projeto em tela, incluindo:

1) a permissão de comercialização de artigos de
mercearia, sorveteria, "ratisserie", congelados, bebidas,

'café, jornais, livros, revistas, discos, fitas de vídeo e.
artigos de farmácia; 	 . .

2) a permiSsão de. prestação 	 dos serviços de
barbearia e cabeleireiros, de locação de discos e fitas
de vídeo, de Chaveiro e cópia, de venda de ingressos para
espetáculos culturais, artísticos e esportivos;

S) a permissão de instalação de casas ictéricas e
de lanchonetes.

4) a obrigatoriedade de previsão de vagas para
estacionamento, na proporção de I. (uma) vaga para cada 35
m'" de área construída, destinadas às atividades
relacionadas no parágrafo 22 supracitado.

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente, após a realização de duas Audiências
Públicas sobre o projeto em questão, exarou parecer
favorável ao substitutivo supracitado.

No	 Zimbito da . competência desta --Comissão, foi
realizada : uma. .Audiência ,Publica sobre, o projeto em tela,
a pedido do nobre Vereadar Armando	 -

Entendemos ,,que- a iniciativa, ao Rossibilitar o
desenvolvimento de gránde número' de atividades comerciais
e de prestac;ão de serviços nos postos de abastecimento de
combustíveis, resultará no fortalecimento da Atividade.	 .

17	 RELCOM•-J.7-5088/1998
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Econômica no Município, 	 através do	 incremento dos
negócios e da geração de novos empregos.

Favorável, pelo exposto, a parecer, nos termos do
substitutivo da douta Comissão de Constituição e justiça.
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No intuito de proceder ao reexame de projetos de

MARTA SUPLICY
Prefeita

1/45 't

.	 .•	 !	 ,
.	 •	 ,r, Era 2.)40  /...02 	 1,
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São paulo3Ôle ec(-DR:_x)d
,

GABINETE DO PREFEITO

Wicio	 er. n.o 285 /-6-1

LIDO E\ PROVADO
-r	 I

.	 ,

.. 15 — 1:2CREC
.5— O 2 :I. 3 / 2.00 :I.

lei encamthados à Câmara Municipal de São Paulo e que, até o presente

momento, ainda não contam com a aprovação dos membros dessa Casa,

• solicito a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento das

proposituras relacionadas na anexa . peça, por mim rubricada e parte

integrante deste ofício.

Na oportunidade, renovo protestos de elevado

apreço e consideração.

Ao

Excelentíssimo Senhor

JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO •

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

JAM/sff

Ret 1326-23-288-777-613
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PL N° EMENTA

ANEXO AO OFICIO A.T.L. N° 28 5/0-1--

Luziaceft
Enc. de Setor

RF 10.723

1) 1.326/95 Fixa normas para o processo especial de aprovação de projetos

para edificação, reforma, reconstrução, conservação ou regulariza-

ção de obras relativas a imóveis atingidos por plano de melhoramen-

to público; revoga os artigos 30, 40, 5° e 6° da Lei n° 11.228, de 25 de

junho de 1992.

• 2) 324/96 Acrescenta o parágrafo 3° e dá nova redação ao parágrafo 2° do

artigo 25 da Lei n° 7.805, de 1° de novembro de 1972, introduzido

pela Lei n° 9.483, de 22 de junho de 1982, e alterado pela Lei n°

10.041, de 25 de fevereiro de 1986.

23/9.8 Altera dispositivo do Ato n°625, de 28 de maio de 1934, e do Decre-

to-Lei n° 313, de 30 de novembro de 1945.

4) 288/98 Revoga o artigo 3° da Lei n° 11.430, de 25 de outubro de 1993, que

institui, no âmbito do Município de São Paulo, a "Semana Demônios

da Garoa".	 •

5) 777/98	 Altera a Lei n° 8.918, de 29 de maio de 1979.

6) 613/99	 Dispõe sobre a extinção das Funções Gratificadas de Operador de

Telex - Ref. FG-2 da Prefeitura do Município de São Paulo.

*JAM/sff

Ret Ane 1326-23-288-777-613
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

ROD.:28	 FOLHA:3	 TAQ.Dalva:

ORADOR:,Myryam/Presidente

SESSÃO:71SO

DATA: 04-09 SEM REVISÃO

Folha n0_5...a O 	do proc.
fil.,3214_ de Zle /qciÁ

c. dle..)50.7e3tior

IF

. O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Fica cientificado

o Egrégio Plenário do encaminhamento desse oficio por S.Exa. o Sr.

Secretário das Finanças e Desenvolvimento Econômico, estando, neste

momento, por decisão desta Presidência sendo encaminhado à Comissão de

Finanças e Orçamento para conhecimento dos Srs. Vereadores.

Há sobre requerimento de S.Exa. a Sra. Prefeita do.Municipio

de São Paulo, Marta Suplicy, que será lido;

- É lido o seguinte; (arquivamento das proposituras: PL

110 1326/95,	 PL	 324/96,	 PL	 23/98,	 288/98,	 777/98, • 613/99)

R



ROD.:28	 FOLHA:4

ORADOR:,Myryam/Presidente

TAQ.Dalva: SESSÃO:71SO

DATA: 04-09

£d/napa iu'a0atc4 ,7à62- ..."-~,-.2a4Beeememens
r-io Luzia A -5Ánte

Enc.

SEM REVISÃO
RF 10. 38

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - São estas as

•proposituras que constam, relacionadas no oficio encaminhado por

S.Exa. a Sra. Prefeita de São Paulo.

A votos o pedido proposto pelo Executivo de retirada destas

proposituras. Os Srs. Vereadores que concordarem que sejam

'consideradas como retiradas estas proposituras legislativas que

permaneçam como estão, os contrários ou aqueles que .desejarem

verificação nominal de votação que se manifestem-se agora. (Pausa)

• Está aprovada a retirada nos termos propostos pelo Executivo.

Há sobre a mesa requerimento de S.Exa. o nobre Vereador José

Mentor, que será lido;

- É lido o seguinte: (requerimento do nobre Vereador José

Mentor..)

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayao, rubricado como folha n2  55-72 • 

• Luzia A eIr' ite
Enc.	 Setor I

• RF 0.738 I

	 (a)

Para ,as providãncias que se fizerem necessérias, em
razão da aprovação da matéria constante do Oficio ATL n9 285/01
da Senhora Prefeita.

10/09/01

• RECEBIDO EM LEG. ã

43 sg oj	 •
4,4)	 •

nen. 0233



Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo comunicando o arquivamento do presente.

Em, 13.09.2001. -

JOSE 41tisTiN1) -801 1 ZA SANTOS
Chefe de Seção Técnica IV

Substituto

Sr. Chefe,

Providenciado conform

Em, 13.09.2001.

terminado por V.Sa.

SEGUE,-W, juntado <	 nesta data
documentos 	 e papel de informação
nibricados	 sob folhas n°5 5 ek, 535"

Em

LILIANA MARIA MIGLIANO BOSISIO
Assistente Tecniço cie UireçãO
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Folhar?.  53.3 doo.

N°.  379 	 de 19 1

—	
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6

O funcionáritsk -A4mê-
4ANG OSISIO

-UsinTrzeõeçl° i VCÂMARA MUNICIPAL DE SA

São Paulo, PI de setembro de 2001.

i8 - Or-LEG3

* OFICIO N.0500/2001

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento
do Projeto de Lei n° 324/96, de autoria do Executivo, que acrescenta o parágrafo 3° e
dá nova redação ao parágrafo 2° do artigo 25 da Lei n° 7.805, de 1° de novembro de
1972, introduzido pela Lei n° 9.483, de 22 de junho de 1982, e alterado pela Lei n°
10.041, de 25 de fevereiro de 1986, e dá outras providências, conforme solicitação
contida no Of. ATL n° 285/2001, de 30 de agosto do corrente, numerado nesta Casa
como DOCREC 15-0213/2001.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

JOSÉ ED /CARDOZO
'	 ente

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

(X-
JCSS/rcas



Folha n°.  531 	 do proc.

41	 de 19.%

O funcionárNo OS ISIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ção IV

1

São Paulo, 17 de setembro de 2001.

Recebi ofício Leg.3 n° 500/01, de 17.09.2001,
comunicando à Senhora Prefeita a retirada e o conseqüente arquivamento do Projeto
de Lei n° 324/96, de autoria do Executivo, conforme solicitação contida no Of.
ATL n° 285/01, de 30 de agosto do corrente, numerado como DOCREC 15-
213/2001.

RECEBIDO
SGM/ATL

/9 /09/ 0 (

ANA LUIZA1ANã	 RTORRES FERREA-

S~

111#



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

/t
Papel para informaçâo, rubricado como folha n2

3111È -:01C

21

Cr'

do processo n2  302 tf 	 de 19 Cr 	 PP/	  / O-1 (a) . • • • L ILIANAMARIA . MIGLIANO BOS1S10
Assistente Técnico de Dire9ão

Ao

DT-94 - Senhora Chefe,

para arquivamento.

20.09.01

IOSE cRiS1'ir40 SOUZA SANTO:,
Chefe de Seção Ttcalca

Substituto

DEPARTAMENTO
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

*537***********
Proc. encerrado c/	

26-setembro-2001

DOCurne.ntatista - RF 100.927

OBSERVAÇÃO.;
Processo composto )or
02 volumes.;

Vol. I - Duas folha; n9
100 (cem);
Das fls n9 236 ã 231,hái.
08 fotografias insed_das
Vol. II - Duas folhts
n9 308.
Das folhas n9 409 ã 426
114 18 fotografias se-
ridas

Arquivo emArquivo em

O Func.° 	
UNIA A%Ell . 	GUMAUS'UNIA AWELIWriM GUMAUSKAS

o Func.°

DT.94, em 26/9/2001

'LINA 4.9..	 CA MPS.Z;A GULIMAc'"

DocurnenTc1 ;st0 - RF 100 `",

CÓD. 0233



SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	

(a)

Em 	


		2011-01-12T01:55:11-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




